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O C A F E ' 
0 mercado do llavre abrlo h o * 

tem a 17 «l« r»r« dreemliro a W 
par* maio; Hamburgo, 37 3|4 p a m l e -
zembro e 39 par» mato; tatados-
Luíilos, 6 a 10 ponto* de alia. 

Ao meio-dia, o mfrcjdo do llavre 
abriu Inalterado.a I|4 de a l t a , Ham-
burgo, inalterado. a l|4 do alia, M-
isdos-Ynldos, Inalterado, a 5 poulos 
de alta. ^ 

.TKBMUT. • 

Fera» recebidas boje, « n i » n » « 
t i , carstscio d» Companhia Pa«-
II t i . l l f l l* 'J<>»de. ' « 2'N ••«*«• * » 
t i v tendo 14.UI» «arca» despachada» 
raia Sauloi • 4.30» w w !>•» »> • 

V i l » . 

SAKTOS. I 
Krrrarto. calmo. 
Baio, H700. 
Venda*. 18.078 saccas. 

IViulni ew 30 i* nocmhro ie "1905 

E. Unidos, feriado. 
Ilavre, ttk.000. 
Hamburgo. 10.000 

Café embarcado em 30. 31.577. 
Café deipacbado, — 

r tvha ldrado uo dia I t 
H paulista, 14.7S3 *acea* 
H , Soroeabana. I.7M «aeeaa. 
f c Campo Umpo, 400. 

p m MS. Paulo. 3.774 taeea*. 
Tcltl, SI.301. __ 

Café lialdrado: 
Bííde 1* domc*. 21.391 sacca». 
letde »• de Julho, a.077.87» taccas. 

fnlradaa do dia 1. Sn.lVt. 
riffde r dome*. Sü.t&o. 
jiíirie 1° .!<• julho. 3.073.511. 
ÜtcrV, t.48S.WSH. 
» !Mlr , 30.25». 

I l t l l , 450 rélJ. 

Xa Companhia Registradora «s ven-
das foram de 2.UOO saccos. 

Em «goal data de 1001: 
Entradas do dia, 45.K55 suecas. 
Drítíf I o do nif j , 4ti.tiSS sacras, 
fende I o de Julho, 6.400.816. 
flork, I.87fi.v67 farcas. 
Urdfo. 40.fifi3 saccss. 
Sabidas, 4tU71. 
Base, fc»3W>. 
ÇfmMo. 12 17|32. ' 
Üaté 1 aldeado. 31.810. 

> «inbarcado, 17.803. 
• despachado, ltt.034. 

PIO, I 

Eutiada» do dia 30. O.ílD Meca». 
Dfidc 4" do mez, 817.330. 
Uerde 1» dc Julho. 1.800.447 metas. 
Embarques do dia 30, 10.763. 
«Itltadet ca lmo._ 

Entradas de vapores: 
30—sul— Pelro/iolii. 
30— •—Wutan. 
4 — —Sabiá. 
1 — BI/iuii. 

« « r c u t f c h » * t r M 9 « l r H 

filhem n u i m 30 dc nocemtrode IS05 
l l . v i r , 47 4|1, 48 
I lanbu i fo , 37 3|4. 39. 
Eiltdof-L rides, feriado. 

Dlspoulvel, feriado. 

J l i r l n c » ivi 1 it dezembro de 100S 
U n i r , 47 l|>. <8. 
litro Imrgo. 37 3|», 39. 
t itadc» Unido», ti a 10 de alta. 

f i n i t - i l t i e l de dezembro de 
SMC: . . . . . ,. 

1 avre, Inalterado, a 114 de alta. 
Hamburgo, inalterado, a l|4 de alta. 

• I n v l m c i i t * d e c a f é n a 

fiameabaH 

Descarregados em 8. Paulo 
e I'. Chave» 

Ualdeadas em 81o Paulo 
para í.f.ll 

Ualdeadna t m juudlahy. 
para 1, t . I t 

•Cl. 879 

l i e i a 

«CO a 

Total 3 830 • 

tXUTMCU íiK CAlt EM 30 DE XOVÍMaaO 

íerfio Svrocatana 
Café em tarroa.. . . 
Café cm armaiem. 

11.918 aaeeat 
«.«04 18.531 

tetfio rtuana 
r.af.' em tarros. 1.479 aaeeat 
U f ú ciu il.918 6.31)7 

R c n d l m c i i t m 

IANT0S. 1 

|.«(«Udcita: 

Exporlar-lo • • • « 

In | t i l o . . . . . 

It lampill iai . • • • 

Talai. . 

I m ( («a i data de 
rendeu 78;t)74»7'J0. 

âl l iudrga: ' * 

r » n i 
O t i o 

Vtil.a. . • • . . 
Licença 
àttaaipilba» • • > 

Talai. . 

B i c a e » 

89:8434847 
1:5251391 

181(000 

91:55«|8«1 

1904 : 

l?C.8204060 
48:(>6a»')0 

487)140 
1084610 

!:747«Õ00 

130:13'i414« 

Em r|«al dala de 1904 ; 
rendeu SC:I13«I55. 

V a l e * d c o n r o 
Taxai vigoraram boje,para vale* 

• i 4* i» da Alfande^a; 
Lcndci) Bank |« 7|I6 
m%er Plale <« iai.it 
Ccmmtrrloe Industria.... IC I|1 
•asco A liem I o ia 8|8 
l axa de (oLranca i« »|tr, 

F i p e r U < e r N 

Rela(lo dos exportadores que paga-
ram direitos houlem na neeelwdoria : 
E- tohnston A C . . . , 
Frade. Chaves A C . . . 
Maunann (iepp A C . . . 
Tkeader Wil/e A C . . . 

Har.d A C . . . . 
^errenaer, Biitow A C. . 
g; >-"»» k C . . . . 

tevr? * : 
: : : : 

^ U H t c . : 
J j J j g A C . ; . 

U M 4 

: : 
• Im a c . ' * 
t T s í r í â c : 

Vov l a i an to « • [ i r t s 

SANTOS, 4 

Entradas: 

Do Mo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Glurin, com 94 horas de viagem, 
carga vários geaeros. 263 toneladas, 
consignado a i . Santos. 

De Trleslo e escalas, o vapor austría-
co Nelpomriic, com to dias de vlHgem, 
carga vários gêneros, 1851 toneladas, 
eonslirnado a llombauer & C. 

8a lildas: 
Para Anlonlna, com vários generos, 

o vapor naclouat (lloria. 
Para Pernambuco,com vários gêne-

ros, o vapor nacional Xictlieroy. 
Despachados: 
Para llaeuos-Aires, em transito, o va-

por fianeen PhíIoh. 
Para Lacuna, com vários gêneros, o 

vapor nacional Industrial. 

PT C A M B I O 
KM 8. FAIXO 

Durante todo • dia de lioutem, foi 

mantida pelos estabelecimentos ban-

carlos, a taliell* de 10 6i8 d. sobre 

Londres. 

O nosso mercado decambiaes, abriu 

bonlem estável, com os diversos lan-

ços, fazendo negoclos na base do I t 

6|8. ' 
O mercado, nesta posição, se maute-

ve até a I hora da tarde; instantes de-

pois, porém, tornou-se firme, pelo 

que, os bancos modificaram os seus 

saques para li) (I|I8. 

A's tf horas da tarde, entüo, jA os 

bancos passaram a dar 10 3)1. 

A s 3 horas da tarde, o mercado 

apresentou-se calmo, tend> alguns 

bancos, por es?a occasilo se recusado 

a sacar ncima de 16 11|I0. 

A' uiliina hora, o mercado era lu-

deeijo, pois sóinente o Danço Com-

mercio e Industria e .Banco Com-

merclate Ilaliano» acceltavam dinhei-

ro a 16 3|4, sendo que, os demais 

bancos, apenas davam 16 ll|IG. 

O movimento dos negoclos feitos du-

rante o dia foi pequeno o reallsados 

nas taxas dc 16 5|8 a IG 3|4. 

Os soberanos foram honlem negocia-

dos pelo >I.ondon and itlver Plale 

bank», «t.ondon and Hraslllnn llank* 

e «liauco Commerciaie Ualluiio» ao 

l<rr(o de 15J000. 

A' taxade IC!1|3S, ijn» tola ofllcla! de 

liontem para letras a 90 dlai & vlsia, 

a libra rsterllua vale 441409; o fran-

co, (673; o marco, «707. 

A' vista, 16 17|3S, a libra vale 144318; 

o franco, •CUT; o mareai-«741; a lira, 

1679; cem réis fortes, «344, c o doi-

lar, 2(991. 

Commnnicação ferroviaria 
Z K T B B 

8 . r i U L O 1 0 « 1 0 

do aen patriótico programma de go-

verno.—Heterlmo-nos ao melliorarneu 

to da viário publiea do Brasil, do des-

envolvimento da* grandes artérias 

de eomniinlcaclo, lilo necessarias sob 

o ponto de vista político e estratégi-

co, quaulo para a grandeza material 

e a prosperidade econômica do pai/. 

C a z e t í l h a 
VOTA. D O D I A 

13:0190300 
14:7400010 
I4MI0U00 
»:*Mn00 
7..M0»*»» 
4:»K*000 
4 f lO* m 
«rMMOOO 
4:0090040 
Í.MWrü 
»7«7«600 
I N W i t U 

»i»Hon 
307««0i) 

Com a Inaujuraclo da bitola larga 

da Estrada de Ferro Central ali' Jaca-

rehjr, falta apenas o alargamento da 

linha na extensão do 93 ktlometros, 

para que fique unlllcada e seja uni-

forme a bitola forrovlarla entre a ca-

pital da Uiiiüo e a do Estado de Silo 

Paulo. 

E' de (scll, qnasl intuitiva com-

prehenslo a grande Importancia eco-

nomlca e social desse melhoramento. 

Basta, para que elta se torue ma-

nifesta, allender-so a que o denomi-

nado fíamal de S. Poulu da Estrada 

de Ferro Central do Brasil vem pdr 

em communlca(lo direcla as duas 

prlnclpaes cidades brcsileiras, os dous 

mais Importautes centros de popula-

çíto, de riqueza e de progresso do 

uosso palz. 

Parece-nos que, sem ofTender o me-

llndre dos nossos concldadlos dos ou-

tros Estados, podemos falar nesses ter-

mos, pois funda so em faclos, e n lo 

em meras aprecia;fles de optimismo 

partlcularlsta, a primazia de K. Paulo 

sobre o« outros Estados dn Vnllto. 

Essa precedencla se acccntúa nUo 

tómenle quanto ao desenvolvimento 

material, a salier—a sua elpansüo 

agrícola,commerelal e Industrial, como 

também sob o ponto de vista do pro-

gresso Intelleclual e moral em todos 

os ramos da aellvldade humana. 

A diversidade de bitolas na mesma 

linha ferroviaria torna Indispensável 

a baldeaçlo. E esse obstáculo, que se 

faz Incommadattvo para os passagei-

ros, sobrecarrega o frete das mercado-

rias. Impede a celeridade do transpor-

te daa cargas e contribua freqüente-

mente para a deterioração de certos 

volumes mais delicados de bagagens e 

de encommendas. 

A uniformidade da bitola em toda a 

exteoslo da linha vem eliminar esses 

Inconvenientes. 

Além disso, a substituição da bitola 

estreita pela bitola larga angmenta a 

capacidade produetera da estrada e 

Item assim a celeridade da viagem. 

A dilTerença, quanto ao trajeeto en-

tre as duas capitães, poderá ser, uma 

vez snpprlmldo o tempo anualmente 

consnmldo na baldeaçUo e deduzida a 

maior demora do trafego na bitola es. 

trella, de uma hma para m<nes nas 

viagens do* trens rápidos o dos ex 

pressos. 

A Inaugurarão ha pouco realisada 

em iaearehjr velo, portanto, trazer-

nos legitimo contentamento, o Com el-

le o esperança de vermos dentro em 

breve o complemento do grandioso 

projoeto, « o auspicioso para S. fan-

lo como praCcao aos Interesses ;eraes 

da aaçle. 

Neste ohjeetlve, segnn Io fidedigna 

eomaanrteaçlo. parece qoe se aeha 

empeabado o governo da Republica. 

Atada bem! 

Ser* este atolo am relevante serviço 

i I r . Rodrigues Alve», além i 
> mm M o d o aalal, ao 

O tonho—foi eato o t h e m a so-

bro q u o d isser tou l ionte in , n a 

aun oonferencia l i de ra r i a , o ar . 

d r . Bapt is ta Pereira , que , üobre-

tudo, é u m f i no h o m e m de let-

trns. A aeaietencia foi n u m e r o s a 

o escolh ida , tondo a ido o confc-

reneista m u i t o a pp l a ud i d o . Sua 

pa lestra l i t terar ia (oi u m embre-

chado d e bolian phrases, ein q u e 

b e m se ent rev ia o ar t is ta lnpi-

d o r da pa lnvra , n ã o só q u a n t o 

ao seu va lo r ryt lun ico , so n ã o 

t a m b é m n o tocante ú aua intrin-

•cca s igni f icação. 

O c i s o ú que oa ouv in tes vi-

r a m cscoar-se suavemente un ia 

i iora e p i co gera man i f es t a r o 

m i n i i n o i nd i cu l o de npoquenta-

çüo. P u d e r a ! O elegante confe-

rencista c n g o l p h c u se n o inun-

d o d o son l io e coinsigo a r ras tou 

todo o aud i l o r i o . Q u a n d o o d r . 

Bap t i s ta Pere i ra vo l tou á reali-

dade , is to é, v i u que o rc log io 

p i n g av a o de r r ade i r o m i n u t o da 

I iora marcada , os assistentes des-

fizeram-se em app lausos no In-

lontoaa conferencista. 

Esco la d* Pl iarmacl t t 

Kntrc os graduandos deste auno, al-
cançou a maior son.nia de ponto-, em 
toilas as séries do curso Ce pharina-
cla e as primeiras notas no .V mino a 
scnliorita Luiza üamlida Saldanha, ir-
mlt do sr. dr. Saldauha .Sobrinho, cli-
nico nesta capital. 

A essa alunina será conferido o prê-
mio destinado no melhor estudante da 
turma que agora completa o curso. 

Kea / . u raçâo do Po r t u g a l 

Portugal commemorou lionlem a 
sua restauração. Foi inollvo para ar-
dentes mani estações ilo reg si;o cm 
toda a tininensa colônia de lllhos da 
I alrla de Camões. 

Partiu liontem para Juiz de Fura o 
conselheiro Camello Lampreia, que ai-
II vai presidir f> sessão soii-nne com 
que a Iteal Sociedade Auxiliadora for-
tugueza coiNinciuora a data da res-
tauração de 1'orlugul e o 14" anniver-
sarlo da tuinlaç.lo da mesma socie-
dade. 

• Saca lo X X > 

O presente numero, i|oe é o S", nüo 

desmente a repulaçilo J4 conquistada 

pela bella revista dc lettras. artes e 

sclenclas, de Max Ffelust e Wldinanii 

l.aemmert, nlto só uo seu texto, que 

é seleolo, senão lambem na parle pro-

priamente artística de sua Impressão. 

Insere bellos artigos de Xavier da Sil-

veira Júnior, Atíonso Celso, Fernand0 

Figueira, Vieira Fazenda, Max Fleluss 

e outros. Além divo, traz excellentes 

gravuras, entre as quaes uma bella 

aqnarclla de Caslaguetto, um quadro 

de llenrlqnc Fleluss, c um retrato do 

cardeal brasileiro d. Arcoverde. 

Bant 'A .nn» d o P a r a n a h y b a 

Havendo vários Jornaes publicado 

que seguia psra o Ido uma commis-

s.lo designada pelos municlpes de 

Saut'Anua do Paranahyli], levando um 

abatxo-asslgnado dirigido ao sr. dr. 

Leopoldo de Bulhões, pedindo a trans-

ferencia dessa município para lioyaí, 

aeliamo-nos autorisados a desmenllr 

In toluni essa noticia. 

Conaa l ch i leno 

tres de cabos electrlcos, conductorM 

daa correntes alternativas partidaa do 

dynauio; no ponto mais convenlent» 

da 4rea urbana, a estação dos iram-
farmadvret, para a distribuição da 

energla-luz. 

Com 13 metros de altnra a quéda 

da agua einilltéos produzia a força df 

100 cavallos, que poderiam aubir a 

400. L i , teria preciso um canal da 

perto de 300 metros de comprimento 

revestido luteiriulio de alvenaria de 

pedra <•• cimento, teudo em CO metros 

desse percurso de ser rasgado n» ro-

cha viva; largura, im.70, e profundi-

dade, Om.iO. 

Com a dlvisSo da cidade em 8 so-

ltas de illuminar&o conseguiria o en-

genheiro manter a ilhimlnsçüo das 

oulrat zonas, caso numa dellas se In-

terrompesse a corrente por este oi 

aquelle accldeute, cousa i)tie se n lo 

consegue quando nüo ha dlvisSo do 

zonas. 

Em suas linhas geraes foram ei 

as conclusões a que chegou o ei 

nlielro incumbido de taes estudos. 

Fechou-se cotu clle o contrato de»-

se plauo do lllumiuaç.1o com o seu 

respeclivo orçamento, e as obras fo-

ram começadas e continuadas seiu In-

terrupção. O material, todo elle de 

primeira ordeai, fui encommendado 

nos Estados-tinldos. 

O engenheiro, qun é um moço mi-

neiro, tovo que otganlsar as turmas 

de trabalhadores e, mais do q>:e Isso, 

de as preparar diariamente para aquel-

le uilster, «-aslnando-ll.es como se fa-

zem taes trabalhos, pois era a pri-

meira vez qt:e se viam cm taes assa-

dos; formou assim, con^ elles, uma 

verdadeira escola de trabalhadores 

tcchnleos daqucllc gtnero de traba-

lho. 

O eannl foi al.erlt. O nislerial foj 

checando e so asseniaram em llliéos 

as turbinai e lia cidade o< Iranslor-

inadjics. Levantaram-se os |c-tcs, 

corrorain-se os cabas e dlstribuiu-se i 

energia por toda a parte. 

Vclu o dia da Inauguração e, no tt.o 

meuto dado, brilliaram por i';da u ci-

dade as suas !6 i pod-rosas iampada» 

lllumlnauilo-a lixa e abundantemente 

com a sua protnpla e serena inlssÁO 

de foriuosisslmrt luz. 

Foi um successo. 

0 engenheiro meclianlco e eleclrl 

clsla que dulou llarbaceuu de luz ele-

rlrlca é o dr. Camillo Ferreira Filho, 

que com grande appllcaçío c excel-

_ ilea pfti jfs frr. to<l^ 9 seu enrso na 

nossa ICiãittl Pof//iec'mfciii; é tliho do 

conhecido e dlslinclo medico mineiro 

dr. Camlllo Ferreira, fazendeiro e ca-

pltallsla, e uni dos homens mais In-

telllgentes, mais bondosos o mais pres 

limosos do ICslado do Minas. 

Todo o serviço ficou em menos de 

130 contos de reis. 

IC alii está par que d!s«emos que o 

succcsso da illamlnaç3o eleclrica dc 

Dailiacena era um brilhante reclamo, 

ainda que Indlrccto, para a no-is.t t ' r 

cala roltilechntca. 
U m a f loresta no f i a d o do 

A' prommlgutãm 
O Senado romelteu hontem 4 sanc-

f i o presidencial o prajecto que aueto-
risa o governo a orcaulsar uma com-
mlislo incumbida (Ta tomada de fon-
tes do capitul das estradas de ferro 
de cuncesslo do Estado e abrir uni 
credito especial para esse serviço. 

Agradec imento 

O dr. Jorge Viblriçi, presidente do 
Estado, recrlieu o seguinte Ulegrain-
ma do governador da llaliia: 

«ltestalieiecldo da lululia saúde, 
apresso-me em enviar a v. exc o*; 
ateus agradecinteulos pelas provas de 
estima a mim tributadas lio momento 
do aueiilado de que fui viclltna. Sau-
daçõeS cordears. José Marcellluo. • 

S l auanc i a d» manda t o 

" D'.4 rioleu, de bonlem : 
• Sabemos quo o dr. liamos de Aze-

vedo vnl renunciar o seu mandato de 
senador estadoal, atlm d» assumir a 
direcç-to geral das grande» obras que 
~ governo projecU iniciar breve-

lenle. 
Sabemos tamlem que para subsll-
ir o dr. Itamos de Azevedo naquel-
câ a do Congresso, sera apre.̂ euta-
o dr. Antônio Cândido Itodrigues, 

'pulado federal. > 

Oyn. i i iw io de Camp laa* 

Por derrelo de liontein, foi nomea-
10 o sr. dr. Kduurdo t».'- I tadan para 

pxercer o cargo d) director d-> (jym-
uaslo de Campinas. 

Impos t o do aatlo 

Ftl liontem expedido o decreto que 

d l regulamento para a arrecada- l o do 

Imposto do sello por melo do papel 

sedado fornecido pelo Kilado. 

Sicolc .s d-s 3?h*i-ir.acia 

como te swpre estivesse* presente 
uesla alma cidade. Portanto, em slgnal 
de [leculiar benevolencla, 1* creamos 
e constituímos em titulo de Nobreza, 
e te collocainos nn numero daquailes 
Nobres, cujos paes foram condes e des 
rcudentes de coudes, e por conseguiu-
lé queremos que nlto so uses do titu-
lo e Insígnias de conde, mas lambem 
gozes de todos os direitos e privilé-
gios. de que os mesmos cosam e po 
deríto usar no futuro.» 

Falou tamliem o exmo. sr. bispo do 
Paraiin, aos quaes agradeceu o sr. d . 
José de Camargo liarros dando a Io-
dos a sua hençam pastoral. 

Fo! servida âos itresdHcs Vma taça 
de champagne. A banda do musica fo-
cou diversas peças no sagu&o do pa-
lacio. 

S. c\c. revma. recebeu os cumpri-
mentos dos seminaristas, dirigidos pe 
Io revmo. paire dr . João Uualberto, 
dos srs preildmle do listado, por lia 
terinedlo do tenente Arihur de Paula 
Ferreira, e do chefe de policia, pelo 
seu ajudante de ordeu.-, major Jose 
Meuto. 

Qnea t t o C a r m e l i t a — 

Dois provincianos disputavam cm 
JUÍZO a posse de um pequeno regato 

<> ju r. censürou-os por terem pas-
siul i.a. vijs ilc beto por 4/na ipsigni-
cancla. 

—Senhor julc. disse o escrlvln, v. 
exc. comprelieuderi a Imporlaucla do 
dillglo quando souber que estes dois 
senhores slo negociantes de viulio. 

o do Couimercio 

M i c i i i g a a 

Acaba de ser nomeado o sr. Cândi-
do iiomez para o cargi de cônsul d» 
Chile em S Paulo. 

P o p a l a ç t o a n ima l da g l obo 

(jual e a população animal do glo-
bo I 

A essa pergunta^ põd» responder a 
ultima estatística do MUK-U de Histo-
ria Natural do Paris : 

Existem,lauto na terra como nos ma-
res, cérea de qnalrocrntns m l espe-
cles de animaes. Os Inseclòs fornecem 
mais de ISO.OIIO especles diver-as; os 
pássaros representam a trtgeslma par-
t - da populaç.1o animal, isto é, appro-
xlmadamente, 13 mil especles. 

Quanto aos peixes, o numero sóbea 
12 mi l ; para os reptl*. a 8.300, ha-
vendo i CIO especles de cobras, lia 6<l 
mil espeeies da motluscos, I.JOu de 
amplilíilos, 10 mil do uractinoldes. 
Irei mil de echlnodcrmes o oito mil 
de vermes. 

Dlscipmlo q a « h on r a o* mastros 

Afflrmam os Jornaes, e aflirmam os 

especialistas no assumpto, que a lllu-

mbiaçlo a luz electrlra de Uarbacena. 

Bl:nas, ha pouco Inaugurada, ó uma 

das mais perfeitas, e, talvez, a melhor 

de todo o brasil. 

Se assim é, lanto melhor para nAs, 

oa paulistas, porque tal faelo, como 

se vera daq-il a pouco, conslltue rnals 

um brilhante reclamo, aluda que In-

dlreelo, para o novso Importantíssimo 

Instituto scientitleo—a Etcota Wf-
le.-\nti\i de S. Paulo, 

Assentada em Barbacena a Id- a de 

se llluminar a cidade a luz eleclrica, 

o engenheiro Incumbido de letar avan-

te (emelhante enprehendimento tra-

tou logo de estudar da* cachoeiras 

• a i s vlzialtas da cidade qual a que 

melhore» eoadições otíerecla para isso 

sob tolo* os pontos de vlsia:—foi es-

colhida a cachoeira do* Ilheo*, perto 

d* estaçlo ferro-v.arla do mesma Do-
ava, e ao Rio da* Morte*. A cidade 

tol dividida em 8 tonas de atamlaa-

çlo, cada t*ae torta 33 lâmpadas Edi-

tou, d* St v*:ai cada ama (I 

d* • * Ae 

Os pescadores de Kenoslia, no Wis-
eoiisln. Estado i-t.uldos, dizem que 
existe uma lloresta ile dlnen-.li con-
siderável tio fundo do lago Mlchlgan, 

lia alguns auno», os pescadores ti-
nham o co lume de lançar as rede» 
tua s perto da margem ; mas como os 
peixes se foram tomando cada vez 
menos abundantes, os pescadores se 
afastaram, pouco a pmeo, »!é que 
descobriram uma lloresta, cujos limi-
te» determinaram. 

Arvores, rejeitadas pelas vagas têm 
mostrado.com evldencla.que permane-
ceram debaixo d'agua durante séculos. 
Exposlas ao ar.desaggrrgam-sfl ao ca-
bo de poucos dias. 

Poqnono q n a j r j ca impar a t i r o 

0 pelrolco custa na capital da Fran-
ça 60 rentesin os o litro ; a mesma 
quantidade de pelroleo custa na capi-
tal da llclgli-a 10 ceulimos. Os plios-
phoros custam, em Pa-is, 10 centési-
mos a caixinha; em ltriixella«, e c-se 
o preço de dez caixinhas. Em Paris, 
o preço de mil Mios de carvilo r :.o 
francos ; em llruxellas, custam apenas 
20 francos. 

P a r a o K i t 

O tenente Arlliur de Paula Ferrei-
ra, cm nome do sr. presidente do Ks-
tado, compareceu ao embarqur do dr. 
Hodulpiio Miranda, deputado lederal, 
que seguiu houlem pelo nocturno para 
o Rio de Janeiro. 

Hoje, pelo nic.smo Irem, seguir! 
para a capital federal o deputado dr. 
Valol» de Castro. 

OarJen-party i n f a n t i l 

O dr. Cardoso de Almeida oITiclou 
lioutem aos »rs. direciores da Kscola 
Nkrmal e dos grupos escolares da ea-
pllal, rellcMand'fos pelo grande êxito Sue alcançou a uaidru-tiuitu reallsa-
a uo Jardim da Luz, em q-i« toma-

ram parte os alumnos desses estabe-
lecimentos. 

(I sr. secretario do Interior oITiclou 
lambem aos srs. dr. prefeito muniel-

Eil e director do Jardim, ao» Club* 
sperla e Regata» S. Paulo e a is pro-

prietários da» loja» Flora, índia e 
Casa Dleberger, agradecendo o valio-
so concurso que prestaram para o 
brilhantismo da festa 

Sua rxe. enviou lionlem a Loja Flo-
ra e Cluh do Regatas 8. Paulo os prê-
mio» que eocquUtaram. 

Pagamen toa 

Foi bonlem promulgada a lei que 
concede diversos favorvs às llsí-oia-; 
de Pharmacia e do Coniniercio d<-ila 
capital. 

O rapo escolar >Or. J o r ge TiV.irif i«.» 

O d'recior e professores do grupo 
,escalar •!».-. Jar^eTiblrb a>,eni Campl-
Jtas, e o dr. Antouio l.*'d'a, d",.t:tado 
e.-iftdoal, telpgrapharain lionlem ao 
Jlr. tigdoso de Almeida fellcltaudo-o 
pelos-fljanies reallsados na juelie es-
tabcleelMMlu. na qualidade de gran-
de p r o p á p M a r ' I ' iuslrurçSo publl-
sca, o eonSHWrando teiem sido Inau-
gurados no respectivo soUo nobre os 
relralos de s. exc. c d j s r . presldentu 
do Estado. 

jS>amo do colicltador 

Requisitado» pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 827«(jOO, a I.. Osa r l u l ; 
d* 3»;(OJO. a José IteíTinete A Ir-

mV>; 
de I30«roo. a Duprat A C ; 
de 8na.V«, ao director do grupe es 

colar de Bella Vista ; 
de j>m*)~>, ao do de Mogy-mirlm. 

X>lc»nfa 

ConceliJa pelo sr. «ecretario da 
Interior e da Justiça: 

De 8 dias, porá tratamento de saa 
Mil do, a d. Isalpel 4a Silveira Coelho, rfesoora do gropo escolar de Belém 

Deseaitado. 

I Foi designado o dia 4 do mez In-
cipiente paia o exame a que vr.1 se 
-.nbmeiler o sr. Ilonorlo lleiinelo Mo! 
ta. que pretedde exercer o olbcio de 
^oüciUdor na comarca do Itlo Claro 

Va lo r l aaç lo do café 

Na aéde da Sociedade Nacional de 
Agricultura, no Itlo de Janeiro, reali-
wjii-se aute-hoiitem A lard", a 7' ci/ii-
Jferencla publica da série alli Iniciada. 

Occupou a Irlhuna o sr. dr. Cândi-
do Rodrigues, deputado iedcral, que 
'discorreu durante uma Iiora sobre va-
lorlsoçSo do café. 

D. Jcr.í de Cama rgo Barros 

Rea!i-ou--e honl"m, como noticiá-
mos, a solenne enirega, ao exmo. sr. 
bispo diocesano, d i titu'o de conde ro-
mano e ile prelr. Io domésticoas>i»lcn-
te awíoMo ponlMdo, (o iCcdido por s. 
S. o papa Pio 

Peles * lioras da larde, reunido» na 
Só Calhe Ira' dlrlgiratu-se ao [alado 
episcopal, precedidos d.a balida dr mu-
siri. do llrpliauato Chrlstovaiii Co-
lombo, as seguintes pessoas: 

ll. Kuarie Leopoldo, bispo do Para-
ná, e »-n secrelarlo particular,monse-
nhores Homem de Mello, Catnil o Pas-
Baeqtsa, Manuel Vicente, Baacdlrlo 
de Sousa, coirgos l-lugenio b.as Led» 
Antouio Augusto l.esia, dr. Ignario 
Corkrane, presidente da l.lga ilu ttõa 
Imprensa, dr. Eugênio de Carvall.o, 

Çresideule da l.eglito de S. 1'eJro, dr. 
homaz Dias Leite, dr. José Vicente 

de Azevedo, Pedro Vicente de Azeve-
do l illio. Jo5o de Camargo liarros, 
padre Autoiilo Taclnl, vigailo de l'ar-
naliyl-a, padre Francisco Curió, padre 
tiaudencio A. de Campo», padre Car-
los Pereira lilcudo, vigário de Mccóra, Kdre José Nicastrl, padre Jo-é Cece-

j padre Fausllno Cousonl, dlrei-lor 
do Oi-plianaio Clir.slovam Colombo, 
padre Fernando liossl, do Soccoi-ro. 
Irels beriiardluo c Daniel, do couven'o 
da S. Francisco, padre Itossl, superior 
da VIú, padre Miguel Marcondes, co-

jo Eugênio Dias Leite, Jolto da Sd 
Ta Santos, Joio liuerrelro, Theodoro 
tiollaço, t-raucisco José da Silva, pa-
dres do CoraçSo de Maria e da Com-
panhia de Jexis, Uicrio Vlarconde», co-
ronel Armanilo ile liarros. padre Pe-
dro José da Sllv.i lirito, sacerdote de 
Pous-j-Alegre, padre Francisco de Pau-
la Sousa Mailbis. vigário de Guaraie-
ma, sr. caplllo Jkyme Maicondcs, 
dr. Oscar de Almeida, padre Roberto 

liideli de Moura, Pedro l.andel! de 
Moura, padre dr. Rezende, padre dr. 

o Cualiierlo, padre Salvador Lan-ade Itenie lios do Tietê, pailre Jose 
qulm Rodrigues de Carvalho, Raul 

Ml4<>, conego An o.ilo de Aiineida.de 
'fauhalé. d. Adalberto, do moaie.ro de 
li. lieuio. padre Feilx de SanCAnaa, 
Jest' A. d Oliveira, Francisco lilyui-
pie de Pontes, l.ecpol io de Poi tss, 
I » Ire Francisco Curti, padre Salva-
dor l.orr. nlino, f adre Alexandre llo-
nrdeau, podra A. .-t i.h> Piltzulla, 
cauegq Vuo Faldani, Jo..- Pereira Lei-
te de Sousa, padre Mailieus Pugliese, 
padre C eruentr II. Vonssier, de Saut 
Anua, pa ire Noi-.i au Paraggin, padre 
Mlcsilati Sangireilt, dr. Frair.sco Paes 
de l:arro>, conego Manoel Antouio de 
àtyirira, Pedro Lugeuio da Silva, pa-
dro Vicente Rnffa, J is.- A. Sa.itaunel-
la, (iuliierme A. F. Juuior. Antouio 
LaJl cerqoelra. Jose Pereira Bicudo, 
cotamendador Jos-- Monte.ro iMiheiro, 
bataei de Uarros. piirhoal t oa.igell», 
major linra» de Sousa Ponto. Jesuino 
Martin» de Almeida, altera» l . ir t Sam-
paio Moreira, padre Salvador Taralla, 
Antouio Bueno de Sonsa. Antônio Ca-
aiara. padre L'ilz Samirardi, dr. Du-
arte de Azevedo, coronel Raposo de 
Almeida, dr. Delfim Cario». I.uiz Sil-
Vftra, Amadeu Amara', dr. Alsr.co 
Silveira e^oSo Monteiro, do S.?O /Mu-
lo, Mario Revs, do Etlnd-i. tdgard 
Nolire de Campos, do Correio rf i fVtr-
</», e Marre y Juuior, desta rolha. 

Alli c:.egados em nome dos pres-u-
I n , o revmo. arcipresle EzeehiasUal-
v lo da Fontoura saudou ao exmo. sr. 
b4*to diocesano e fe/ lhe eulrega do 
Mole que é concebido nos seguintes 
termos: 

•Pio Pa. X. Veneravs-I IrmJo. San-
daçlo e be». am Aposloiiea. Foi sem-
pre costume dos Romanos Pnniltie>t 
Meedcr becefieloo pecaliare» is prs-
téas qne mostram amor e dedieaeSo i 
Saa'a 9é. Chegou ao nosso eonfieei-
awito o nsatto qae (azes em toa Die-
*am demonstrando esse amor e essa 
dMteeçho. além do conhecimento aae 
M m d* taa* exímios virtodes, o f ae 

t aa* Impei tto a y le eoMoeowe-

ntja*M^a*m as M b t a M p j i 

Escreve-nos um nosso collaborador: 
•Xa acç,lo possessorla movida por 

frei Miuilz Uarreito contra a Província 
Cariuehlaiia Fluminense sflo decorridos 
dez dias ajOs a conclusllo dos res-
pedivos antas da Juiz da g* vara para 
iielle» pr.ifer.r Interlocutirla simples 
sobre Incidente trivial qual, o de mo-
léstia jurada pur advogado, que quer 
dilatar por mais 3 dias o prazo pe-
remptório que lhe havia sido assigua-
do para razões linnes. NSo lia nenhu-
ma razüo, a nlto ser o Interesse da 
aucior em proc-asliliar o ielto.que pos-
sa justificar a cxjiiservaçSo dos autos 
em poJer do juiz. Nem o Intrincado 
do caso nem o accuunilo de serviço 
explici.riaiu a exlrauhavel conducta 
do quem syslcinaticsineut! consome 
dez-a vinte dias cmt qualquer dospa-
CIKJ tendente a ordenar o processo. 

Lm Ju.z de paz da roça. quo 11*0 
•Visse um prevaricador a serviço de 
im.a das parles, nlto teiia dilüculda-
des ein resolver o Incidente de que se 
traia. Hagiar-llic-la ler o art. IOi do 
Ile». Comni. 

Verdade é quo otlluslre advogado do 
a icl.r, e .penuads pei:ií columiias do 
l.síwlo na defr *i do juiz, !a' allLS.1i 
ii oulro incldenle occorrldo nos autos, 
d " matéria árdua e relevaiiie, que 
esigfl e-ludo e meditação, tjual êe.a, 
porém, a ma eria desse' incidente, que 
li no podi! ler soluçlto pelos despachos 
com.uuns nlt-i d s'.e a-jueile advoga-
do Motivo de sabra teve elle, setn 
duvida, para essa reserva discreta, 
que entendeu guardar uo Inlereiso da 
cansa ou uo interesse do juiz. Mas, 
nós que conhecemos o caso o diremos, 
paia que »o veja como guarda com-
postura um magistrado i.o exercício 
de suas !uufç'es. ' 

O caso é o segiiliits : 
Ao rxpirar o cruzo legal para ra-

zões linaes, o advogado do auctor;que 
linha o* autos co:n vistn, lançou nei-
Ics un:a cota, pedindo, j.or molcatla 
juia-la, os j d a , da lei e requereudo 
qint ftrrazoassu a ré em prlni' iro lo-
tar . 

•Nessa ultima parle, da crtla •• que 
esbi a nialcrla árdua e dllllcil, sobre 
a qual precj-a n.eníar o juiz. 

NUo obstante a disposição expressa 
i!o arl. i i i l do cit»de lieg. Coiniii., 
ello cs'a vacillaute, lia mais de dez 
dias, se deve dizer em primeiro logac 
0 aucior ou o réo. 

E emquanlo aislm se protela o fei-
to, coiii a cunqdlciiadc do juiz, o au-
cior vai percebendo as elevadas ren-
das que llie proporcionam i-ido-. os 
1 eus da Proviucia Carineiilana situa-
dos nesla eap.bii, e sem que nossa em 
tempo tl^uiii reliaver o avull.i lo ca-
pital de que se vé despojado.» 

Boroca-bana 

O üauco da Republica pagou ante-
hontem 4.tilt!:WiuH a vários credores 
da Sorncabaita. Add.cionando esta Suantia i Importância reclamada no 

Ia 25, '. è-se que os pagarrenlos su-
biram em doti i dias a H.979:0'X*i 0'J. 

Obran do por to da cap i t a l 

da B a h i a 

Rezam as noilelas que as obras do 
I orlo da capital do l>tado da llaliia 
serilo inauguradas uo dia S do inez 
de julho do anuo próximo, com a 
presenea do sr. ministro da Iuduslria, 
Vlsç.lo e Obras Publicas. 

A i n d a os snccossos 

da for ta lasa S a u t a Crua 

A pedido do conselho de Invesllga-
çilo Incumbido da syudlcancla relali-
va á snbievaeào da fortaleza de San-
ta Cruz, foi feita, uo d a 2;< do 
passado, rigorosa revi-tn nas praça» 
do 1" bala li.lo de artilharia que -e 
acham reeulhldas ao presidio da Ilha 
das Cobras, sendo encontrados em po-
der ilos mesmos dinheiro e jolns per-
tencentes a diversos olliclaes da mes-
ma lorlaleza. 

Esses objectos sJo os segair.tes : um 
par de ahotoaduras de ouro coin pe-
dras liuas, uiiia corrente de ouro, um 
par de aboloaduras, uma corrente de 
metal antarello, uni relogio de praia, 
um relo l̂o de nickel, pe pieuo, um 
anne! de nteial amarello, n:n relógio 
de nickel e correnle, uma lutssola, 
e diversa* camisas, um par do aho-
toaduras de prata, -;,m broche, um 
relOi(lo e corrrnie de melai amarello. 

A r-Me, a I ussola, a» camisas e 
abotooduraa de ouro e pedras tinas 
pertenciam o major Digno da Silva 
Freire. 

Esses objectos foram entrogoes ao 
general Hermes da Fonseca. 

Des tacamen to da San toa 

Vai ser recolhido a t»la capital o 
capiblo Oliveira Ca<rudo, coniman-
daute do desUc~mrnlo de Sanlos. 

P a r a a E n r o p a 

O ma-stro Heuriqne Osvaldo, dl-
reclor do Instituto >aeionai de Mu-
sica, partira amanh.1 para a Eu-
ropa. 

S. *. ser* substituído na dlrec. l o 
daqueüe estibeleeinieuto, dnraatn' a 
sua ausência, pelo professor Alfredo 
Berilacq-jt. 

A d-inora do rraeslro Henrique Os-
wai Io na f.uropii sera de seit me-
ze«. 

I»loyd Srae i le i ro 

l!»-it|s.».̂ n tegaada-'eiia próxima a 
r-Xperienea do paquete ulimla, do 
l.lojd Itra-l elr--), qne passou por gran-
des rc.ormas e meliioramralo*. 

C e l l a ç S e d e g r i a 

O sr. Nuncla Ap-istolieo. d Ju'l-> 
Tsult. presidira a eo laçio de.T*n dos 
bariiarels em scieacias e lettras e dis-
tribui. 1» de prêmios do Cotlegio An-
ehleta, em Nova Triburgo, no dia 10 
do corrente. 

* r . P m d o a t o do I t n M 

B a J—é M a r i a LishAa 

Maria, eslás descontente, 
Porque te chamas Msrlá; 
Onde encontrar oulro nome 
Que lenha mais poesia I 

A mlle de Deus, como salies, 
Também sexltama Maria, 
E o seu nome, sobre os outros, 
Por Ioda « parto Irradia. 

DVA.B P O * DIA 

l'm peliz esperto : 
—isso u.lo se faz, Carlluhos ! Comer 

as bolos todos, sem pensar na ma-
na. . 

—Eu paqset, sim, mamV .. Estive 
sempre u pensar que ella vinha por 
ahl, antes que eu acabasse de co-
mrl-os ! . . . 

Pão nosso 
de cada dia 

l i o J a r d i m da L u . C i n c i hora* 

da tarde. O aol po lv l l ha d 'olro 

as aloaa do vas to j a r d im , aea l . 

ra ladas de error** , de flores e 

de vardas a l fon ibra* . P a s t a m o 

repataant por toda a par tè se-

nhoras e t e nho r i t a t e ' .e jante. 

mento t ra jaâao . Onve-aa o ru-

mor a legre ' d a crcar.çada quo 

br inca -olt os n ia lu copadoa e 

«oaibr ioa a i voredca. U m velho 

ttxa-;enario, santado u u m doa 

bancos quo fisa am fronte ao 

lago, conversa amis tosamente 

com un i 

lado. 

moço ous os t i a s e ; 

Vi ejreja de S. rri 
ao Rio de Jaaatoo. 
• hona , uma i 

i d* Paulo, 

—Como os letnpos mudam '.—diz o 

velho, com certa melancolia estampa-

da uo seu rosto eiicarqullhado. No 

uicu tempo nunca se vm uma festa as' 

s im! Nunca vi a ei-eançada tio salis-

fella, ir.o forle como agora I Eil-a que 

sa'ta, ri, canla, papagueia, corre, com 

as faces atiogueadas, porejando saúde... 

—Pudera ! A instrucç4o, hoje em 

dia, é outra— acride o moço, sorrindo. 

.No seu tempo, as creançaseram natu-

ralmente pouco expansivas : nUo brin-

cavam nem sorriam, sequer, seu rio 

quando o seu professor se afastava 

para longe. O ineslre-essola era se-

vero demais e inspirava ir.edo 4s crc-

auçns. No emtanlo, hoje e o que se 

vé : olhe, nSo longe de nõs está aquel-

le professor com uma corda nutra das 

mios a gyra!-a para fazer saltar a pc-

tizada ; outro, alem, dlslrihtie aos seus 

discípulos, solicito e carinhoso, Iwti-

bons c sandwkhs ; veja, acolá, aquelia 

gorducha professora que S; senta na 

relva, tendo 'yi torno utu bando de 

cceanças, que se neocororn ou se ajoe-

lham para Iriucar com el la . . . 

—Realmente, a grande distaucla que 

oulr ora havia entre o mestre e os 

discípulos ji nüo existe, e a escola se 

tornou, tio;e em dia, um prolonga-

mento do lar doméstico. Aluda me 

lembra essa quadra em que eu fre-

qüentava a escola re l̂a : meu proles-

sor tinha um nariz aduuco de ave de 

rapina ; sua voz era roufenha e pare-

cia soar-me aos ouvldoi como um cro-

clto de coruja; o> olhos nüo se lhe 

quedavam um liislsute nas orbitas ca-

vadas e tinham uni brilho duro e crú 

de folha dc cutello. E a casa da esco-

la I Era uma tala escura, com ban-

cos de pau ao longo das qualro pare-

des mal allumlada por uma Janelia 

com rótula, para a qual dava as cos-

tas o mestre, que se senluva Junto de 

uma m"sa forrada de baeta azul, cheia 

de l.orrões dc linta, c sobre a qual se 

via, ladeada de eslraugalhados cader-

nos em péssimo manuscripto, uma 

gr.vtde palmatória com os seus cias-

s O s cinco oPioj, emernizada jli pelo 

seu us) na palma das mios de meus 

condlsrlpulos. 

Kstudava-se em voz alta c, aos sah-

bados, cantava-se a taboada : liuas ve-

zes um, dous . doas vezes dous, qua-

tro , duas vezes Ires, seis.. . 0 dia de 

Sanla Luzia era o mais alegre para 

todos nó» : rnfritiva-se a palmatória 

de flores, collocava-se ella.—a Santa 
£it : iu—numa charola, e toca a folgai-, 

mas Isso mesmo longe das vistas do 

meslrr, que se retirava para o Inte-

rior da casa e de IA nos maudava to-

los ique Ironia !;de f ubá . . . 

—Que dilTerença dls-e o n o;o, rin-

do ts solta», tjne dilTerença ! De sor-

le que o meu velho amigo aprendeu 

as prlmelm» lettras sob a inspecçilo 

do» rlnco olhos da tal santa.. . sem 

aliar t 

—O meu amlgulnho eaçâa ainda 

eoinmigo . II tem razlo de mangar 

assim com os meus sessenta annos ; 

mas t minha vingança é esta : n l o 

v? Ia adeanle, perto daqueile eara-

manrnel, dous pequerrucho» gordos e 

analadot a va'er, a brincar, a rir. a 

soltar, com os lábios aluda engor-

durados de iimàiciekt f Pais s.lo 

elle* dous nrtinhos meus que eu 

adoro, Como o senhor, qne é poe-

ta, adora as flores e as moça* le-

ndas. Verdade, verdade, eu n lo tire 

na minha escola o carinho de uiu mes-

tre bom e paterna I, porque tudo nelle 

era ferrenho e escuro desde o ensino 

ate ás unhas, que estavam sempre 

tarjadas de luto, ir.as, ea rreaarte, et 

meu* netlnfios gosa-n as doçuras do 

easiae de hoje, em qoe so n lo traas-

cura a mude do corpo aam a do es-

pirito, 

imat tonado te cogitou antigamente da 

dar om corpo slo a s a atplrito ato 

por meio d ta i i f l i l . i M phyoka* 1 

enalierer a alma da rreauça com oa 

mais iiuros sentimentos jtalriotlco* I 

Ouaudo se Imaginou, uo mea tempo, 

que o exercido militar lanto apruma-

va o torso tia ereança como lhe eurl-

java o caracter f Francamente, lodo • 

velho se lembra, com saudade, do «eu 

passado, ali < nus. contemplando além 

os meus uelluhos, que me aeeuaiu oom 

as suas esplngardinhas de pau, e, com 

o bouel numa das mios, agltam-n-e 

para o ar, parece que os ouço gritar: 

• Viva o futuro, meu bom vôvô 1» e, 

entlo, mando ao diabo o meu mestra 

escola de'ciutr'01'a para fazer côro com 

elles. * 

—Ainda liem que o meu velho ami-

go faz Justiça a inslrticçao qucaclual-

uente se ministra nas esixiius. Isto 

n l o é multo coiumum nos Velho* da 

hoje, pois velhos lia que slo praguea-

tos e que slo Mhatlianitlas at« em m*> 
teria de Inslrucçlo. 

— Ah '. n l o : mas eu n l o sou as-

sim, meu raro ; para mostrar-lhe o 

que sou, basta dizer-lhe qae eu acho 

uma Inllulta graça quando os mau» 

netuiiios grilam : .Viva a Republ i . 

ca '.> 

Seis hoias. O velho e o moço, que 

ba pouco dialogavam, animados, con-

templam agora o desfilar do* bata-

liões escolares, que passam em freula 

do banco em que es l i o «entados. A 

creançada retira-se em orde.ii, e em 

todas os pliysionomias infantis se ue» 

Ia a mesma expanslo de um viva ale-

gria. Os dous netluhos do vclhoi que 

v lo também numa das filas, sorriem 

para elle e aprumam-se ainda mais, 

de cplngardlnha ao lionibro, como ela 

coiiUneucla ao seu vôvô. 

Esle sorri, mas seus lábios tremem, 

porque duas grossas lagrimas se lhe 

debulham nos olhos... I-; o rumor do» 

passos das creanças, nas áleas do jar-

dim, esmorece pouco o pouco, e.*n-

quanto o velho alndh sclsma, Titaudo 

a colma superfície da a;,ua do lagOj 

palbetada de ouro do sol poerilc... 

W . 

Mel e Fel 
Os chapéot n a p l a t da 

Apesar das Instantes e eonslantes 

reclamações levantadas pela Impren a 

contra os ehapéos femiiilnot na platéa 

dos tlioatros, sculioras e scnliorita^, 

que, ahás, n l o slo dat mal* elegantes 

nem das mais formosas (nlo é des-

peito do chronlsta—é a pura verda-

de», continuam a trazel-os com o mes-

mo descaso, com o mesmo desplauto, 

com o mes^ao rccicho de sempre. 

Aluda ante-liontem estivo na platéa 

do SatiVAnna. Iieante de mim seu-

lou-se unia senhora a l t i , dc liombra* 

largos, Irazendo, na cabeça toueada 

de farlos cabellos negros, um agigan-

tado, um formidável chapéo de abas 

amplas, ornado dc Qtas e plumas pre-

tas. 

Nlo era um chapéo na accepçüo 

mais verdadeira desla palavra—era uns 

llvmali.la de pariuo, plumas e fitas, 

que mais e mais crescia deanlc do 

incu olhar aterrado. Imaginem o meu 

assombro, o meu espanto, o meu pa-

vor, que, de acto para aeto, me chum-

bava á cadeira, só de ver aquelia 

monstro e de nada ver do que se pas-

sava no palco ! ' 

Eu só ouvia os garganteios da *ra. 

Galvany e, pelos applausos que ella 

recebia ás maneheias, estava certo de 

que ella la bem no seu papel. 0 te-

nor Lara, com a sua voz aliemolada» 

também sumrute se dava a conhecer 

noa meus ouvidos, porque mesmo 

vel-o não o consegui nem um instan-

te. it chapéo, negro rotno um remor-

so, se alleava, deante dc mim, eoir 

todo o seu adorno dc litas e plumas, 

que pareciam dirigir ao* meus oliios 

esle sairastlcõ desaiio: 

—As fita»: • Vamos, senhor chro-

nlsta de u na figa ! queremos *»i ver 

se liojc consegue pôr o seu luzlo n » 

palco E nlo é que rlie usa Uineta I 

Com luncla ou sem ella, é escusado: 

aqui estamos de gorrilha entre os teus 

olhos e o lablaJo do seenarlo. E n l o 

bufe uo seu jorual, que ri&da arranja. 

Nlo é Isso m»snio, minhas querida» 

companheiras (dtriglndo-se as plu-

mas 11 

—Aipluma» . »Se é ! Parece qne 

elle esta Irritado. . . perde o seu tem-

po, rico amlgulnho. Campéa, n l ové t 

—a nossa philaurio.a opu eucia uo alta 

desle chap o, doudt podemos dizer, 

parodiando a celebre e cli ipuda phraaa 

de Napolelo deanle das p<ramldes d a 

Kgvpto —be cima deste chapéo nos 

contemplam os milhares de c.hrontilaa 

que no» t-'m colierto de pragat, al-

çando vlme.ile os braçot para aoo 

desthronar.—Sal« o que mslt < De-

sista o chrotiisla do seg m i l intento 

de guerrear os cliap.;os de senhoras na 

platéa». 

E t o que eu auM de cinta do teme-

roso Himalaia, onde fita» e plunaas 

te rasavam na harmonia da e6r preto 

e da rancorosa consplraçlo contra 

mim. 

E a dona do rl.tpéo Bem sequer 1 0 
mexia na cadeira : eslava l w i v * | 

como uma esphlage, certa de qa* • 

mea odio a vararia 

elle tomasse a f..ri»a de aa 

Mas eo pretinia qae o 

ehapéos tnainlao* aa pla4ro 

ico. Nlo larda por *M o 

a revolta, o motim lutur 

tra as portadora* da taes 

Para asaaipla ab4 etOo 

tempo « o Theatro tlmtumU, mm I 
devida ao* ehapoo» M S ISMI I M 
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« v ^ i f â i i j S l i a á f â i » . - . J L , ' : i _ - _ • ' - , 

ã a a a p d m i l ri», 

laoaatavaat-ie d * i i i h como i 

ya ls ion ido i por UM* I M H • o i » da 

• j o , a at ivaram Uunauha votaria da 

protesto, que u dosa i daa cliapéss m 

v i ram obrigada! a Ural-oi da cabaça 

« u a lahlrem do lliaalro. 

A propoilto da cb ipóa i femlutnoi 

l ia plaléa conla-se o ra io : u m espe-

clador, ua reclaguarda do u m desses 

mmulrus de l iarei A plunias, u l o ti-

rou multo dc iudut lr la o açu cbapéo, 

mesmo depois da scena alierla, o qtie 

deu em resultado Ioda a pinica (fritar: 

•*úul Béu I PÉU I li o espectador, 

mo lia I fingia que u l o era com ello a 

gritar iadl las esta augmrutou tanto, 

• IUO a representação n l o couttnuou. 

Nisto, • vlzlaho da portadora do tal 

wiomlro sagrcdou-ibe aos ouv idos : 

• Minha sonhora,repare: reclamam que 

voasenela llre o cbapéo». M o fui pre-

ciso dizer mais n a d a : a senhora II» 

rou o cbapéo o, por sua vez, o vlzl-

ulto fc» u mesma oousa. Os gritos ces-

saram como por eocauto e o especta-

f u l o conlliiuou, llcaudo a tal senhora 

realmente convencida de que deu mo-

tivo áqui l le iumuHo, pelo que pro-

testou iiuDCA inals vir ao tlieatro de 

chapéu. 

yueni déra que todas as senhoras a 

acnliorilas tomassem a mesma dcllho-

raç lo I 

Agora, n l o pensem que eslou aqui 

n falar mal dos chspéos dê senhoras, 

na platéa, sem uma raz lo do .ser. Até 

cm 1'aris se nota a mesma preoccu-

paç lo por purte dos joniaea mais co-

tados na alta roda do muudo elegan-

te. Alada uosto momento acabo de ler 

l io tíu «fofo,sob o titulo Innovation m i o 

tradnzo a noticia que segue para n l o 

pensarem que forjo um uielto a favor 

<la quesi lo que defendo iinguihiis et 
rusho), as seguintes linhas: 

•l l ler, 1 Ia preniièro represeutatlon 

d« Uüirka, Io graud succò» de 1'Opej 

ra-Comlquc. lo spcctacle etiarmaut qu 

solTralt aux yeux u'élolt pas seulc-

nieut »ur Ia acene, mais Meu eucure 

d a u í Ia salte. Ou salt que lo chapaau 

esl lutcrdil aux expeclatriccs.mali, par 

une lusplrallon aussi gracleuse que 

plttoresque, les femrnes semlilaleut 

sVtre douni) le mot pour falre tourner 

ii leur glolro et íi nolre agròment cct-

te mesttrr rlgoureuse. 

Elles avuient donc linaglné dexqu i-

*cs eollTures, toules plus séduisautes 

les unes que les autres; c'est alnst que 

nous avous remarqué quatre coitTurcs. 

D'aliord une o r l e de tasque eu or 

découpi! formaut couronne, posó uu 

peu du cúté drolt, surmoutú de dcux 

alies de Mercure Mauclies Irés hatil-s, 

»'envolout sur le tronl, u n peu li 

gaúche 

Eusulte une plutne d'autruclie vlo-

letto asse/, courlo sur des chcveux 

três lilouds. Miíe est altachée nu chl-

f i ion par uu motlf de d iamantset re-

lombe eu arrlcre sans desccudro aussi 

Lti* que Ia uui|ue. 

Puls pelil cliapeau en tulle lirun. 

formuni ruciie tres iégére, une grosse 

rose a hauclio d'oti part une grosso 

algrolte Manche. 

Unllu grande couronne pla lr en feu-

lllage llgcr vert pãle. A gaúche, loug 

olseau de paradls nolr tomliaut Jus-

que sur 1'épaule.» 

l i ls u ultimo grilo da moda em Pa-

ris, uú (ocaule a esta quesi lo do clia-

péos I. mlnlnos no thealro. 

Demais, vejam srt as nossas elefan-

tes como a hei Ia e flua parisiense—a 

•tulea e verdadeira ralnlia da modo— 

aa salilu galhardamente do embaraço 

em que se achava . . . 

JoXo Cniisro 

CONGRESSO DO ESTADO 
O a m s a r a 

M o bouve sesslo. 

No Senado foi approvada cm dls-
eusslo nulca a reitaeçlo do projecto 
li. 38, de 1'JOS, da Cantara dos sri . 
deputados, aurtorl-siulo o governo a 
organlsar UM a cominlsslo lucumli lda 
da tomada de contas do capital das 
estradas de ferro de coficesslo do Es-
tado, e abrir um credito especial pa-
ra esse serviço, e em 3 ' discussão o 
projecto li. 41, de 1903, da mesma Câ-
mara , com pnrecer u. mudando as 
d e n o m l u a r e s de alguns municípios e 
dlstrlelos (le paz do Eslado, com uma 
emenda do .sr- liamos de Azevedo sub-
slltuli ido para á de Tup» a denomi-
na-lo do distrito d» paz da S. J o i o 
lia Floresta, em Lençóei. 

« a Cuitelo ftsitl de R lka l r lo i an l t o , 

uli l iaaatasta luslal lado, j à va i luspl 

rasda confiança em sua tona , landi 

bavMo diversos depositai e n conta 

cortante a a prazo fixos, bav i udo mes 

mo depoi l lo em o u r o . , . 

Esta stfaheleclmento 6 6 segando 

que i a laital ln no listado, dc accArdo 

com <r plano do dr . iacynll io de liar-

ros, que pretende dólar a lavou!» 

paulista com essa utilisslma organls* 

Cito de credito agrlco'a. 

O primeiro funcclona, lia mais do 

dous antios, em Avnré, onde lem ra-

pidamente prosperado e demonstrado 

a exlqulli l l ldade da salvadou^a id-ia.» 

• D i á r i o Popu l a r »—Traz o i' arti-

go do dr. 1'amphllo de Assumpçlo so-

bre a ex t r a d i t o c abundante noti-

ciário. 

'Â. P la t ía>—I in tende que é louvá-

vel a iniciativa da contra a tu-

berculose, do IIlo, tratando de conse-

guir um emprestlmo, destinado 4con-

strueçlo de caias hygicnlras para o 

operariado. «Como j u x l l b & aua no-

bre e l iumani lar la tentativa, pede 

aquella assaciaeSo que a municipal i-

dade lhe asiegure a certeza dos juros 

com que ha do entrar.» 

.Volus Je Santos, o l'ralu do dia, o 

um l id lo noticiário. 

•X»a T r l b n u a I t a l i a n a - — U m nu-

mero variado. 

• A .vant l ! •—Também variado e 

pela idóa. 

sá 

• Cor re i o d a T a r d e — D e i x o u de 

ter da noite, e parece disposto a se-

guir um novo caminho. Traz u m ar-

tigo intitulado Futuro da PM ria, a 

propos to do extraordinário desenvol-

vimento da Instrucf lo publica uesta 

listado. 1 vista do grande brilhantis-

mo da festa e colar reallsada ante-

hontem tio Jardim da Luz. 

• O O o n m e v e i o do S M T a a l o > — 

lialriierao publica. A grande feita et-
eolur de liontem, artigo de fundo, (ia 
zetitha. PBo nosso de rada dia, chro-

lilca do xv. Cartas Carioras, de Ar-

tltur Azevedo. Mel » Fet, de Jo io Crer 

po. Imprensa tio Hio. O/iiniites alheiaf 
artigos de Jguolus e de l.afayete. Noti-

cias da gariten parly no Jardlin da 

Luz e das Rvo l u i . Tclcgraiumas. 

Atravfi de S. Paulo. 

C n f n i a l i i t m 

passa a fatar 
i a desejo da 

aucelo 

jornaes 
A a f o l h a s d * h o n t e a 

• Co r r e i o P a u l i s t a n o » — Abre c 

Jornal n uallcla da ciicgada do dr 

Lauro Müller c das bomena^cns a s. 

exc. prestadas. Desenvolvido noticiá-

rio. 

• O D a t a d o de t . P a u l o » — M o 

traz arlign. 

As sumi sccçóes dlarias como sem-

pre. _ 

«Tas fu l l a- — Acha que toda a 

Imprensa deve apoiar o pedido de um 

grupo de operários do Itio de Janeiro 

ao Conselho Municipal, para que seja 

l ixado u in limite maxi ino aos alu-

gueis de rasa para o proletariado. 

Escrevo o collcga: 

• A Rio de Janeiro le grandl demo-

lizloul degll ultlml lempl hanno pro-

dotlo, c j era naturale cl.e produces-

sero uu rinenro degll altilll non solo 

deite case prr gli operai, ma dl tutte 

In gcnerale. 

II fenomeno transitório, p e r d e l l e 

demollztonl In masia, é tutto localc 

di n io de Jaueiro. 

In S. Paulo nul la I- sopravvenuto 

lie (Instinclil gli atTittt esageratlsslml 

che sl pagano, non tanto per le case 

daitlnate al protetarlalo operato—•cor-

llçoa»—, quanto plultosto per quelle 

dfst lnate a quel la l t ro prolelarlato, 

lien piú degno dl compassione, che 

fcrmata da tntta la plccola borghesia 

che vegeta, anzl bruilea nelta ndserla, 

• d ha blsognt e sl l a p o n e degll obbij-

f h l , cha non gravano suli operalo.» 

•Mo Pa«le>—Ei''c/os rfemayraphi-
em. A vataMaiU em Sâ» ranlo, ter-
ceiro artigo da dr. Adotpho Pinto, 

{ u t paiatms, de Haroldo Amaral e 

•a l ie is rio. 

« • T | l r s a f i > — Artigos de eolla-

i A as terr.So Beimrimrnlm. 
«Ma . 

r a a d o i de «ue o Banco 

O dr. Baptista Pereira reallsou hon-
tem, no •Sa l lo Stelnway», a 3*da se-
rie das coufereiieias litterarias paulis-
tas, tendo dissertado, durante pouco 
mais de uma hora. sobre—O sonho. 

A concurrencla. em que se salientou 
o elemento Temlnlno, que lhe deu uma 
nota flna e dMincla , foi búa, excei-
lente mesmo. O talentoso cotilereucls-
la, tanto ao subir a tribuna co i o ao 
deixal-a, recebeu u m a enltiuslasilca 
salva de palmas. 

Devido ao adeanlado da hora, da-
mos apenas um ligeiro upan ludo da 
bella palestra lltteraria do dr. Ila-
ptista Pereira. 

ü orador começou dizendo que s lo 
varias as accetirnes da palavra sonho 
na língua portugueza. 

Na arcepçlo phvsiologtca o sonho é 
penssmento do homem adormecido. 

Os inysterios da sua origem foram lu-
vesllgados desdo a mais remota anti-
güidade, occupando a atlençlo dos 
maiores piillosophns o psyrliolo^os da 
orccia e de Itoina, e lios te upos mo-
dernos de I lelmoiU, Maudsley, ller-
bart, Tlsset e outros. 

O sonho 6 um l« tn . assevera o ora-
dor; pois se n l o sonhássemos enve-
lheceríamos mais depressa. Passa a 
fazer algumas lapidas considerações 
sclentltlcss a respeito do sonho. t> so-
ulio ás vezes se reall^. Conllrma essa 
proposlçlo com diversos fartos lilsto 
rleos. Sócrates. Nero, Galha, Caracala 
e outros souberam em souho o dia cm 
que Iam morrer. C:ta a tllblla, refe-
rindo-se ao soniio de Josti do Egypto, 
a visito de Jai'oh e ao sonho de S lo 
Jusé, retut.Vi) a degolaelo dos Hino 
centcs. 

A llcçlo antiga ò u m a vasta série 
de SOI I I IOS. liscbylo narra lios Persas 
o souho de Atossa, lio qual um dia 
se resumiu o porvir «Ia luimai . l l . ide. 
Sop^ocles narra o sou tio ein que Clym-
nestra, mulher do Aga>uenon, prevê a 
vinda de seu flllio lirestes, para as-
s |ilnal-a. Itefere-se ao sonho dc Iphy-
geula, narrado por liuripldes. 

Ilescivve o sonho ile i:ut't Macbelli, 

_ Aqui o conterenclita 
da aonho na aecapelo „ _ 
alma, idaal da eada espirito, 
da cada earaçlo. 

O sonho, nessa accrpçlo, dlITeren-
cla-se da amhlçlo, que 6 plasmada, 
eamo Po l lu i , da argllla l iumaua, ao 
passo que seu I r m i o gemeo lem un ia 
origem alderca. 

O orador'mostra a necessidade da 
Imaginação, reerinjo-se aos erros 
com intuídos por falta de Imagiuaç lo . 
ExpOe a tbeorla a rMpeito da Imagi-
na-lo, da Ricardo Wagner, para quein 
a faculdade de concepçlo e Invençlo 
n l o ti mais do que o deienvolvlmen-
da torça vital. 

Para liem inoslrar o qua <S a Imagi-
na-lo diz que I). (tulxote, o lieroe de 
tieivantes, 6 a Imaginação psrsoulll-
Cada e e a elle, aà D. yulxote, que 
Irazoinos dentro de ncls, que devemos 
os moineutos em que a couiclencla da 
força divina de nossas a lmas nos eu-
cliodo orgulho. 

I''ala dos sonhos collectivos das gran-
des massas históricas, asplraçlo que 
se resume uo vulto d • Promelheu, 
encadeado a um rochedo, com u m 
abutre a devorar-lhe o ligado, renas-
cendo Incessantemente para a dor co-
mo o nosso cororAo, Outro sonho col-
lecllvo é o dos Argouautas em de-
manda do veloeiuo de ouro. l i . as 
Cru/.adus que s l o seulo a coticrell-
zaç lo de todos os souho» religiosl Que 
s lo todas as navegnçües seulo sonhos 
collectivos que se resumem ua cabe-
ça de um liomeui I tiucm ú Napolclo 
seulo o resumo das aspirações d a 
França I K o sonho das esmeraldas 
dos llandeirantes I li o orador IA a l-
gumas estruilies do Curador de es me* 
ratdat' de (navo Ui lac . ' 

Passa o conlerenclsta a falar do so-
nho como paiz da hitelügeucla, patz 
da pensamento, da llcç.lo. o grande 
muudo em quo jazem as llguras ble-
aes das creaçAes da arte. lissa, diz 
elle, é a mais bella accepçlo da pala-
vra ninho, parque, sendo elle o ccuo 
da natureza na crealura a natureza 
lutelra « um mármore que vaa ser 
esculpido pelo gemo. 

O aonho entlo representa a troca 
qne o homem taz de sua a lma com a 
alma universal dos seres e das cousas. 
e essa troca do muudo Interior dos 
ir i i l lmeutoi , palxflci e Imagens é a 
lecuudaçto do muudo , é a IrausliuHo 
da creatura no ic lo da tmmortal lda-
de. O amitio <! bom I Desaltera gera-
çles e geraçAes do espíritos sedentos 
de Ideal, de bclleza, de herolsaio e dc 
amor. K' companheiro dos peiiuenos, 
dos ubscuros, dos miserável^ dos pa-
r tas . . . e e s l l sempre prompto a repe-
tir o milagre do S lo Graal dando 
u m |>lo e um vinho divinos Iquelles 
que eutram no seu templo. 

O souho é grande 1 Todas as coròas 
da terra postas m ima balauça n lo va-
lem u pena dc Shakesprare, c Já es-
quecemos o nome de todos os pode-
rosos do tempo de Homero, ao passo 
que a Il l lada c n Odvsséa estilo de 

Í t . O souho li bel lol No seu cailinbo 
rausllgiirador tudo se torua mais 

completo, mais acabado, mais puro. 
Um dia Sliatiespeare, abandonando 

o muudo do toulio, em que so tornou 
o dynamo cuja força se Iraus orma 
Ilida hoje numa luz rapaz de llluinl-
uar a humanidade Inteira, colloi-a nos 
lábios de Miranda, que symholisa sua 
alma, duas palavras que ropreseutam 
bem a lielle/a ilo sm l i o : > Como o 
muudo A bellot como a humauldads 
é dlilerentel» 

listas palavras s lo um svmli.ilo. 
Rhakespeare nos diz quo o sonho lios 
ensina a v i r a l iumaimlan- sob u n 
prisma melhor, inais formoso, mais 
consoiador. 

liu desejo, pois, meus senhores, que 
o sonha nos ensine sempre a olhar Eara a humanidade com os olhos do 

irauda. 
O conferenclsla terminou eutre ei' 

trrpltosas salvas du palmas. 

•a jMjr a lma da 
Manlra . 

R . Jos4 

•è 

C'<III.»IIIA a u t o e b a v a t i c i h a o 
i l l^i l t lU m d a d a i r a a pech i ncUaa 

• 6 n a CASA ItOCIIA q u a e a U l i-
q u i d a n d o todo o aeu e no rme 
S T O C E eein roaorva de prsço. 

l i 4 o de i xem do v i a i t a r «ata aa-
tabo lac lzuento . 

a lucitadora do marido ao crime, som 
iiaiiihulaudo pelas arearlas tenebrosas 
oe aeu ca-teilo, 1 procura de apagar 
das m ios as manchas do sangue de 
buncaii, manchas que seriam capazes 
do t ln;tr de vermelho toda a superU-
cle un liada do oceano. 

N lo ha, porém, diz o orador, so-
nho t i o trafico em toda a ilitrratiira 
Como o de tlicardo III, a quem, na 
noite que precedeu 1 batalha de Bis-
wortli apparece u o pliaiitasuin e diz : 
liu sou o príncipe l iduardo, qua as-
sas>iukste moço. Mss o illa de amanha 
me vingará Desespera e morre t Le-
vanta-se outro ptianlaama: liu sou 
Henrique VI. Lemhra-tn da torre de 
Londres e das puuhiiladas que u.e 
cravasto! Desespera o morre! Surgem 
outros phanlaamas, e todos repetem o 
mesmo estrlhlilio : Desespera e morre 1 

Iten re-se o orador ao monólogo de 
llaii i lcl, em qun morrer se Identifica 
com dormir o dormir com sonhar. 

Descreve n sonho de Romeu, que v i 
a laluUa Msb, fada minúscula, do ta-
manho da agatlia do anel de um al-
dermau a visitar as pessoas adorme-
cidas, em uma equiparem llllputtiina. 

Como sonham as ercanças I pergun-
ta o con'erenclsta. Profundo o adorá-
vel inysterio ! Sonliani com o que fi-
tanla e Ariel, roínpaubeiros lio -eus 
folguedos nas gard^ns-partys da Ima-
gmaçlo lhes ségreilaram aos ouvidos, 
sou .ani coni tigres e ler>«s, arranjam 
uma cosmolngia tnrantll, que faria o 
desespero ile Kepler, f a l a aduravcl-
niente do sorrtso molhado de laiirimns, 
da ynaler dolorosa, sorriso titiio dos 
sonhos prophetlros que mostram a Je-
sus Ioda a sombra e todo o esplendor 
de seu destino 

O ronferenelsta pass? a falar dos 
sonhos das moças, a cujas rabecelras 
lia uma Schfrczada pliantasUca que 
lhes c jn l a sontios mais bellos do que 
os que contou ao snl t lo oriental. Re-
cita um soneto de Verialuc o uns ver-
sos de hugenio dc Castro. Os sonhos 
das moças resumem-se numa v is lo 
querida em que rryslalllsam todas as 
suas aspirações. 

Aqui psssa o ronferenelsta a falar 
do sonho das moças, que slo outros 
tantos sonhos, dtz engraçadameute. 
Depois de se ter referido brilhante-
mente ao conto da f<r<ls Adormecida 
no fio*//ve, estabelecendo uma feliz 
analogia, diz que to la a moça jáz en-
cantada no easleito mystertuso da 
adolescência. Eis qne ú m dia um 
príncipe formoso, atravessando a ala-
meda q u : conduz ao coraçlo, sauda-
do pelo ijorgeio das lliusoes, desen-
canta a l>el!a adormecida, surgindo o 
Amor, a enelier o castello de rumor 
e vida. 

Passa o orador a falar dos sonhos 
dos velhos. Como srwiham elles I per-
gnnta. Os velhos Iam t e m sonham, 
pois a a lma n l o envelhece, a a lma 
n l o lem caos. Os velhos sonham e 
sem sonhos s lo coroados da saúda-

Theatros, etc. 
W A \ T ' A \ X A 

Canta-se hoje, neste thealro, a co-
nhecida opera tlallo in masclierti. 

1 ' O L Y T H E A M A 

lista casa de cspectaculo conllniia a 
ser muito freqüentada pelo publico quo 
gosla de inalar o tempo ouvindo can-
çonetas c o ilras variedades próprias 
nos mneic-halls. Aiuda hoiitem, u af-
lliicncia dos habitues foi büa. Como po-
d a deixar dn ser assim, sn o pro-
gramma dispõe de bellos uiimcros no 
genero > 

— Paro hoje, funcçlo variada, como 
sempre. 

H A L . A O M T K I X t V A V 

Depois de ainauii.1, l s 8 t fJ da noi-
te, realisa-so naquelie sallo uma audi-
ç l o musical or^auisada pelo pro:es<or 
V . de o ter o com o coucurso do seu 
discípulo sr. José A de Souza l.tma e 
de sua exma. senhora d. Aii lonlrl la 
L . Penteado. 

O prograinnia é o seguinte: 
• 1'ARri? 

I J. S. Bacli — Phantazla, cm du me-
nor. 

1 Beethoven—Sonata, op. S, li. 3. Ai-
legro con br,o. Ad«í io . Scherzo. 
Allogro assai—Sr. Sousa L ima . 

II PAHTB 

S Cliopln—ni IMudo , em mi maior. 
• —fc) Valsa, em la bemol — 

Sr Souza l . lma. 
4 Masscnet—Vlcurez tnes yen.r. 
a Pucclnl —Valsa da opera llohémr— 

Sra. d . Antniilelta L. Penteado. 
O Clioplu—a) Nocturiio, ein ré hr nt:l. 

» —h) Polonalse, em !ii maior 
—Sr. Sousa Lima. 

ffULECIMCNTOS 

Padeceram: 
Nesta capllal, bonlcni. às O horas 

maubn, na avançada cilada da Tt 
noi, d . Itlta Carotliin de Audr ada 
res, viuva do rallecldo sr. Franciicó 
Soares de Abreu c m i e do sr. Ileraldo 
Soares Caluhy. 

O anterro realisa-ie boja, ao melo 
dia, Mhi i ido o feretro da r ua Yplrau-
ga, u. 157-E, 

Pêsames. 
—Km Santos, o sr. JoSo Seldeulüal. 
—Um Monte-Alegre, o menino Joaé, 

filho do i r . José Pinto Nunes Cintra. 
—No IIlo Pardo, o allercs reformado 

do exercito Marl ano José Dias. 
—litn Cainpoi, o dr. Vlceiita Ferrei-

ra Comas So liral. i 
—No Itio, o mo nsenhor Jo io -Cordei-

ro da Cruz Saldaulis. O finado, qne 
era natural do Esta do do Ceara, foi o 
fundador do Asylo do l iom pastar, 
naquella capital, prestando a essa bis-
titulçlo toda a sua dodlc aç lo e t o d * a 
sua lulelllgaiite actividade. 

Dotado de grandei seutinianli grandei seutliiientos 
piedade o de grande força de voub. 
conseguiu constituir o vasto asylo Ua 
Fabrica das Chitas. » 

Accnsado no periodo da revolta 
C de setembro como cotispirador, fo i 
preso o recolhido á Casa de Correrçlo, 
onde, durante loucos inezes, solrreu 
resignado t i o Injusta deteuçlo. 

Nunca so ouviram dos scui lábios 
queixas contra os seus denuucian les, e 
quaudo alguém lhe fazia rereieuctas 
ao facto, procurava esquccel-o, com 
palavras d* perdlo. 

lutelllgente c sincero na ti religiosa, 
do que era sacerdote, monsenhor Cruz 
Saldanha era um exemplo da l ionia-
de, de honorahilldade a de amor a 
seus semelhantes. 

Monsenhor Cruz Saldanha ordenon-
se uo dia lú de jaueiro de 1870, n o 
Seminário da Fortaleza, celebrou a nrl-
meira missa 110 dia 3 de fevereiro ma-
se nirs tio anuo, na cidade de Canto» 
dé, seu berço natal, naquelle Estada. 

No dia I I de j u lio d > corrente anuo 
completou bi anuos de edade, pois 
uasceu em 1853. 

A S de março de 1891 foi monsei 
Cruz Saldanha para o lllo, sendo 
meado vigário da matriz de S. Fi 
cisco Xavier u 19 de ju lho do li 
cargo que deixou em 18.0. 

No anuo seguinte, '-nlrrgou-ie 
npo o a lma 1 fuudaçlo do Asylo do 

llom Pastor, seudo nesso proposllo aa-
xillado pelas primeiras religiosas da 
Casa de Nossa Senhora de Caridade 
do lloin Paslor do Augcrs, que chega-
ram a esta cidade, I rmls Maria de S. 
Francisco Xavier. Daria dc Santa tia-
tliariua Feruandez actual superiora 
do Asylo, o dc oulras. 

No dia A de jaueiro de 18WS foi o 
ravmo. Cruz Saldanhs elevado a man-
senlior e nomeado pelo sr. arcehllpo 
superior do Asylo a Si de março de 
«02. v 

E s c o l a d a F h a r m » c l a 

Chamada de exames para hoje: 
Prova oral da 1° série do eur io .da 

escola dn phirmacia, ás 8 horas da 
maii l i l , os alumnos Carlos Monteiro da 
Silveira, d. Cecília dc l . lma Ivdroso e 
Silvestre II. Passt, sii ua S» ; Fiorival 
Augusto da Silva, s i 11.1 I*. Antônio 
Pelroílla, i" e :r 1 d. Cleoufca « amos 
Nujuelra, na série. I y 

i ' m r.e do curso de pkarmacls, ás 
7 1|- da i i ianhl , os nJjminos Pedro 
Vitiml, Ascaulo de Pnlva lieis, série; 
litigaid Pereira Mendes. José da Silva 
Plnlo, Francisco Oa vlo de F. Itangcl 
e liuriro pires Corrêa, sií 11a 1*. " 

3* s. rle do curto de pharmacla, i s 
:i l|2 horas da tarde, us atumiios • d. 
Murcllla Porto, l.lysses Corrêa, José 
Loureiro, José tirada Pereira e Tr^ja-
110 Alves de tlodov. 

—ItisuUttdo dos exames de aute-Iion-
lem: 

:i" s*rle do curso depharinncia, Vir-
gílio ttrevliiero, plenamente 0. 11a 1* c 
S* c 8, ua 3* ; Jo io Itueiio (les Itels, 
plenamente 8, ua t" , li 11a J* e 7, aa 
3* : d. Alice d* Almeida, slmpleaiuÍM-i 
to t , 11a I*. 3 na i * e plenamente 
O, na S* ; Irlncu Penteado, siniples-
meule 8, na I ' , ti na 3* e plenau ente 
7, na 3*: José L'bero, plenamente 7, 
na I» o !!• e 8, 1111 3* ; llerr.ilauo til-
imíra, plenamente, 7, na série. 

de 

_ o mt-toríre d r chapío i da 
ulto pcqucuos, d iapòoi pretos 

multa grandes 
Nai hilellm de nolla figuram os te-

cidos mala valiosos a lindos. As sedas, 
oa velludos, as gazes lisas, bordadas, 
pintadas e arrendadas, s lo um verda-
deiro primor. As IMrcs apparccein le 
cldas, applicadas em relevo e consti-
tuem o principal o mais formoso ador-
no, acompanhando e prendendo, ricas 
draperies da rendas l lna i o custo-
sas, 

— t n l o ser 

nos grande* 
b a i l e s ou 
•ias Tostas 
palacianas, 
a g r a n d e 
cauda ou 
trame pou 
co se vê. 
Nas loilelles 
de sol ire, 
raoult. saii-
teu es, jau-
üires, thea-
tros, con-
certos, os 
v r s t I d o s 
n l o s lo ex 
ces s i v a -
iiirnie com 
p r i d o s. o 
queé multo 
r a z o a v e l , 
s o l r e l u d o 
paia quem 
daiisn. 

Os 111 a n-
teaux que 
11 c o 111 p - -

Uanleau para a noil.', 11 l i am a s 
em reltudo moHsselinr, loilelles de 

guarnecido d« rosas bur- n o i t e s l o 
dadas egual mente 

multo ricos c elegantes e sempre com-
pridos. Fazem-se em pauuo multo 
liuo, em vetludo.em aetim uualiné.c0111 
guarmçiies vistosameute bordadas ou 
applicadas e grandes cabeçfies de renda 
esada, iiuipure grossa, reuda de Ca-

dê Veneza, etc. 
pesa 
lals, . . _ 

Os forros s lo sempre de còr multa 
clara ou liitelramrute brancos, feitos 
quast todos em selim ou seda mu l to 
macia. Por einquanlo u l o chegou 
aluda a época das guarulções de pal-
ies. 

I n p r e n s B d e K l * -

Por accuinulo de matéria deixamos 
de dar hoje a resenha dos jorime* do 
ll lo. 

A moda em Paris 

111 i>*im; 

F Schubert—Moment musical. 
• Schiimann-I.lszl — Cauçlo de nmor 

—Sr. Sousa Lima. 
9 Couuod—Come rorrei saper... da 

op. Fausto—Sra. d. Autonielta 
L. Penteado. 

SchulholT — Sonata — Allegro. An-
dante, Allegro agitato—Sr. Sou-
sa Li:i a. 

Chronlca social 
aNNIVFRSARIOS 

Passa iioje o auuiversarlo nalaliclo 

do sr. dr. Wenceslau de Ouelroz I I . 

lustre dlrector-secrelario desla follia. 

l i ' , pois, de Justo regosijo o dia dc 

boje para o nosso querido chefe, e 

(Viiicipalmenle para todos que labc-

tam nesta casa. 

Nossas cordeaes felicitações ao fes-

tejado Ittterato o dtstinclo companhei-

ro de trabalho. 

Fazem annos mats : 

O sr. Ueorges Frelln, auxil iar do 

Ranço de S. Paulo. 
O sr. Joaquim Mor<e, nosso coliega 

do Correio Panllslnn». 
A menina Rnsiuha, filha do sr. Jos 

Fortnnato de Sousa, soclo da Impor-
tante Drogaria llaruel. 

O sr. José Joaqi.im de Limos. 

EXUME* 
Terminaram brilhantemente os exa-

mes do 1" anno da escola comple-
mentar annexa á Norma! os intaill-
gentes moços sri. Itotierto e Álvaro 
Pinto. 

CASAMENTO 

O sr. major José lufanle Vieira con-
tratou casamento com a «euhorlta Jo-
cellna Vieira Ferraz, fttha da exma. 

d . Melina Augnsla de Oliveira 
Ferraz, residente em Barra Mansa, Es-
tado do Rio da Janeiro. 

MISSA 
S«fauda-feira, ts horas da ma-

nliS. n a capetla do S. S. «aeram»nto 
da Sé Calbedflki. 

F.slá decretado o oulomno ofliéial, 
os grandes armazéns já inauguraram 
as cxposiçfíes d - novidades para o in-
verno : os vestidos escuros, os agasa-
Ihos.as/ouri-iira enchem as vitrines das 

lojas da bai-
xa e, ape-ar 
de tudo isto, 
a n a t u r e z a 
c o n t i n u a a 
mlmosear-iH.s 
de tal modo 
com todos os 
seus esplen-
d res e galas, 
que u l o nos 
podiuiK.s con-
vencer de u l o 
is larmos em 
plena prima-
vera. 

As próxi-
mas festas se-
r i o mais um 
ensejo p a r a 
a p r e s e n t a r 
toit'lles acu-
radas e visto-
sas. e estamos 
fejuros que. 
se o tempo 
n l o tlzer nr 
traças, a maio-
ria das se-
nhoras traja-
rá ainda de 
ver lo . Por-

Tinlrlle de snirée nu tanto, fa es-
amarello e rendas bmn- mos como 

eus tempo e espe 
remos que os dias tristes e sombrios pe" 
çam a descripçlo de fatos pe«ados 
escuros o quentes. 

Como já tivemos orcasiUo dc d'zcr, 
os vestidos de seda V o ganhando ter-
reno : Já nas visitas, p un , passeios ila 
tarde se vêem loilelles ile seda. destas 
sedas moderna*, brilhantes, ma l leav is , 
que tilo bem se pr»slam aos capricho-
sos fcllios ile agi>ra. 

As Kiiarniçrie» delltas.ha tanto tempo 
em desuso, rcapparecem sobre esses 
formosos tecidos : as de velludo appli' 
cam-se lisas; as 
de seda 011 se-
l im fr«n?em-se 

com cilas se 
formam recor-
tes, araliescos, 
rosetas, final-
mente, toda a 
sorte de dese-
n h o s q n e a 
iliantasla a o 
>om goslo sng-

,terem. 

Por emqnan-
to. as Inilellet 
ItailUes, mesmo 
p a r a a r u a , 
continuam a ter 
a manga melo-
curta; os cor-
pos s lo qu a il 
iodes abertos, 
mas com o pel-
tillio mnito es-
treito, as golas 
sempre n.ulto 
alias acompa-
nhando bem • 
peaeoç» 
O capitulo cha-

péos demanda 
l o n g a descri- TtBrtte daprei 
pçlo . qne bre- «m faiUe me in 
Temente fare- tj tmrneeida de filas 
mos. Por I » f f t n i U a * 

TELGGRÃHMÀS 
s F . n v i ç o ESPEC IA I . n o «COMMKUCIO O E 

»\0 I-AIILO» 

INTERIOR 
B a r t o do XUo B r a n c a 

RIO, I—J1 sr. l iar lo do Itio Branco 
desceu de Pclropoils. S. exc. esleve 
hoje em Palácio comliluaildo com o 
sr. Rodrigues Alves o dia para rerc-
pç.lo dos uovos ministros do Peru e 
Equador. 

R a g r e i a o 

n iO , 1—0 sr. Luuro llllllcr regres-
sou dessa capital, desembarcando oiu 
Cascadiira; s. exc, seguiu para a sua 
residência em Jaeurépagua. 

Us convidado, chagaram A cslaçlo 
Central ás 1».43 da manl i l . Duiaiilo a 
viagem um carro auuexado a locomo-
tiva descarrilou na altura dc 41 kilo-
metros dlstaiito desta capital, u l o ha-
Tcudo iucidento algum. 

C a r g o do aas iu ton t » 

RIO, I — O coronel lienovemito de 
Magalhles reassumiu o car„o dc as-
sistente d.. .Ministério do Interior, sen-
do dispensado o tenente coronel Car-
•os Alberto Cunho, que se apresentou 
ao general Siqueira dc Meuez.es. 

O sr. Carlos Allicrlo da Cuutia será 
nomeado coiiiuiaiidante da g-iarda ci-
vil . 1 I 

I n q u é r i t o 

RIO, I — ContlnHa o Inquérito da 
policia a respeito do roui.u que se 
deu na ca«a de joallierla uos srs. i'e-
deiuoiite A C. 

Nenhum cschirfclmcnto ate boje 
trouxeram os depaniieulos sobre o 
caso. , . , 

A poliria persegue os couhecldos 
gatunos tidos como suspeitos 110 roubo, 

D a C a s a d n Dotonçf to 

I I IO, I—Fugiu da Casa da Deteuçlo 
o sentenciado ladr lo Aiiloulo Plnlo de 
Carvalho qu» l i ludiudo a escolta se 
In l r r iM l nas matus . 

Pouco anles de se dar a tuga. Pinto 
carregava pedras p.ira o concerto do 
ed.licto da Deleuçlo. 

Cong r e s so N a c i o n a l 

R IO, I—Senado: 
M o houve expediente. 
Na ordem du dia, os srs. Pires Fer-

reira c Uenedlcto Leite discutiram du-
n n t e cinco boias o oreameuto da 
guerra. 

— Clamara : 

No expediente o sr. Joio Luiz Al-
ves Juslllicoii um projecto concebendo 
penslo ás lllnat do jurista Teixeira 
de Frellus. 

Na ordem do dia os srs. Felisbello 
Freire e Vergue de Abreu justilicaram 
o projecto que traia do llauco da iti-
publica, lazeudo con->ldeniçOes a res-
peito. 

I o d a a matéria restante llnou adia-
da pelo a llautado da hora, devendo 
os mesmos falar amau l i l . 

A b a t r o a m o n t o 

RIO, 1—llontcin, ao salilr 

nma r u í d a * alga 
u r r a do pablleo quo so apiubava na 
aala daa i iaifl is. 

• • t i d a 

PFTERSI i rnt iO , <—KsU formalmente 
desineulido o boalo de haver sido fe-
rido em uui alteutado o g r lo duque 
Cyil l lo. 

• • t a l h a 4o I s t a i t i f i l 

PliTEHSUUItUO, I—Tomaram parle 
na batalha ulli iuameiile travada 110 
porto de Seliaslopol SI Mi l bo i.ens re-
voltados. 

lintre mortos o feridos c ju tam-M 
ti.udu. 

os chotoi da rebellllo foram todas 
fuzilados. 

K o f o r m a a oono t i t ao i onaoo 

BERLISI, I — Assegura o Hossiehi 
Zeiluni/ que o primeiro TclierhatolT 
trata de organizar elemeutos para le-
var a etfeilo uaia reacçlo ua Rússia, 
Iniciando o movimento de combato 
couira as reformas coustituclouaes. 

O ar . W i t t o 
PliTERSllt Itilt), 1—Corre novamen 

t i que o conde Duruovo, clieln da se-
cretaria du interior, substituirá o sr. 
Wlllc na prcsldcucla do conselho de 
ministros. 

S o q u a d r a a ouropéaa 

LONDRES, 1—Telegrainmasda Allie 
uas dizem qua as esquadias europeas 
reunidas occuparlo us lllias de iluuios 
o Tencdos. 

E n f o rmo 

BI ENOS-AlItEÍ. 1 - 0 general Ml-
Ire e.la gravemente eu [ermo c proíuu 
damrnte prostrado. 

I n o e u d i o 
Bl ENOS-AIlItiS, t - D o terrível In-

cêndio que se deu 110 deposito de lia— 
flaiuinaveis sahlram feridos mais dc 
I I bombeiros. 

• I n t o r v i ow» 
NOVA-YOIIK, 1 — Publica o Jornal 

The Sun que, i iuma uttrrvieiv que com 
o n liilslro do Exterior leve o gover-
nador sr. Peutleld, esta declarou que 
a colonla allamlt, 110 sul do llra»il, 
augmeula conilderavelinente, mas que 
11I0 te.n a menor seriedade o propo-
sllo i ln is lro que se atlrlluie a Allema-
nha eiu querer fazer polltlra luler-
veiiciobisla em Santa Catbar.ua t Rio 
Grmide do Sul. 

Os al lemles residentes nesses d o m 
listados, diz, oecupam-se dos seus ne-
gocios sem lulervençlo alguma da Al-
omanha. 

K a d i d a da p r a d o a e i a 

I EWISTON, I - Um jornal qua i a 
publica nesta cidade recommenda ao 
novo mlulslro do Exterior, que segue 
para o lllo de Janeiro, uma medida de 
prudência, dizendo que—antes de s. 
exc. envolver a política norte ameri-
cana nos assumplos que se reliram á 
política da- republicas sul-nmcrlraiias, 
tenha presente o que aconteceu com a 
Venezuela. 

Cong roaao P a n A m o r i o a n o 
NOVA-VORP. 1 — O Kremnj l'osl 

couimriita a Ida do general Itoot uo 
itio de Janeiro por orrasilo da ter 
celra con erenel» f>,n. (« eeícuirt, a 
realizar-se na<|iie!la capital, pondo ein 
re.cvo como sy.aplo > a élgulllcatlvo, a 
cordealldade das relaçAes eutre o Bra-
sil a os Esiados-liuldos. Diz o mesmo 
jornal que a presença do sr. Itoot uti-
gmenlará a liuporlancla ao Congresso. 

S e g r o i a o 

l / S n j A , 1-Itenressaram de Paris 
os jornalistas que lá foram asslsllraos 
festejos em honra do rei d. Carlos. 

Com í c i o de depu tadoa 
LISBOA. I—Domingo proxln.o ha-

verá em Coimbra um comício popular 
promovido pelos deputados dissiden-
tes do partido prugr sslsla sobre a 
questlo do contrato do monopollo de 
tal aco. 

To < orá porle 110 meeting. entre ou-
tros oradores, o sr. Hernardliio 11a-
ciiado. 

I t o s t a u r a ç i o do P o r t u g a l 

• T i S B i i A , 1—tini bomenagem ao an-
lnver.ario da restauraçlo de Portugal 
será ronsldcrado teriadu o dia de hoje. 
tiaveudo lesiejos populares em com-
memoraçlo á data. 

Kaun i&o d o g a b l n o t a 
LONDRES. I—Consta que lur l Bal-

four. prcsidciile do conselho, convo 
cou hoje uma reum lo plenária do 
gabinete, ulim dc resolver sobre n si-
tuação parlamentar. Dicem que o mi-
nistério apresentará hoje sua demls-
slo coliecliva. 

Através de S. Paulo 
Ofdclou-se ao sr. dr. chefe da po-

licia accusaudo o recebimento da au-
tos de mullaa por luiracçlo da leis a 
p o i t u n i muuicipaei, acompanhados 
da Importa neta de «eiitiO. 

—Co:iimuulc.ou-se aa sr. dr. dlre-
ctor da Iteparlt;!.! dc Águas o Exgot-
lo i que podem aer levantados os 111I-
çameulus das alamedas Eduardo Pra-
do, junto aa prédio u. 2, a Bambus, 
na esquino da rua Itilielra da Silva e 
da rua Viscoude do lllo llraiico. a:n 
1 rente do 11. 10», para l lgaçlo de agua 
e exgoltos. 

—Mandou-se pagar: 
61:00 guOO, 1 Empreza df> ifcmpesa 

Publica e Parlicular, pelo serviço de 
limpeza execulado uo mez lindo, des-
coiitalnlo-se osis») de multas Impos-
tas e Stojouo pelo serviço de llscall-
sacio; 

iGUIOiW, a Joaquim Ferreira, em 
reslitnlçlo, que cauelonou para ga-
rantir o' serviço dc collucaçlo de guias 
11a rua Bolem; 

frbiOOi), a Floravaule do Paula, pela 
exccuçlo de coucertos ua Uirectorla 
•le Obras, 110 mcz Iludo. 

Requerimentos despachados: 
Do Amaro Rodrigues dn Silva, Aman-

d o Rodrigues dos Soutos, Paiva & 
Moraes, Carlos Esrobar, Samuel «las-
Neves o Sérgio de Almeida, pedindo 
approvaçlo de planta.—A' Dlreotoria 
de Obras, para os devido) fins ; 

do dr. Vicente lluet Buccllar, pe-
dindo prazo -Oerer ldo; 

dos moradores da rua Domingos de 
Moraes, entre a chaeara Flora e a 
rua S. Pedro, pedindo l l lumluaçlo . -
0 serviço de llluinltiaçlo esta a car-
go do governo do listado ; 

de Pau.o Voei, pedindo llceuça pa-
ra exposiçlo de geueroí 110 mercado 
da rua Sã de Março ; Vtceiilo Spisil, 
pedindo licença para uniu ferraria, o 
liluseppe Cardluate. pedindo Hceuca 
para at>rlr qullauda.—Sim. 

—Acham-se approvadas na Dlrecto-
rla dt. itlra-, a rua do Commerclo, 
u. in, as plautas apresentadas pelos 
srs. Ferdiiiaudl Saudrescbl, Uabrlel 
Mourlo, Luiz Monaco, t e rm ine Paulo, 
Autoulo Domingos Lopes, Benedlcto 
Dias dc Oliveira e Vllallauo Rotellnl 

—Devem comparecer a mesma ra-
arl lçlo, para esclarecimentos, os srs. 
Juuoel Cadinho. Hossl & llreuiii, Clu-

scppe Outra a Jo io Vertente. ' 
—Vac ser suspenso, de ordem do 

ir. preiell> municipal , o transito de 
automóveis pela ladeira 8. Joio, ou-
tre Lilicro Badaró a S. Bento. 

N H l l l 
i W a t a 

> «in c.i, 

A . . . . . . p roc ioar do c o m p r a r « a i ' 
U U e i l l çado e legan te • d l M l 
q a a l i d a d o a t o da iso d a Tlu i ta i ' fc 
C A S A B O C H A q « o oa t á U q a i -

dn barra 

do Rio tirande do Sul, em viagem 
para Pelotas, a ruuhoiiclra 1'iilria 
abairooii cm Ilaperuiia, llcaudo lias 
(ante avariada. A /'alria, ao chegar a 
Pelotas, foi recebida com ciithuslasti 
CÜS manl:cslae"ics. 

M o v i m e n t o do p e r t o 

RIO. I — Entraram neste parto os 

seguintes vapores: 

/itperanni, de Aracajá: 

UyroncSlefania, de Santos. 
Satiidas : 

llalyra, para Pernambuco; 
Pelroi»itis, para Hamburgo. 
Saroie, pura Marselha c Desterro pa-

ra .Moutcvidéo. 

EXTERIOR 

C o n g a a t l o corabra l 

PARIS, I—O grande arior Jean Co-
quellu foi atacado de uma cougestlo 
cerebral. 

X o o l o i ç l o do i r . L o a b o t 

PAKIS, 1—Em uma Inlerricw que o 
sr. Emil lo Lonhet teve com um jorna-
lista, dee:oron que por fíirma alguma 
disputaria a sua reeleieln, O propo-
s.to que s. esc. tem de se retirar á 
vida privada o impossibilita inteira-
mente de exercer qualquer outro car-
go publico. 

Oa aoemaadoa do B i r o l i 

PARIS, 1—Durante os debates que 
se travaram na sesslto dn Jury «obre 
o processo dos anarrhistas acrusados 
ds terem lançad i 1 oml-as i.e dynanil-
te 11a rua Itivoli contra a carruagem 
que levava o presidente l.oub»t e o 
rei d. Alfonso XIII, o réo Caassanel 
griton: 

• Viva t^uliet, viva a Republica !• 
O anarebtsta confessou que recelieu 

as bombas de seus correligionários pa-
ra as guardar. 

O procurador ( r r t l da Republica, 
em um formidável requlsilorio contra 
os réo», negou que Itaracbol, Valllant 
e Henry fossem marlyres da Idéa. Fa-
náticos for lostturto e criminosos per-
versos eis o que eram, aerrescealoii. 

0 i rm lo de Hear ; ar liava-se presente e 
p i t ou Indignado: •Bolot era um ealnm-
fiador vulgar». O sr. Kolot protestou e 

B e a m o n t i d o 

BERLIM, 1 - 0 .New Fraye Press» 
desiiienle a notícia •!<• apresameuto de 
11111 vapor do «l.loyd Austríaco». 

P o l o n i a rua. ia 

PETERSntJRliO, 1—0 estado de si-
tio foi u p uso na Poloula russa; ces-
sou o serviço do correio para Peters-
b-irgo. 

Con f o r o ac l a m a r r o q u i n a 

PAUIS, l—t> sr. Rouvier aiiiiunciou 
ao conselho dn min.-lroí que a euu.e-
reucia iiiteriiacloual a reailsar-se em 
Marrocos llcoii adiada para o começo 
dn Jaueiro do proximo anuo. 

K s g i m e n t o do ooasaco i 

PETKRtUURQO, 1—Foi enviado um 
regimento da guarda de co-sacos paia 
Semenovsky e Tzar Rorselo. 

O r d v o 

PETERSIltlRtjO, I—Os telegraphls-
tas da 1'lnlandia declararam-se cm 
parede. 

C a s a m e n t o do r6 i A f f o n a a X I X I 

MADRID, I—tis boatos a respeito dos 
proxlnios espousaes <lo rei Aflonso 
XIII n l o prové.11 de loule alguma 
auclorlsada. 

T o r m i a a ç l o do conf l ic to 

P.OMA, I—Diz a Tribuna quo a Tur-
quia, tendo convidado a Allcmauha e 
a Itália a Intervirem para a termi 
nação do ron'lh'to, eslas responde-
ram aconselhando a aacceitaras pro-
postas das [v,tendas. 

Con fa rauc i aa ma t r o^a i a a a 

ROMA, I—O embaixador Italiano 
em Madrld e o mi i i idro e n |Tanger 
representarão a Itália nas coiifereu 
cias a reailsar-se em Marrocos. 

V i c t l m a s d a C a l a b r i a 

ROMA, I — O rei ile Portugal deu 
dez 111II liras ás virt m i s da Caiahrla. 

O ab i u a t s h a s p a a b o l 

MAlinii), 1 - 0 rei Alfonso XIII en-
carregou ao sr. Morei de formar 
gabinete hes^anliol. 

OXfioIaoa praaoa 

PliTERSnt RliO, 1—Os oltlciaes que 
estavam de guarla 110 Tzarkoe/.elo fo-
ram presos. 

P ro t e s t a 

MoSCOW, I—(I Congresso dos lele-
grapiuslas protestou contra a violario 
do segre to das correspondeuclas. 

C o m p a n h i a do a t o a m o r o 

d a n d o o oeu eno rme a t o ck Ao oór-
oa do 3 0 , 0 0 0 pareô , c om naan 
reducç&o u o preço da 3 0 a 4 0 V-

RtCLAMAÇÕES 
Recobemos a irgulute carta : 

• Suppoiido q-ie esse conceituado 
Jornal mantém as suns Iradlcçfies, l l-
lo é. que ainda é o defensor do tra-
balhador; como quaudo m lelçfiea po-
líticas erain oppostas a de hoje, i que 
levamos a i seu couberlmeuto certas 
Irregu aridades que multo prejudicam 
aos Interesses dos que n l o têm meios 
fáceis de vida, dos itue apenas dis-
põem do p io de cada dia, Nem a l l us lo 
ao macio P io nosso de VV. > Como v 
s. salicj entre outros o sou jornal 
laii.beiii noticiou, qun do dia t'.) de 
novembro cin deaule. po.o simples 
melo «'o se Inaugurar o alargomculo 
Ila htlola num trecho da li- de F. 
Central do Brasil, os Irens de subúr-
bios teriam que ser lambem alterados. 

Se o horário u l o cotisultava a ne-
cessidade dos suhurhatios, pelorou 
com esta absurda modlllcaçlo ; ent lo 
muda-se som razlo explicável, u l o 
lendo em vuna a- eonventouna a» p«-
blico, a partida de um trem da m -
burlilo para uma hora e lauto mala 
tarde I 

Sr. dlrector, veja como a Justiça é 
distribuída nesta terra. O trem que 
hoje parte do Norte as 4.80 da tarde, 
partia antigamente ás 5.80 ou ti.tO, 
favorecendo esle horário aos operá-
rios que geralmente deixam o serviço 
ás 5 horas, mas, como os srs. empre-
gados públicos representassem ao ad-
ministrador daqueila Estrada, conse-
guiram elles, que o trem das 5.30 
partisse uma liora antes, isto em prr-
julzo da maioria dos passageiros que 
slo operário-, etc. Sr. dlrector, é In-
dispensável que a Central reslalielcça 
o autlgo horário que favorecia a to-
dos, uelle havia um trem que partia 
do Norte ás .1.10 da tarde, e i.utro da 
Penha, áa il.JO da mnubl , ambo, pe-
la hora do Rio, chegando eite ao 
Norte algutis minutos antes da i 7 ho-
ras, que convinha inuilo ao o|ierario. 
Do mudo que vemos, sr. dlreclor, c 
nosso Mihiirhlo em vez de desemvol-
v r se caminhar para o seu 'desappa-
reclmcnto.» 

fc«H a a a s U r d a B a i l a \ 
Presentes o i r . dr. Mario n n «w. 
•peetor geral do Euslno, n p r -sen. 
ules da lmpreusa e de ouirus esro. 
1, raallaou-se aute-lionlein, po iam. 

selecta a numeruia assistência, a ícs 
ta do «ncerrameuto das au l a i c inau. 
guraçlto do eitaiidarte do gruiio e«ro-
lar da Ualla Vista, condado á com ,,', 
tente dlracçlo do digno prolcssor Ir 
Joaquim Luiz de Brito. 

A s I I lioras rol iniciado o l i llo ícs 
llval 110 pavllhllo do recreio, u 

se neliavu garridamente enfeitado. 
O novo estandarte, no dar entrada 

lio pav l lh lo onde se reallsarnin us 
festejos, conduzido pelo menino ( j u s . 
t io Novaes, tol icct nldo com v,vn en-
Ihusiasmo pelos alumuos, numa v|. 
branto acciauiM.lo ile llores u roa. 
fetti 

O eslaudarte foi confeccionado com 
mul ta habil idade e gosto, entre cer-
cadura 'jrenat, bordada de lyrios n 
rosai em relevo, d» um fundo rn'm» 
110 qual, alem de doiis laços dn in» 
azul com o uomo do grii|ió 1- a épo.-a 
da l ua fuui laçlo em raractercs liord >. 
dadoi a ouro se desluca uma bauque. 
la trlagiilar austeula Ja pelas tres lei-
tras luiciaea-do alpiiabeto. 

Sobre essa liaiiqucla um livra o so-
bro elle uma coltuuna repiesentuniio 
o syinbolo da sclciielu, rnvoii lt l i i cm 
uma ralxa azul, oude se destacam os 
nomes de Prudente de Moraes, liau-Sel Pestana, Ccsario Multa o Caelaiu 

v Campes. 
Em plano inferior ao d a Itta osten-

ta- se o retulgeulo sol, espargindo lu/, 
sob as armas da Republica. 

A lesta constou do seguinte pro-
gramma, quo lol rigorosamente exe-
cutado, oliteudo os inals trancos ap-
piau sus dos liiuumeros assistentes: 

miMUHA PABTIi 

I. Ili/mno nacional, canlado por Io-
dos os a lumuos com acompanhamen-
to de orclieilra. 

II. Abertura da lesillo. O sr. dlre-
ctor abriu a sesslo pronunciando um 
sulistaiiciuio discurso, allusivo ao acto, 
e convidando o i r , dr. iuspeclor ge. 
ral do ensino para presldil-a, sendo 
calorosamenla applaudldo ao tcrml-
uar a sua oraçlo. 

III. Discurso, pelo paranyinpbo dn 
estaudarte, sr. Jo io Clirysostomo 11. 
dos Rel i Júnior, que falou belia n 
eluquentemenle, terminando debaixo 
dc uma prolougada salva dc palmas. 

IV. Ilgmno do estandarte, musica 
do Jo io Comes Júnior a leltra de An-
loulo Peixoto, rautado pelos aluiiiti- s 
com acompanhamento dn orebrstra. 

SKI.INIIA 1'AIITÜ 

V. Discurso da ineiiina Irone Ortlz, 

I
riaf 
•br 

igou a eúrle a expntoar o lalcrro-

IIAMIH Ri iO, t - A Companhia Sl'a-
mers sul-americana decidiu qne „ s 

iteamer» Cap. Hinnco e Porluqal, com 
es. alas para I.IsMa, façam o servieo 
dlreclo de Muenos-Alres a LMiAa. 

NOTO M i n i s t é r i o h o t p a n h o l 
MADRID, 1—0 novo Mlulslerlo hes-

panhol lleoii assim constituído 

O sr. Morei, presidente do Conse-
lho, oecupa a pasta do Interior, o sr 
Homanones. a do< F.xtran,'eiro«; o du-2ue Aloduvnr, a da Ouerra, o sr 

uque, a 4a Murlnlia, o sr. A lms Sa|l 
vador, a da f azenda, e o sr. t onen-
Jo (íasset, da fostrueflo, e a da Jusl'-
ça, o sr. Uareia 1'rleto. 

Coa te reac i ao m a r r o q a i a a a 

UADIiID, 1 - 0 ad.amento das con-
ferencias marroquinas para janeiro pro-
ximo u paramente hypottirtlco. 

B t n i u l t 

LONDRES. 1 - Assegura-* qne na Kixlma reuni lo do conselho ford 
Ifour pedira demissio de sen cargo. 

Co a ap i r a çS * 

PUTERSBl RíiO, I — Corre o boato 

de ter sido dcs-olerta S I B I eonsi j a -
C*o contra a vida da b a r . ' 

F U R T O 

Augelo Cullhardi, proprietário de 
um» fabrica de macarrlu, 1 rua dos 
Lav-pei, 11. 1>, queixou-se lioulem ao 
dr. Joáo llapllsta de Souea, I * dele-
gado, de que um seu empregado, de 
nome Paulo Ma-sl, lubtranlu lhe da 
gaveta do baleio a quantia de réis 
I:I50»ISJO em dinheiro, abaudonando 
o emprego. 

Aquella aucloridade, procedendo ás 
-tierossarias providencias, cohsegulu aa-
ber que Paulo havia sido aute-hon-
lem preso, no posto policial da Pon-
te Pequena, em companhia de duas 
mulheres. 

l ioulem, pela maul i l , o dr. J o i o 
llaptista. rncoulrando.se com o em-
pregado Inllel, 110 largo do Thesouro, r>rrndeu-o dc novo e mandou reco-
hel-o ao xadrez. 

Em poder do larapio foi a inda en-
contrada a quautia do 8331700. 

P u b l f o n g ò a n 

Recebemos: 

Vrarct-Urisll. N. 15. Anuo II. Mui 
to interessante e cuidando rada vez 
mais das Cousas do nosso paiz. 

Carme. Revista lillerarla que acaba 
de spparecer nesta capital, soh a dl-
rceçlo do sr. A. Campos, li ' de pu-
blicação qnlnzenal e vem esperançosa 
por um luturo risonho, que u.lo é ou 
Ira cousa que llie desejamos. 

fíeoisla de ensino. Or?ain da •Asso-
ciarão Beiiellrento 10 Professorado 
Publico de S. Paulo. . N. Anuo V. 

Calaloio C. Da casa Natliau A C. 
/.o i roprieln nellj Sloria e suo in-

ftuenza mlle furmr soeiatl, pelo dr . 
Autouto Plccarolo. 

Desista Otmmeicial t Financeira, 
do Rio. N. M L Atinu XIII. 

Álbum lllutlrado. Revista Itlteraria 
do sr. Agostinho Penldo. N .S I Arinol. 

A i c e i f i * e m b a l i * 

Na dia 8 do corrente, as sras. Eml-
lia Marque» g Marta Aida far lo , nesta 
capital, nma as-ençlo em l u l l o , com 
o sr. Fernando Magalhles. 

« 3 4 o P a u l o C f t r n m l t g e o a 

Itoie, nos salões da rasa n. t f da 
rua Horenclo do Abreu, reallsa-se o 
• remexido e pernóstico» baile Inaiign-
ral do novo club Slo Pau!,, c,irna-
ta! f sen. 

Agradecemos o emvi l » qu? ua i dl-
rlgiu o serretarlo K ant. 

• a b b a d o , 3 3 do doaombra 

500:0009000 
Agencia geral 

t u b M a f l a l a m B L m » 
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csijtê 4a CarrVM), a . tJT a» um* 

que üfereceu ao sr. direclor o respe-
ctiva proleisora lindos boir/urls de 
116res uaturnes. 

VI. A grande Patria, l ivmno canta-
do por todos os alumnos com acom-
panhamento de orchestra. 

VIL Meu ranarinho, poesia, pela me-
nina Elisa Sapasllne. 

VIII Discurso, pelo menino llapliael 
Brlgiinte, oITerereudo um bello rnui i-
llicte do llrtrcs uatiiraes 110 dr. Inspc-
clor geral do Eusiuo. 

IX. A boneca, poesia, pela menina 
Tliereza Sapastluo, que recllou com 
multa graça. 

X. Verde folhagem, canlo pelos alum-
uos e uluiiuias do I ' auiio, trajados u 
caracter. 

X I . Milonl, poesia pelo alumiio Ltllz 
de Oliveira. 

XII nadados — Vatapá, sccna lia-
hlana, caulada pelas alumnas do I ' e 
ü* anuos, lazenilo o solo a menina 
Aurora de Magalhles; C,anota, pelos 
alumiios llernilnla Caruzl, lleieiia |,<.m-
bardi, Lydia Uiilb nosl, Luilnvina Itru-
lelra, Bruno Alderlghl, i\abar Alves, 
Homero Lomburdi e Luiz llaugel: tia-
ke-walk (ii pares), pelas meninas Ma-
ria de l.ourdes Chaves, Julleta Lasca-
léa, Marina Rodrigues. Branca Alilc-
righl, l icrmlnla Caruzl, Irene Orliz, e 
os meninos Autonio l.aseeléa, Mala-
clilas Peilroso, Armando Fl ütelredo 
Amadeu ian>, Beruardlna Peixoto e 
Nlcolmi Fellsola. 

XIII. 3 de maio, poesia, por Maria 
AlVi-S. 

XIV. A esmola, poesia, pelo 111011:110 
Ileraldo Scavniie. 

XV. As ferias, valsa lAgulhat e al-
finetes), cantada pelos nluiniios coin 
ucompaiibameulo do orchestra, fazen-
do o solo a menina Maria Elisa da 
Silva. 

XVI. Dislribuhtlo de iiremins aoi 
alumnos que mais se distinguiram 
durante o anno, recebendo o prêmio 
de honra oiferecldo pelo dlrector,— 
uma rica bolsiuha de prata <-0111 1 
libras esterlinas, a aluiuua dlitiucla 
Lulza Molina. 

Foram também premiados o» alum-
uos : Luiz Tisl, Antônio Romano, lia-
ul Vieira dos Santos, Salvador Sa-
mella. Amburgo Cercl, Donato CerK.-
ue, Kdward oliveira, Clemente oli-
veira, Cláudio Ribeiro, Gasl lo Novaes, 
Maria de Lour.les. Irene Ortlz, Anna 
Lltlere, Carmalla Mlralille, Juwphlna 
Newton, Marina Rodrlguea, Maria l.ll-
sa da Silva, Jose|ihlua Vrccblatyllc 11 
Elvira Mauagraaso. 

A parlo musical do prograuma es-
teve sob a compelrute direc^lo do sr. 
Frauc lso Eugênio Vuono, e I1OB1 as-
simja orchestra. 

Findo o programma, o i r . dr. lia-
rlo Bulelo, que presl ila o acto, nsuii 
da palavra, dirlulndo-ieeulhiislastir.i-
mente e com phrases elogiosas a» ill-
rcclor e corpo docente, pelo brllliau-
tlsmo da teMa, e pelogr.nde aprovei-
ta i.ento revelado pelos alumuos da-
quelle rslalwlecimento de ensino. 

Em seguida foi s -rvlda uma delica-
da masa de iiacei aos convidados. Por 
essa oeeasilo foram trocados vurl 1 
brindes, sundo oiiefecidos ricos h<> 
i/uels de fMres aos represculaulcs da 
Imprensa. 

tAueiutram o curso daqueila esco-
la os seguintes alumuos, aos quar , 
foram coufcrldos os respectivos d -
plomas: 

Joseplilna Vaeclilarello, Adellua Del-
lozza, Elvira Mino,'rasso, llarielia 
larouc, Tliereza Lspnrlliie, liaria lil-

naldo, Augnflna Calieasudo, Cláudio 
Itllielro da Silva, Uasl lo Novaes, \l.o 
llolck, Jo»e lauuo, Luciauo Fuzaro, 
Mario Aldcrlgt.l, Jacuilho Scarpluo, 
Vlctorlo I I .mano, Jo.io Albarelb, Fia-
vlo de Aqulito e Sebastilo Novaes. 

S a c o l a W o r m a l o A n n o z a o 

Em festa Intima o com progranima 
Improvisado pelo Imi lre d rc-n.r da 
Escola Normal, 'leu-s- no o.a -'J d i 
me/, passado ao melo-dbi, 110 sallo 
nobre do Jardim da lufanc a, a en-
trego dos pramlos coulcrid -s á< ahiui-
nas da Escola Normal e da Comple-
mentar que mais se distinguiram leis 
le-peetlvos cursos durante o anno le-
d ivo . 

Além dos prêmios .D r . Pereira liar 
reto», • liernardlno ds Campos» « 
• Prudente de Mora-»», do m j a inst-
l l t u l ç » ? já se oceupou a Imprcais, 
forain «> r e r l d o s por uma profes-on 
e uma professoranda da Escola C.-m-
pleme tar i ra is dous, rom os nomea 
de . l a b .el Prestes» e »Mlss Broun», 
para s retu oiitrrgnea as suas duas 
coliegas prolessorandas que mols ele-
tadas notas l.ve-seni alcançado 110 
ultimo armo do rur-o. 

Estiveram presentes e recelieram os 
prêmios que lhes compeliram, as 
aliiii.nas : 

D. Maria Dnlee Cardoso de Mello, 
professora 11 da <ta Escola Camplemea-
lar—prêmio -Dr. pereira Barrei • 

—D. Lneii.a Hlfelro de Sousa, pr"-
fessorau.ta da Escola Normal-premei 
• Prudente de Moraes» j 

—D. Eruostioo da Olhrolra R«cl a 
do I " anno da Escola Hormal -prê-
mio «bernardlno de Campo»»; 

—D. Marta Therma Radia, pro es-
soraada da Earoia Complemeutar-
premio .fiabriel Presles.. 

— D. A na l ia Saltes, professor.T TI-> 
da Kaeola Complementar — piem:». 
• Mis» Hrowp». 

A feata abrtu-se e encerrou se crua 
a exeeaçlo do hymno naclonai can-

sa* a dtrrcrl» 

Virgínia Vlein 
de Tritura. 

xecnclo do hy 
o peles alqasaas. 



o . a 

r io n. S. r»» l l «r .«e ft um « i i t n lM l-
"0,1(0 paios aliiiauos da . « r o t o . rn.il-

ild,n W o 'Circulo «le S. José», l » m 
«sjim como • dlslrilxilçlo de prêmio. 
dos niesmo». 

Itercliemos um emivlle r1"1® 
festo, o <|uc ajtradeceinos. 

E . e o l a a M a U r n a a . 
A exma. sra. d . Al í l r» Salles, dl 

rcilora do I " ítrupo de t »o« l » . Ma-
tei nacs da Associa,-lio Icnilnll ia Be 
nellceiit» o luslructlva, enviou-nos um 
eonvlto para «Ml .Ur liujc. ás I I lioras 
.Io tlU, as fesla. dc encerramento d a . 
trabalhos lectlvos dos atuímos de re-
tcrldo «rupo. 

F i l a i , i ro g r u p a « «ca l a r Ao I r » 

Com extraordinário lirllliaullsmo rea 
lisou-so Aonteni n Pella íesla do encer-
ramento soleiuie das au la . d-sln gru-
iio, drdlcniln e protirlentementc dlrlíii-
ilo pelo disllncto professor »r. Itamon 
l uc ra llordal. 

*<;sl<llrum-na o sr. dr. Mario Bul-
r?ip, luspee.lor cerni do Kiullto, rapre-
aentaiitcs da Imprensa e de outro, e«-
latieíecimeiitos dr ensino. alóm d» ele-
vado iiiiniero do cavalheiros e exmas. 
famílias, da llua flor de nossa »ocle-
dade. . . . „ , 

Todas a . dependenela. da edlliclo 
cslsvain ornamentadas rom multo ça-
pr.ciiu c eosto. Na . aala. de aulas 
l i .ula, sofirr lodo. o . inovei., Onls.l-
n ,a . jarras de rryslal. ooiiteado rl o» 
l.omniets de limes raras • odor!feras, 
c .mo sejam—orclildeas. crysandtiallas, 
. leilas imrpuratas», cravos de varicfta-
i l s . còres, j.-.smlns, crysanttiemos, ro-
sa. e inullas o,uras llòres. 

0 elegante st l io nolire, onde »J rca-
li-arnm os festejos tainliem estava gar-
ildumcnte enfeitado com festôos do 
rriialvmeria j ipwira, palmas, litndel 
ro'as a uma profusío de llores apre-
sentando um hcllo aspecto. 

A esplendida festa coustou da um 
esailliido p rograma» , que foi irrepre 
hetlílvelmeiite executado com a ma-
xliaa presteza e correcç.lo, revelando 
os ulumnos graude desembaraço, 

Iniciando a .oleuulda •'*, o sr. dlre-
rtuii usou da palavra, pr-M .Indo um 
l>ejg lanrndo discurso alluslvo ao 

* Kfs o pro.ramina observado duran-
te o festival: 

1 A cesiluiia, pocssla, por uma alum-
na do I o anuo. 

2 M.lot, poesia, por uma a lumua 
do 3" uniiu. 

3 Selo de Setembro, poesia, por u m 
aluinno do 3* anuo. 

4 Montem e lloje, poesia, por um 
a!,im:io do 4* anuo. 

õ Dlslrtbulç.lo de | remlos ao . alum' 
no< do a" a uno, a°-A « 3*-B. 

ii Nola Doze, dialogo, por alumtfas 
do i " auuo. 

I O Itrasll, poesia, por uma alum-
n t do anuo. 

h o Melado, dialogo por aluinnas 
dc S* anuo. 

'.I Dlsüiiiulçllo de prêmios A. alum-
i as do aui.o A, a11 auuo li o 3* 
a m i o C. 

(O Os quatro elementos, dialogo, 
por aluinnas do 3" anuo. 

i t Serm.lo inútil, poesia, por uma 
Miuinua do 3° anuo. 

I I A .ciência, poesia, por uma 
ali imna do 4° anno. 

13 D Jornal o a llsp.vla, poesia, por 
um atuniiio do 1" auuo. 

l i IHslrlIiuiçnodo prêmios aos alum-
iios c a l i imua. do 4" anno. 

18 A I: grima. poesia de Guerra 
Juui|nrlro. por um alumno do V auuo. 

10 Cm dia de anuas, mouologo, por 
uma alunuin do 4" auuo. 

17 linlrega de diplomas aos alum-
uos o alumnas que concluíram o cur-
so. 

18 nisIrltuilçHo do prêmios esperlaeh 
lfl Caravel as, l iymuo. pelas a lum-

nas e a iiminis dos , l ' o 4" nunos. 

A parte musical do programma foi 
liniillmenlc executada ao piano pela. 
disliiscias pro essoras dd. Anua Ame-
rica Cardoso e Julia Ayres Deiplilin. 

Foram dlstriliuidos prêmios aos 
a lnmuo. que mala se dlslluguirain du-
rante o anno, denlre os quais alauns 
ulels e valorosos, o.Teree.ilo» pelo dlguo 
direetor.n outras uavailiairoa. 

O . urincipaes prêmio» das dilTeren-
tri «lasses roulwraat ao . .egulnles 
a l umuv . : 

4a auao—Sccçío masculina, Mario 
flonethar prêmio •Pu l tuarx e Attfemar 
do Paul», I* prêmio M leitura,—sec-
çSo femlnlDa. Joanna Órtn , prêmio 

• rulg(arl> e Caroiiua Cardoso, 1° prê-
mio de leitura. 

3* anuo—Si 
de Mello, pren, 

8* anno-li—SecçSo masculina, JoSo 
Alfredo da llosa. prsmio •Pui.-garl» e 
Autonlo Uarliosa, 1° prêmio de leitura.' 

3 ' auuo-A—Secç.lo masculina, Hen-
rique A riacho, prêmio •Pulg*ari> e Syl-
vlo Mntriii l io, I " prêmio do leitura. 

&" anuo-ll—Secçlo feminina, Lulta 
CouvOa llueno, prêmio •Pulggar: 
Virgínia Vieira do . Sanlo., 1* prêmio 
de leitura. 

3° anuo-A—SecçSo feminina, Idall-
n . Falcão, premiu •Pulggarl» rClot l l 
de Marques, 1* prêmio do leitura. 

i * aimo-C—Ste^So n.ascullna, Josó 
liulai.tr.1as, piemlo •Puigg.rl.a 

hin errando os festejos, o presidente 
d i arto, ar. dr. Mario llulcilo, tnspe-
ctor geral do ensino, fez uso da pala-
vra, ron ralulan 10-se com o dlrertor 
c corpo doernt'- daquelle eslalieiecl -
inento pelo lirilhautlsmn com <|ue se 
revestiu aquella esplendida festa es-
colar. 

Terminado o rrogramma, a gentl-
llsslma proleas,ra. maiemotifUn Alice 
Mifpeüna Cardoso, do 3* anuo B. deu-
se ao tru|ialiH> de acompanhar os re-
presentantes da Imprensa em visita de 

- • — - 4 o 

Seccito feminina, Aurora 
vnilo «1'ulggarl. 

inspcrcüo A. dlITereute. classe., 
do tuifo minuciosas expllraç,>& 

Km Iodas as classes os a lumno . apre-
sentaram uma boulU c liein orgaul-
•saila rxposl(Ho de Inuumeros traba-
ll.os mamiaea, que pela sua execuçSo 
esmerada provam calialmeute a applt-
caçlo clu. a lumno. , a par do etrorço 
i- dedicado d o . dl.t lncto. professo-
res. 

Ao «r. Inspector geral do ensino e 
representantes da imprensa foram of-
í"retidos deilradu. ramalhele.. A me-
nina Anua Salgado Nunes, a íumna do 
-l' anno A, dirigido pela professora d. 
Klelvlna Nunes, leve a gentileza de 
oilercccr ao nosso representante uma 
linda tot'bi'ille de ilòres naturae.. 

O torno docente daquelleestalieleel-
mérito de ensino compfle-ie de distin-
tos proflsslonaos e do qual fazem 

parle os pM'0-noras, sras. dd. Alice 
Ulqnellna Cardoso, Julla Ayres Üel-
phlm, 1'al'iiyra Hasto., AnoaVIelrada 
Moita, Adalgiza A. Segurado da Sll-
<cir», Klelvlna Nunes, Julla Eugenia 
Ia Silva, Ignez Augusta daCoocelçlo, 

Terlna tirassI.Auna America Cardoso, 
luta do Cassta e Silva Oliveira, Alzira 
Ortl* Pontes, Maria Ksmeralda Cealau 
dn Moura, Maria Ku^iila Nunes Mat» 
condes, Mailiia Monie.ro Machado e • 
pro'esscr sr. I.ulz fiouzaga Pinto • 
silva. 

Coiicfnlram o curso daquelia escola 
es segulutes alumnos de an i l *s a . 
•ecçtles, aos quaes foram conferidos o . 
respectivos diplomas: 

Marta üonechar, Deocteclsno Pinhei-
ro, /osí Amaro, l lomulo de Mello, Al-
(iem.r Pauta, Carlino Artliur, Jofc; Ne-
ver, Rvartsio Campisla, llellor Sapa, 
J'»s. Vtdal, Plínio de Castra, Clalr 
Mkiirauo. Waldemar Araújo, Agenor 
M'eh»l, Pranchco Cruz, Francisco Ror-
ces, Matlosn. j,,anna Ortlz, M An-
Jonletta Orllz, Carlola Fonseca, Caro-
Hna C»r*>so. Cordella Rltielre, Ame-
I a R. 4os Sanlo», Jesnlna Htbetro. Ro-
sana Gan i a , Julla da Castro, Judlth 
jo» Sinto» Maria de Lottrdes Matta, 
>ranelsea Haeno. tsaara Ramas. Atte» 
1 ope», MarHM «Jil lcra, Nmenla Gon-

Pertha Guedes. Maria « a Car-
Vatla, MeiKdlcta de U m a , Ctetta 

l»' lnl% «aa i tano, A delta Rossl, M l -
"» «crrede, MarK-lIa Laearda, Maria 
J '-{anja. AdetaMe Manr, â 
Scsrdovelrt • Bara de Al reti. 

8 r s | » • a na Sumi 
Jieal.s^se haja. 1 | Dora áa tarde, 

e-taNrtertieaio é t m s t n * a k Z 
« de eacerraweiMo «a 

''ara aw!> 
« d o w a w i l i . 
„ ^ r a Hm m + m a 

a s a r 

4a . Mas convites, assim como a de 
clu^wni •> ao numero de i i igrenot 
recebidos. 

A fe.llvld.de de boje ri de caracter 
ofltclal, devendo repelir-se no domin-
go próximo, para a au l i l ruc la d a . 
exmas. faiul l l . . . 

F a « R l d 7 « l e d e M r e l t » 

Resultado do . exames de l ioulcm: 

a uuo : 

nistluce»o, grau 10 na I 1 , 2 ' 
8* • plenamente, 0 lia 4*—Arllndo da 
llacha Campos. 

l)lstiucc&o, 10 lia 3 ' e plenamente, 0 
na I*, 3 ' a 4'— Joüo do Almeida Mo-
raes. 

Plenamente, 9 l ia . 4-Kuclydes de 
Campos. 

Plenamente, '.» na c » ua I" , 8* c 
4"—Samuel A. de Carvalho Chaves. 

Plenamente, 8 nas 4—Manoel Jorge 
de Siqueira Campos c Joio da Silvo 
Santos. 

—tloja serSo chamados á prova f l -
cripta do 

1* anno : 
Rala n. I , As 8 horas. 
Direito Romano—os mserjptos dc n . 

I a H . 
Sala n. I , As I I tioras: 
Plilloaophla do direito—os luscrlptos 

de ti. t i a 60. 

t " a n n o : 
Sala n. t , 4 . 8 horas : 
Ulrelto Publico—os Inscrlplos dc u. 

K a Ü3. . 
Sala n. >, i s I J horas: 
IHreilo liileruaclouai-os insírlplos 

da n. i a l i. 

3 J anno : 
Sala n. 3, as 8 horas : 
Ulrelto Civil —o . luscrlptos de li. IC 

a &9. 
Sala n. 4, H I I horas: 
Direito Criminal—os luscrlptos de u . 

I a 36. 

4* a n u o : 
Sala u. Ii, a 8 horas* 
Direito Coinmcrcial—ot inscriiitoi de 

n. I a 28. 
Sala n. 4, A. 8 horas: 
Direito Civi l—o. lu.criplos dc n. 16 

• GO. 

•V anuo : 
Sala do pavimento .uperior, i s I I 

h o r a . : 
(Prova orali 

Mario de Paula Fajardo, Oherlal 
Cardoso Chaves, Domingos dos Sauto. 
Teixeira. Ias» de Paula Rodrigues Al 
vea. Cândido Ferraz da Campo'. Nc-
freiros • Domingo. l«renzo:il . 

—Heceberam lionlem o grau de lia-
cbarol em Sciencla. Jurídicas e Soclaa. 
os ar*. Nleanor Toledo de Mello e Gui-
lherme Jacoby. 

M r Í u 

O dr. loüo Bapttsta de Sousa, I* 
delegado, multou liontein o llntlnuo 
Thomc Salomlo, por vender bilhetes 
da loteria, m b a competente licença. 

F r i f â o d e g a t u n o s 

Na occssllo em que Ia pela rua dos 
Pescadores, conduziudo um sarco con-
tendo gall lul ia. roubadas, foram pro-
so. hontem pelo sr. roronel Sllverio 
de Morae., .ubdelegado do Camliucy, 
o . conhecido, gatunos Hodrigo l iapl i . 
ta e José l.opes. 

Siarda Nacional 
—Serviço para hoje: 
Superior do dta, o flsra! lulcrlno 

do I regimento de ravallaria, caplt.lo 
Alfredo da Silva Itals. 

listado maior, o rapll.lo Doniin-os 
Soani . Perna; auxiliar, o alferes Luiz 
Sampaio Moreiru. 

Dar i as ordenaiifas o 5" l iatalhlo. 
linlíurme,o3''. 

—Hoje, .Vs sete horas da nolle, com 
pro-ieuga dos srs. commamlanto su-

perior e chefe do estado--,,al3i-, com-
maudanle. e ofllclnes do . corpos dessa 
milícia, tomará posse do cargo de se-
cretario geral, para que foi ull ima-
mmita noaseado, o ar. leoenta-coronal 
Arthur tlarbosa. 

—O si• comm.ndante superior man 
dou um do . « t u . ajudantes cumpri-
mentar ao exmo. ar. d. José ile Ca-
margo Barros, bispo diocesano, pela 
alta dimiucçAo qu» lhe acaha dc con 
ferir a Santa S(>. 

Deve reuulr-se depois de amanl i l , 
A< 3 hora. da tarde, lia seereturia ge-
ral, a commlsslto de nomeações n pro-
moções, coirorme convocação fctla. 

—Sob a dlree^Jo do respectivo In-
slrurtor, capit.10 Joilo Moita, effecluam-
se amanh l , a primeira revista e exer-
cícios da . praças alistada, uo lia-
talhlo. 

ApftUarno cirei 
N. 4S37. flnarallnguelá—Renedlclo 

Moutairo dos tan to , e Jxri Cathariua 
Uouçalves. Ao dr. A . Faul luo. 

Conflielo ilt jurliiiivHa 
N. 70. Capital-Suscltante. |ulz de 

paz do Norte da Sri ; ausc. lado, juiz 
de paz da Con.ol*çlo. Ao dr. I. Ar-
ruda. 

T r i b u n a l 4 * J u r y 

Por lerem comparecido apenas 8o 
Jurados, deixou detnstalliir-se hoiit-m 
a ult ima ae»ilo do jury desta comar-
ca, uo correule auuo. 

Da urna sHppIenienlar foram sortea-
dos o . seguinte» srs. jurados: 

Juveuclo Silva, Alherto Augusto Sai-
los, dr. Américo Pluhelro e Prado, Pe-
dro Alevaudrluo Aldas, dr. Carlos 
Garcia, dr. Jotlo llaptlsta da Cosia, 
Autonlo Forster, dr. Antoulo F. (<ou-

Íalves, dr. Dlogo llodrigues dc tloraea 
unlor, Adolpho Au.-uslo Machado, Jo io 

José dos Santos, dr. l o l o Cogl auo. 
Joio Jo.,< Pereira, 1'loduardo Juslo da 
Silva, Artliur Guularl. dr. Ilnpliael Ar-
ei,anjo ' Gurjel o dr. Pedro Monte 
Ablas. ^ 

• P O R T 

Sunlî ht 
A p o u p a f i c a c o m o n o v a c 

dura i t i a i s q u a u d o é l a v a d a 

< U m a n e i r a •• S u n l i g h t . " 

Ha a maior desvantagem 

em Consentir que a roupa 

branca seja esfregada pelo 

uso de sabflo ordinário. 

S a e s e m p r e m a i s eco-

nomizo usar o " S u n l i g h t " 

Sabão 
iirn-oMtoMo axiancr inA 

Iteallsa-se no proxlrno domingo m<-ls 
uni especlaculo rporllvo, composto dc 
um desalio cm lucla rmonna entre os 
conhecidos profisslimaes 11. (ll!o eSul-
llman de La Nina. 

O llomcm Macliina d l . p u l a r l uma 
prova do reslsteucla contra profisslo-
uaes cycll . ta. e acceltará qualquer 
desalio contra os ravalloa a scl a ou 
trole que se aprrseuluieni. 

íend-j o e.|iectaculo attrahentc, n l o 
duvldamo., se r i deveras cmicorr.do o 
aprazível prado de Agua llraura. 

CLU» ATHLKT CO DA TUI.OTA 

l iamos hoje o re<umo do program-
ma que devo ter observado ua bri-
lhante festa sportisa que o 'Club 
Atlilellco da Pelota» reaiisar.» no do-
mingo, das 10 A t hora da tarde, em 
beuaflclo do •Sauatorlo S. Lulz>, para 
tuberculoso, pobres em Piracicaba, ua 
• cancha» do FroulAo HAa Vista. 

O programma consta dn I I ,|uiuiei-
las simples, duas duplas, uma trluiel-
la c um parlldo. 

0 e.pecleculo comcçarl pela seguin-
te turma, que Jogará 4 qillulellas sim-
ples e uma dupla: Cld. Marmo, Car-
iitos, Nerno, Oyama, Nolire, Jayino e 
Air.andula. 

Depois JogarA a oulra turma, com-
posta de /urdo, lluul, Aivaro, Ay-
ram, Guapori', l.ucio, jogando cm ul-
timo losar a valorosa I* turina, com-
io ta do . amadores dr. Semana, 
;iil,|Ulto, Dagoiicrlo, Sênior, Jupllcr e 

Tltau. 

A parte ma ' . 'Interes-ante da lesta 
será o emocionante partido jo ulo pe-
los amadores d r . Semana e Cuiqnilo 
c os bravos pVotarls Indel^ain o Ayes-
tarau. 

spoar ct rB iNrF.n\*c.io»Ai. 

Tomar lo parle no grando campeo-
nato cycllsta de l'J05 os segulules cor-
redores : 

Olivlerl, l ierolti , Gazean. lio na c 
Vauon, dn Silo 1'anlo ; Iteniondirrl. 
do Amparo e Zamholtl. celel re coire-
dor Itallauo recem-chegado da l.u-
ropa. 

Tomará p .r le lambem o campeio 
do IUU4. sr. loltoslnho, dc Jaturchy, 
detentor do Jlias<:,id. 

Nossa lesta so haverá entradas para 
archlliant-adas a 

INFORMAÇÕES 

Zxp»di»&tt da blapaie 
1'rovlsOos de caumantos: 
Para Mogy-Mlrlm, a lavor de Ve-

naneto Augusta da Silva a Kilza da 
Silva Palhares. 

Para a Couu l ac lo , a favor de (Jul-
rino do Cauto e Ida l^al. 

Para Nazareth, a favor da Vllalluo 
José da Sliva e Adellua Maria de Je-
•u . . 

Para Araraquara, a favor de Jo io 
Francisco de sousa Júnior a Maria de 
Jesua. 

Provlslo nomeando o rr.no. mon-
MUlior Victor L-ouardo da Soledade, 
assistente do eecleslasttco do Circulo 
de FederaçAo Catliollca, constituído 
na cidade de Saulos. 

Idem do vigário de Caraguaialuba. 
a favor do padre Marlano Marchai). 

Idem para uma proclsslo na feria 
da padroeira, em Tatuhy. 

Idem para uma practssAo na capai-
la da Lapa, em Sanla Cecília. 

Idem para uma proclsslo ua paro-
chia da Peuha de França. 

Idem para uma proclsUo, na paro-
chia de Jaguary. 

Portaria nomeando o padre Fernau 
do da Rosa para auxil iar do rvmo. 
vi jarlo do Snocorro. Provlsiode coad-
Ju l i r de S, Manoel do ParaUo, a fa 
vor do podre dr. Jo io Bapllsla. Tro-
vlslo para exbumaç lo do . osso. do 
dr. Álvaro Teixeira de Astuinpçlo e 
de d. Maria Lulza de Asanmpçlo. do 
cemitério da TieM para o do S. S. Sa-
cramento, desta rapltal. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l 4 • J u t i ( i 

CAMAHAS ntf.MIlAS 
SftHIo eitraoirUnarla em 1 de Jeztmtro 

de 1»»S 
Presidente: dr. Augusto Delgad». 
Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

JILGAMKNTOS 
11'itras-corpiu 

N' 1030. Capital »Pac iento , Autor,io 
Jos<- Mattar. Hclator, o dr. presldentn 
do Trtliuiial. .Caocoderam o habe:tt-
corput preventivo. 

N. 1014. Capital—Parlonte, Miguel 
Splua. Negaram a A(Jbe,is-ror; m . 
Dittribuii Io de nulos »m i de dezem-

bro de 1'JOr, 
c a r t ó r i o n o r s a u v l o ms . u a r j i i s 

Appellarriet er/met 
fl. 3606. Brotas—A Justiça e Hofne 

Pereira e outro. Ao dr. T. A Ire». 
N. Rio Claro. A Jnsliçae I ran 

etjeo Magrl Filho e outro. Ao dr . Al-
meida a silva. 

Aijrdrn 
N. 4111. Capilal. Jo io iilero e d r . 

Júlio Mlcbeii t outro. Ao dr. J. Ma-
M m . 

Apfelltufiei rira 
4187. Capital—Baroni Smidllarl 

• Cândida Maria da J-sns. Ao dr. 
r. SaManka. 

M. 4688. rraaca—Tenente-eomaet 
Jo»é Goermer Almeida e Jo io B. Pln-

Vlllela. Ao dr. A. França, 
caaror.io oo r jeatTfo cow^alvu 

AppethtfOet cri ma 
N. 81504. Bebe-touro—A Justiça e 
•Ma Oaad taa* . Aa dr . C. Pereira. 
n. ma. Claro-A twhfm a Br 
m u » de Coes p.a . a * i r . I . 

o TPMro — Boletim Meteorotn///r.i 1 i 
CommfwSo tfi^rnp/ifcíi e (lenlojir.a — 
l ile dezembro— Harcmelro n Ir, »s 7 
liorns da manh l , 080.0 mm.; 3 horas 
da tardo, ilOj.H mm.; 0 horas da uollj 
debonlem. M l . 7 ' mm. 

Temperatura mínima, to** ; amsl-
i r » , ss*. 

Ver,to predominante. aU 4 . * "orai 
da tarde, .NW 

CLuva (em >4 horas), 0. 
l i m p o geral, uuMa to. 

santa CA.A-Movlme.iio do hospital 
• o dht 30 de novembro: 

Eilstlam «ól enfermos: entraram 21; 
.aturam SI ; fallceer m 3 ; txlsleiu 
4 4 1 . 

Consulta., 107. 
1'eqtienos curativos, 33. 
Operaç/ies, o . 
Rcceitài aviadas, S78. 

• i ir tN.ARio na. c l z * « v t « ranama» 
— DsrJo consulta, boje, 2, uaqusl-
lo blspenurlo, 4 rua Libero Dadart, 
n. 10: da l i horas eo meio-dia, o dr. 
Uonçalvea Tlieodoro ; de meio-dlu 1 I 
hora, o dr. Roberto Gomes Caldas: 
de I is 2, o dr. Tllo de Sa Mac.'.Io; 
dn t ás 3, o dr. Saul de Avilez Car-
valho. 

reeçA roí.iciAi.— Serviço para lioji» : 
Superior de dia, o sr. capi i lo 

Fonseca. 
O corpo de ravrllarla darA nm om-

rlal rara ajudante de dia, e força para 
acompanhar presos ao Fórum c a guar-
da do Palácio. 

O i " batalhlo da r i as guardas da 
Cadta a Hospital, 8 afllclaes para a 
guarulç lo 0 ordenancas para a :c-
crelaria cotnmando do geral. 

O ** bau l h l o darA a guarda da 
Poliria. 

O . demais corpos darlo o aervlço 
do (ssiuaie. 

Amauuenso de dia, sargento Marins. 
1'nlforme 7*. 

matadouro-No Matadouro Municipal 
foram abatidos honlnm: l i n bovino*. 
83 suíno», 80 ovino, a £0 vllello.. 

Iuutlllsado. : 
0 bovino, 2 sniuos, 11 pulmAes, e 4 

Dgados de liovinoa, 10 pulnnVs.3 ll;aJos 
e 3 Intestino, delgados de suínos. 

Krnlilema do carimbo, ;>eire. • 

vaccikaçXo — KslA encarregada bo-
je do serviço da vacclnaçio eonlea a v«-
ilol», na blrectorla do Serviço Sanl-
laiio, das t l â» 3 l.oras da tarde, 
o Inspector aanilarlo. dr. Valentlm Bor-
wne. 

L O T I B I A I — Resumo geral dos 
prêmios da Iclerla da capitai ledertl 
eKtrahlda bouteni: 

41710 I2:OOCB 
87880 
í"83« , . . . 3(J0| 

PRÊMIOS BE 2001 

3>39 18069 27979 3 Í J 2 4 

RRKMIOS RE 1008 

1930 I 3 I IW 18.147 91908 «IX. 1 0 3CÓ09 

42749 47401 

M F S n O » ItB S08 

11253 »304 I6 J8 ! 21517 SiiftO 34901 

41 )39 44^78 4.1769 i H » l 

a r fRo tmA( i i u 

4Í7I5 e 44717 
379'4 e 379Ã1 . . . 
37837 e t7*i:> 

»J» 
H>» 
8C0 

BUAJA. 

4171I a 41720 
37li5l a H7«0 
Ü7S3I a 27840 . . . 

40» 
101 
«"1 

r j n u u 

44701 a 4ÍS06 

m a u 

Tcdcs es numero, terminado; em C 
t ím l|. 

Trlegramira reeebid» pelo agente 
geral, st. Júlio Antunes de Abreri. 

F k a r m a c i a * U l M r i t o r i s honuoeoa-

— DO MEDICO — 

i jn r l ambe» trata pelaa ar 
rtriea^galvaaiaa e faradtea. 

Ba etdada • largo « t « . 
« B « S a 

u n . H K i . i . 0 l i A n n r i T O — O C U I . I S T » 

— Membro da Sociedade Oplliahnolo-
eica Mexicana e da Sociedade l'raue.o-
za de Oplilalmologla. itesideuela: Ave-
tilda Itcngil reaaua . 96. Coiuullorlo: 
lua Direita, Ü4. 

n n . b i i . n o o k 

ef/.o», turidnr, nariz e 
rlpulo do notável ocullsta 
.11, rom j ratiea de Pari. 

M I K A N U A — E i p . : 

.lia-íiaiaanla. 
Moura Bra-
o Vlenoa. 

membro lllular da Academia Nacional 
de Mrdlrlna, en-medlco bffectlvo da l*a* 
Ivcliblca do hlo e adjunto da Santa 
Cata.—lious.: 8, rua liiiella, dM 18 4« 
>.—lirtidencla : z7. HlacUuelo. 

OCULISTA- Dr. P. Ponlual~ :'.*• 
r!:efe de clinica do professor Wecker. 
rom longa pratica em pernambucat 
Ce volta de sua viagem 4 Knropa, 
tude, durante t annos, frequeutou a« 
l i inr ip .es r l l n l r . . de molesl lu da 
olho., nariz e ouvidos, em Berlim, 
I arls e Vlenna. transferiu aua residea-
tla I « ra esta rapliai. 

Consultório : p.ua de S. Bentas M* 
( r l 4s 4 liuras. 

HHdri iCia : itua Vlctorlno CarmtU 
lo. St.. 

UR. VllilATO BRANH O - C I l u t e » 
iredleo-rlrurglca e especial ' enln t„o-
if.ttas rios nrgamt giiUlo-itrinariot. 
Irlle i mphiht. Consultas: de I As 3, 
lua da HAa-Vl.ta, 41. Itesldencla: lar-
(O da Lil.erdade, 33. 'ielepbone, a 
1(0. 

• CR. RUBI O MKIRA - ainir.fi mrifT 
ta — Chefo do serviço de clltitca da 
Santa Ctsa. itesldeucia: Alameda Ba-
i l o de Limeira, n. BI. Conítillorlo: 
lua $ lo ilrnto, 43. dc 1 As ! iiorts. 
Icieplii/ite, «9. 

ADVIiGAIiO—ü ur. Jose ru-dade lem 
0 s«n csi-rlplorloa 11. ,lo ü u a i M . t O ,eni 
Irenlc H n u ) , onde pride ser procu-
rado lias I I as 3 hora-i!n larde. licsl-
(Icucia, rua Verldiaua, 34. '1'eleplioue. 
B45 

C A R L O B S E C A M P O S o Th t õT 
1 dero D i a a de C a r v a l h o J ú n i o r 
—Accei ta in c a n s a i uea ta cap i t a l a 
ífcra. E sc r i p t o r f o : r o a Qa i nae Aa 
IVovambro. 3 7 ( . o b r a do ) . 

O S A S V O O A B O S Anlonlo Rlhel-
10 dos Santos, Ksieyam de Almíldã, 
Calirlel Ribeiro dos Santos lé-n s»'i 
rtcriptorlo a mesma i u i du S. Bento, 
li. Ci? f'(/hrado). 

T r a d u r l o r j u r a t i i e n l a r t a 

£• HOÍLENIÍER 
( t i a o tracrez, inglez, alie nlos UA* 

ilai.o, l.espantiol e hollandei 
I i a f ene dor Feljó, 27. Tal. 311. 

I le i i t lMtM 
O rlrnrgl lo dentista A. Castello f*i 

çi i . lqncr irabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsst», 
por preços muitíssimo razoavel*. Ao-
c.ite, p a g a m e n t o e m prez taçSo . , 
fniitimcultcontratadas. — liahlusla a 
i t i ldrncla, rua de S. Bento, u. li. 

ÍNDICÂIHIÕMMBRCÍÃL 

L A S A I S O N - O f f i c i i i í da o^i-
ti iUH <to p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
f-nhoraa . R u a d n S. l i en to , 14— 
l i e n r í q u u U a m b c r g . 

S e c c & o l i v r o 

Assadoras das crianças 
Ta l eobo ro — de ASSIS 

P A T K N T E D E I N V E N r À O o 
r eg i s t r o do mnrena d o f nb r i c a » 
o co i n i n c i c i o , ob to in u o i i r ns i l o 
exli 'Btt([ciro H u M c l i n m i i i i A 
t ' o i i l | > . , R n » Oono r a l C u m a r u , 
1 0 — R i o do J n n e l r o . 

C A S A R O S S I — Uspcc i a l í d udo 
c m iuil<;ndoii s o b m e d i d a . 1'ie-
m i a d a n n E x p o s i ç ã o d o S . I . u i / 
com m e d a l h a de ouro—ftapha»' 
Ho*ai Vrrroue—Rua B o a V is ta , 
n . (1, S . Pau l o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o soi t imen t o d a dro-
Une, p r o d u e t o s ehl in icoa, e s p o 
d a ! i d a d e a p h a r m a c e u t i c a i o p e > 
f u m a r i a a p o r a t a c ado o a va re jo 
— J . A m a i a n t o & C .— R u a Direi-
18, U. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O B Í 
lição Universal, casa especia l da 
a r t l goa den t á r i o s , n ü o t ema a 
concor rênc i a d a s suas condene . 
rer , p o r q u n n t o é n p r i m e i r a n e » 
te j fenero e m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m d «poa i t o s n a s primei-
ras c i dades des te Es tado , c o m o 
f j an los , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pro> 
l e t F r a n c a , o e m Uberaba , n o 
E a t a d o d o M i na s . 

I m p a r t a ç ã o d i rec ta d a s prinst-
pães fabr icas , eo:n correspon-
den tes e casas de c o m p r a a ain 
N o v a Y o r k , P i i i l a de l ph i a , Lon-
dres ,Par i s , P u t t i i g o n e E lber fo ld . 
— J . m u a t i o L o u r e i r o & C . - R u a 
e . I lento , 1U — Ca i xa n. 7 1 . - Ü 
P a u i o 

F E R R A U E N S , a r m a r i n h o , tin-
tai» etc. I m p o r t a d o r dc t i n t a ef-
ma l te , o u r o esmal to , p a l h e t l n a 
p a r a r e n o v a r a p a l h a da= cailei-
rns, O verdadeiro rolla Indo. 
Preços r e d u z i d o s . L u i z d e Sou-
sa, larRO d o I t osa r i o , 61. S . Pau l o . 

N A C A S A B A R U E L « q u e aa 
encon t ra a l e g i t i m a Agua da 
belleta, especi f ico con t r a a9 ca-
p i n h a » e m a n c h a s d o rosto . 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d a 
R o d r i g u e s P i n h o t C , c o c i a i s 
a g r n d a v e l e g e n u í n o v i n l i o d a 
P o r t o conhecidos 

~ A G E N C I A - G E R A L D A S LO~ 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1891. Sa-
lisfaz-so q u a l q u e r p e d i d o de bi-
lhetes p a r a o i n te r io r . R u a Direi-
ta, 29. C a i x a d o Correio^ 77. Ja> 
i io A n t u n e a d a A b r e u . 

C A B A B A P T I S T A — Dc)xssl ta 
r m g r o s so d a r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a * I m p o r t a ç ã o d a 
f a zendaa o a r m a r i n h o . V e n d a . 

K atacada . R u a DireiUL 1 3 - & 
i l a T e i e p h o n a 1.157. 

C A S A B E V I L A C Q U A - P U n o a , 
m u s i c a s a i a s t r n m e n t o a . 

m n o i m A L v e r n , d o s m » 
l l iores auetorea, a 20900% » t 3 0 9 

a ao«ooa ^ ^ 
MAHOC I U M M I A U 91 

l e m b r o , H q a i d a m o a p i a n 
ran t i doa , o c a d o 7009 a 1:100*. 

Boan i cH , • • « ! b o r a d a la r s 

a . 

Não st deve hasifar 
e m r .nmprai ' , d o p i e f e r onc i u a 
q u a l q u e r ou t r i t un i i sop t i co , a 
V e r d a d e i r a A í f i i n d e L n b n r r a q u o , 
•mesmo se eilu c u s t a r ih i i p ouco 
inn is caro , p o r q u e , q u a n d o RC 
t ra ta d a p r e s e r v a ç ã o d c u n i a c ] i-
d< m i i, o u d e so c u r a r d e u m a 
i: olest ia in fect i iosn , ein u m a pa-
lavra , q u a n d o se t r a t a r d u exis-
tene n, o m a i s ce r t o c o m a i s i r o 
'nom.ico •' c o m p r a r t e m p r o ! o « o 
( , u l i a (Io n ie l l i n r , o í e inct l io 
4 ' ! ' ' cu ra c e r t a m e n t e c e m j o u co 
U n i ; o. 

Itasta, c om offe i to , e m p r e g a r a 
V e r d a d e i r a A g u a d<- l . a b n r r a q u e , 
c o n v e n i e n t e m e n t e m i s t u r a d a c om 
anua , p n r a Banca r immed i a t a-
tii' :ito os i ogn res o nde o a r esti-
v e r m a i s v i c i ado , p a r a desinfe-
etnr l ogo ns r o u p a s b rncc iM o do 
1 a n n o , p o r m a i s i n q u i i i a o n s ( jua 
CHtcjnni d o m a t e r i n s p r o v i n ú a s 
de i n d i v í d u o s fa i lec idos d a s m a i s 
te r r í ve i s e p i d e m i a s , tnes c o m o a 
febre amnrel l f t , a peste, o typ l i o , 
o el io ler» , e p n r a d e s t r u i r instan-
t a n e a m e n t e os g w i n c u B d e e ' a i 
molestia-i t ã o te r r í ve i s . 

I . avando-ne ns m ã o s o o ron lo 
poui A g u a do I . u b a i r q q i i n mistu-
" a com agua , fica-a,', preserva-

d o com certeza d c q u a l q u e r epi-
dem i a . 

P o r isso, o I n s t i l u l o d e F r ; n -
ça t o m o u n pe i to , ' a r t o inven-
to r o seu G r a n d e P r ê m i o , pn ra 
r c c o i n m c n d u r n A g u a d e l.a-
barrAqt ie ã c on f i a n ç a do todos . 
i - Q u a s i s e m p r e deve-so ini.-itu-
r a r a A g u a d c L a b a r r n q u e t o i n 
i i j u a an tes d c e i n i rego i-a . 

' Q u a n t o á s d ó s e j e ao m o d o de 
e m p r e g a r , iein-so o p rospee to 
q u o so a cha e m vo l t a d a gar-
ra fa . , 
, A A g u a d e Lnbar rn i| i i e Rerve 

e j t c l u s i v amen t c p a r a o u s o ex-
te rno . 

A ' v e n d a c m t odas a s bôas 
p f i u rmuc i as . 

P . S. — Des con f i em dns im i t i -
çoes; c o m p r e m a V e r d a d e i r a A-
g u a de L a b a r r a q u e , e, pa i a ev i t a r 
angano i ' , rep.-.rjm bem q u e o 
I e t t rc i ro t e n h a o e i i ' l<raço d o 
L»il o r a t o r i o : — M A I S O N I, . 
F R E ' R E , 19, R U E . i A U O B , P A 

• ItOlll 

VSMii 

Bronehi(e, 

influenza 
Cedem com o uü") do A n t i 

C a t a i vha l . (lardus benclicLu.) 
de (irar.ailo i C. 

A' venda cm Iodas „s boas 
[di.ilmacias c drogarias 

A selltar!a 
A solllarla aluda n í o re-lslin ao es-

pccillco de Luiz Carlos, ipic u.lo pre-
cisa de d.eta de véspera para expeli».-a. 
srjtd'» (.liservado o directorl) que 
acompanha o vidra. Depositários. I.e-
lire. Filho A (1., e em Campinas ua 
fbarmacia bailes. 

P O O C K 
• a o O » M t L n O S t * 

PE\S\0 lUimCIOXAL 
R . . l e H . I1 , „||> , 2 7 

A sa» proprietária 
tendo de retirar-se 
para Europa* a con-
selhos médicos, re-
solveu vender este 
seu bem montado e 
conceituado estabe-
lecimento, onde ac-
tualmente existem 
25 pensionistas in-

O u t r o s i m c o m m u * 

q u e c o n t i n u a 

m e u 

a 9 0 $ • P a r " * * * * * 

89000, 
A o a p r o p o n a a t e s 

p r a d e a u a « 

s p a r 

o í l e j 

>ara a t om-

cee r e aea 

Sratlate 

L U I Z GOME» 
Cirurgilo deu lista, especialidade c a 

trai,allio de ouro, platina, cellulolde, 

porcellana, vulcanlle e prelo da índia, 

llrldge-work, au dentaduras, absolu-

tamente M m cliapa, por prooeuo no-

vo e garantido, dente, a Pivot, corAa. 

do ouro, olduracSe. a ouro, platina, 

estralle, eranilo, porcellana, cellulei-

de, marliin n cimento. 

Extraccflc* de dentes sem a mlulma 

dOr, IraLallio garaalido a preços mé-

dicos. 

tialiliicle e residência : B u a da S . 

Ben to , 31 («obrado) . 

C I I A C A Ü A F L O R I D A — T r a b n -
l i ios e m l i o re» i i a tu racs , bou-
que ts , ce.-:las, c o r ôa s ele. P l a n t a s 
^rnninentae.s e pur . i j a r d i m . R u a 
V ie tor i i i o C a r m i i l n , Zi—Alameda 
A n t ô n i o P r a d o , J-A. 

Maranaria 
I ni maçou que asslsliu á confereU-

cia ,1o llluslre dr. C.rcla llcdoii Io.— 
gelire a Mulher—pcrRitula »o /» ,n i lur 
jiorque nlto diz ,|iinl o inolivo da re-
(«iiucla do dr. IMmptiilo dn Assum> 
4i{.1o de grain mestre da >laç iti.irla. 

liAMIiANIXM, 

l m | M > s t o p r e d i a l d e I D O S 

O ad:i inlslrador da l!e"elirdorla de 
H>ndas do Kslndo taz pulilleo, para 
CAUliecimcntú dos |,ro|,r.'-Urios econ-
Ir.bulnles do perímetro nrl,auo da ca-
iiilal, que de.sU data alé 31 de de/.eni-
l.ro |)roxlino ruturo, por esla recelie-
doria, se iirorederá íi arrecadação, 
em ínii lU.da (|uola relativa ao se/,in-

do s,-it,e»lre do Imposto predial do 
corrente exercício do 1ÍKW. 

Itrcelieiiorln da ca|,llal em 1 de i:o-
veml ro ,le 1305.—O administrador A. 
l ri -'/ ', jc Queiroz. 

RH 

C u m a r u M u i i i i ' i | m i 

I :OMUCAI . . IO uK caaaonE. PARA \ KBI-

I ICM:4O IIB r.iu.MTiia 
II c l d . d lo major Josií Jacyullio de 

Alor.es, Intendente da Cumaru Mu-
nicipal de S. J-.So do ltio l l iro. 
Kaz satier nos Inler-ssados lj,:e este 

virem ou delle tiverem noticia que 
esta Câmara, n n se.ss.1o extraordiná-
ria ,le I I d ) corrente, resolveu A vis-
ta da dellrlrncla da escrlpturaçAo das 
adnilulstraçftes municlpaes. lio perío-
do de 7 de jaiif,ro de I8W a 7 de ja-
neiro de I90r>, constatada pelo» peri-
tos uo exame doi livros e documen-
tos, feitos judicia'mente, convidar a 
Iodos os credores da Câmara Munici-
pal de S. ioAo do It Io Clar >, para iio 
prazo de CO dias, a c r i a r da dala do 
I reaenlc cdilal, a virem exliiltir os 
seus titulo» d,- credito, ou a virem 
declarar verlialmenlc, ou por escrl-
I Io, a natureza d» seu titulo, sua ori-
gem, (lata da obrlgui-an, para o fim 
dr ron'errlouar com* NJi-Ildadc a e«-
crlpluraçjo nece.ssaria e poder n Ca-
iraia Municipal providenciar rom llr-
meza a soluçSo de seus compromissos 
respe.Undo os direitos dos eredore» 
evitando possíveis reclamaç^ies: con-
viria, pol», esla Intende,icia Munici-
pal a Iodos os interes-ados supra re-
feridos a atteuderem ao api^llo deter-
minado p-la resoluçtlo dn Caç ara 
Municipal, ii parn q,m cl,e|;iie ao co-
nl,ecl',:ei,lo dos Interessa Jos mandou 
passar este, para ser publicado pela 
Imprensa local, -liiarlo OiTIrlnl- do 
Kslado o atllxodo no lozar du coslu-
it,e. i; eu, Hojierio Taredes, secretario 
da Cau.aia Miimelpal, o escrevi. Rio 
Claro, l i de novcn.liro de IUi5. 

O Intendente, 
Ju'è JocyiillH) de Morae» 

Um dos primeiros tmimphos do 

poderoso "TOT" no Brazil! 

O i/lustre Dr. João Ribeiro. Medico-chefe aa 

Empresa das Águas de ' f a -g.-' . •> /> , , escreve* 

nos, em data de 2Í de Oujubro: 

f Snrs. i. TagUnvia & C . 

" " '*> S. Paulo 
«w ..I. I . . . 11.1. m 

Com votos de prosperidade envio-lhes 
saudações amistosas. 

Receitei com multa confiança o "TOT" 
por Já ter obtido bons resultados em um 
caso antigo de pne urna tose - gastro - intestinal 
Ugadn a uma gastro-ei 
Com praiei 

coUtchronica. i gastro-enten-ci 
e èstítoatubseto 

Att. Cru 
V f r j o i o R 

I 'ciiío da Èmpreza das Acuas 

vo 
Att. Crtad. Obr.m* 

/beiro 

Esfe lisonfceifo attesffdó > o livro de ouro do "TOT* 

Quem soffre de moléstia, j esiomago n2o vacille um 

instante em experimentar o "TOT" c verá imme-

diatamenle os effeitos. 

Einviai o vosso endereço e recebereis logo o ojmsçoio 

das Moléstias do Estomago. 

I . T A G L I A V I A & C . S . P A U L O 

Irraandade áa Santa Caaa da 
Misericórdia ds S. Paulo 

c o N c o n n K S T . u i ' * n s r o n N í c t M K N T O DK 

GRWR0. AOS DIVEa.0. ESTABaLBCI-
MKNTOS IX IMUSMíAI.E, lli nANIt 0 
ANNO uk r.mti 

De ord-m do exir.o. sc. nrosedor 
la(,j político que al-, i l d" uezeiribro 
proxnr.o sc acha aberta concorrência 
para o fornerlmcnio de ;:cneros ali 
mentidos e oulros artigos aos div rsos 
estai,eleclnienlos a cargo da Sanla Casa, 
durante o anno de lwtf. 

Condirfl!» para concorrência 
1' Os concorrentes devem duM îr-se 

ao lrii,3o provedor, por meio de otll-
clo, trovando: 

Ser negociante com estateleclniento 
comnierriando nos artigos que se pro-
põe fornecer. 

1* As propostas sei-Ho entregues na 
decretaria da Irmandade, ú rua de S. 
liento, ii. 13, solnado, alé a , 2 !,ura; 
da tarde, do dia 11 >lo dezembro pro-
xlrno; dever.to Ir4>:er os Urn,as reco-
nhecidas e ser lseulas de emendas ou 
raspadura.s, 

a* Mencionarão com clareza : 
a—O numero o u.arra das amos-

tras : 
I — A i diversas qual idade, do mesmo 

artigo, se as houver; 
r—(i prt-(,o de cada artigo, em moe-

da brasileira, e mais coudiçóes do for-
necimento. 

i " No Invólucro constará o noine 
do proponente, >ua reslilencla « o for-
lieclinrnlo que propfie contratar. 

õ* As propostas dew r.lo serdistln-
cl.j* |.ar„ cana uma das classes de for-
liecimeulos ahaixo deelarudas. 

n* As propo>las sei Do uherta., na 
Secretaria da Irmandade, a rua de S. 
Kenlo. n. 1-1, sobradu, pela commiss.to 
de coutas, soli a presideir la do irn,.1o 
pro\-e-.or e na presença dos pro[oi,eu-
les, que comparecerem ou seus repre-
sentaiites leuaes no dia l i de de/.e:r.-
l>ro próximo, á I hora da larde. 

7* A admtui . l raçlo i,So se olirljja a 
acceitar qu*li|uer das propostus. 

ior.Sfci.iuknros em c.o*r.oancM;iA : 

Clasie primeira 
Araruta, kllo 
Azelle Uno para salada, litro 
Dlio ord:narlo para lantpuila, idem 
filio em q-.ar! ,1a. na a 
Arroz da terra superior, kllo 
Ameixas pretas, idem 
lianha nacional, idem 
Halalas Ingle/as, litro 
Ditas d<̂ ce.s, idein 
Hacalhau, kllo 
Car» litro 
Cebolas, kllo 
Cevadiuha. Idem 
Carne secca de primeira. Idem 
Ch i pr/to de pr.ni»lra, Idem 
D lo ser ie de prinie ra, Idem 
I Ito u iconal de primeira, idem 
Canella em pau, Idem 
Cangica, lllro 
1'ariulia dc mand o ra de primeira, 

Mem 

nul l i t «uperior, idem 
u y- ue trigo .uperior, 1:11o 
Keljllo, litro 
Fumo em corda (regular), kllo 
(lolahada, lata 
llerva doce, kllo 
Kerozene, raixa 
Massa branca para sopa, kl lo 
II,ta amarella, Idem, Idem 
Maizena, libra 
Manlej a nacional superior, kllo 
Mt,le em po en, folhas, Idem 
1'olrlllio, lllro 
1'lmenla em grilo, kllo 
I'lio-p|ioros naclonaes, marra Olho, 

maço 
Tijolos para arear, um 
Vlna.re de I.lshôa. litro 
li l lo nacional. Idem 
Velas i ra:-.llelras, pacote 
Ditas do coinpcstçAo, [-Cso do pacole 
Ditas de sel.o u. 7, caixa 

Clame teyimda 
SafUo Olclna superior, caixa 

l.ltiue terceira 
Vinhos do Torto, marcas, ralxa 
Dilo, dito, décimo e quinto 
IMo Maluia, idem, Idem 
Dilo tranco porluguez, Idem, Mem 
Coüiiac, marras, caixa 

Clasie r/narla 
Carne verde de primeira, k l lo 
D:la de carneiro, idem 
luta dc porco, idem 
ül ia do vitelía, tde:n 
1'igado, Id.-m 
Toucinho Tresco, Idem 
L m . n a , uir.a 
Mocotó, um 

Clme quinta 
Assurar reünado de prlrneir.i, kllo 
Assncar rellnado de segunda, Idem 
li.lo de terceira, Idem 
Café torrado moldo de primeira. Idem 
f u i A mimoso, litro 
Dilo amarello tino, Idem 
l),to grosso para animaes, Idem 
Sal moldo, kl.o 
Dito grosso, idem 

f./aiie seria 
(ialll i iha., uma 
I ruugos, um 
Ovos, dúzia 

Ciasse «»(,,.,a 
l'.1o de irigo de 45 granimas, kilo 
Biscoitos de Irlgo, Idem 
Ditos |ara r h l , Idem 

Uame oi lar o 
Al a'a, kilo 
l-areilo de Irlgo, sacro 
Milho, lllro. 

As rondli/ies para o fornecimento 
das dhersa* claases ao Hospital de 
l.a»aros, uo (loaplra, devem vir em 
proposla separada. 

S. I aulo, a"> de novembro do 1905. 
— O (srrisSo, I.ulz (i Azeredo. 

Oomuüss&o da ob r a * n ov a s de 8a-
neaiueTito a A b a s t e c i m e n t o da 
A g c a d a c a p i t a l . 

ROiTAL ns CONCOasF.TCIA PARA A CO.V-
srni-cgto np. i ma b s r i i a c k m ue rnn-
IIA KO VALLK UO liUARAIIl . 

Dn ordem do sr. enuenlielro-cliefe 
d - . u rdmmisslo façn puhi.co, para 
conheci,nenlo dos Interessados, que se 
acha al erta a concorrência para a 
couslriieç.io de u»,a harra^em de ter-
ra uo Vaile do (iuarahü. de arcòrdo 
cum as plantas e orçamento approva 
d'.s |.e:osr. secretario da A/r ic i l i n ra , 
e po.,'os desde já A dispôs ;3q do pu-

M ro, un escrlplono da cu ml-s.lo.ue 
largo de S. Kraucisen, n. fl. 

hm vista da urgenclji da o l r a e da 
simplicidade de sua coiistrucçlo, ai 
pmposlas serRo abertas em lf> dn de-
zembro deste anno, ao n-elo dia.nesse 
mesmo escrlptorio, devendo toda t 

Qualquer proposla ser acompanhada 

e nm documento do Ttiesooro. pro-
vnndo que o proponente d-r-osltou, 
para garantia da t>Aa exeeuçio 
obra. a quanlia de oito contos de rela 
(8:ooatooo). 

O concorrente deverS declarar na 
sua proposta os preços de unidade de 
olira, assim como os preços globam. 
de aecArdo com as qu.ul ldades espe-
cllleadas no orçamento olllrlal. 

O preço total da obra uAo deverá 
exceder'a somma de cento e setenta 
e dol» ronlos e quatrocentos mil ré i . 
1172 lOoiOUO), valor do orçamento olü-
clal. 

O concorrente devera ainda esllpu 
lar o prazo para Inicio e entrega da ' 
oliru, dilo podendo esle ult imo exce 
ceder a seis (6) mezes, qne scrUo ri-
gorosamente cantados. 

O coulractaute .ujelUr-.e-A a pesa-
das multas, caso n&o execute a obra 
uo lempo exigido. 

A . coudlcçrtc. gerae. da eonr-.orren-
cla serio os c.tlpuladas no regula-
o enlo para execuçAo das Olira. Fulill-
cas do flstado de S. Paulo. 

S. Paulo, 2* de novembro de litOS 
O eseriplurarlo. 

Ol ímpio l.eomil de 1 'asroiirellot 

. n n u n o i 

AHMAZKM. Aluga-se um armazém, 
com chave na eslrada Ingleza, é 

vasto e tem capacidade para vinte 
mil snccas de café. preço 30ntO'M men-
saes. para tratar A rua Major Uuedi-
nlio, u. 1, canto da rua da Consula-
d o . 

ALUGA-SE uma carnlçarla com lifta 
elientella. Trata-se A rua br. I J U -

Ira lludrigue., 39 

AIU\ 10 B R A S I L E I R O , Z7U 
nevrálgicas, cura dores rtieu-na-
t.cas, cura dores uo ulero, cura 

toda a dAr. Vende-se em S. Paulo us 
rasa Paruel d, C. 
t l . 1 T.AM-SE duas rasas, próprias , a-
•'« ia necocio e irnradia, uo largo da 
Rlarhuelo, ns. l\ e H ; Irata-so na 
relliisçDo n. 12-A. 

ALCGA-SE uma rasa, rua do Rlaetiu». 
lo. R7. Preço, soaooo. Trata-se na 

rt:a de S. Bento, 2-H. 

ALUGA-SE a casa n, S-A, da rua doa 
bnmlgranles, mul lo perto la esta-

ç lo da Luz c do Jardim Publico, con» 
rommodos para uma família rejular a 
de trato. 

p ü R A CERTA A í r s 
V — j svplilll». de morphéa, (j lomand* 

o E l i z i r M . Mo r a t o , o melhor 
depui-alivo lirasllelro, casa llaruel A 
C., S. Paulo. 

C t ! J 
" J J S T A A P E N A S D E Z T ) 1 

> £ S u a a a a o x e i o , da oi a i al i» 
A i n , a n t a H c v i f c 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
3 9 - B X I A D I R E I T A — 3 9 

V» 

C » B » f u n a a d o , e m l O O l p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

Júlio Antunes de Abreu 
I I N I P ^ caSA 3 ?ue 0 Publico deve dar preferencia I | M | P A 
w I W r t p o l i 3 a a u a r i c d a d g • i n p o r t a n e l a c o m m s r c l a l W I v r t 

Sabbarfo , 8 d * N r i t a t o 
( i r a n i l e l u l e r l a . I n « n a p i t i i l r e < l r r a l - l n i | i « r l a i i t e p l n . i o — P r e m l . i n i n l o r 

Por 6$ 5 0 s 0 0 0 S O O O Por «$ 
S e t e ( r t m i o t e u a ido - e n â i í o a s va re jo des ta ea.aa p o r d ivaraaa vea .-a 

Grande Loterin du Xntn l—Importante plano. 1'remio maior 

^t-âfe1 - a i i -T" n EiltrtffB * 

EZTRACÇÂO Babbado proxlino, 33 de deseaibro 
r " » c p r e m i a j á f o i r e n d i d o p o r 3 v e z e a > n i M l b e l e I n l e l r a n e o l a m 

«- I a a r r a l . 

m l e f M e l * p a r a . M a p n é » M l h e t e a l a a l a | r a a l e ( « t e r i a d e « * « a f 4 
W — 1 * W a i a t i s M , • • « ( • a a t l g a • a v a d l t o d a a j e a c i a a w a l 

I I Kl I f * A 4M mi im r̂tatte varrjo Tfidei este r i m i / % 
U l l I V ^ M * r» i t r e m pw % feies tmUkU inteire Ü W I L 

O a p e d i d o s d o i n t e r i o r d a r e m aer d i r i g i d o a a a a l e n t a g a n i O actoaá r • " 
p a s L i a d a L o t e r i a a Nae i onaea d o B r a s i l : 

m i o â i r v m DE A B i m r 
— - n i A « r â v i 



• H g p M j i P R B P i i p H R n 

-. ,,'IV ,T. H* V J:; y, i , .,» , ffi"»': 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
A C I K T G C E B A L M B S T A D O I B K À O P A U L O 

50.-000$ 
8 . f a i i t , R i » 1 5 d e flovwriw, 6 - B — C . p w t a l , 

5 0 0 : 0 0 0 $ i 

V I P p t f C e m photo-xln-

L l b l l L d c o g r a p h i a • I » 

• M t o t y p t e execu tam-ao 

c o m • m á x i m a r a p i d e z e a 

W p r e ç o s » e m compe t en c l a , n a 

L l v r a a r l a i M a i a l h à c a , r u a 

4 o C o m m e r c i o , n . 27. 

C I G A D O USBSSL' _ 
I — F U a l a s da T a r a r * II. Nari 

* Baruel A C „ Slo 

Veade-ae: caia 
Paulo. 

euram-M 
usando 

Mora to— 

|JÜARDA-UVnOS—L. Fonseca Juoior 
» encarrega te da escrlplas avulsas. 
Roa D. Deocleelan*. 18. 

I A 8AIS0N—Grande offlcina do cos-
• í toras para senlioras e crianças, 
rua de S. Bento. l i . 

• I U T I V I C I O I u r i s S M f h 
V n r t t B t s s a u 1 4 0 0 0 , m i tesa 

• t o to «Cm U -

APKERECK-SK uma eopelra aliem», 
" d e 17 minos de edade. Rcsldeucia, 
n a U de Maio. n . 17. 

«FFERECE-SE uma coslnlielra de 
fòrno e toglo; sã se emprega para 

esse mister. Rua Cauludé, I I I . 

• KFERKCE-SE u m a ama com abun-
dante leite de poncoi d i a s para 

criar na própria casa dos patrtes, ou 
— sua casa. garanfc ' 
Io. rua de 8. 

_ bom tratamen-
Paulo, n. 61. 

•FFERECE-SE uma a l i em! para lavar 
casa e lavar roupa, por dia, cm casa 

dos patrfies; rua Relia Cintra. 40. 

rlECISA-SK de uma lavadeira e eu-
gommadelra. para pequena lamilla, 

i ne possa tamliem fazer serviço» le-
vas. Kxlge-so M u latormaçOrs. Rua 
I . Bento. Jl. 

rBCtSA-SE de uma M a cozinheira. 
Exige-se Mas Informações. Rua S. 

Bento. U . 

D e l n l o a r l * F a x 

R U A D I R R U A D I R E I T A , 4-A 

Bi n . k l n i s f m i • | t t » > 
t o s n t a u a s a a i a d a to « l a i a 

| M « r s * 

VENDE-SE uma m»<i de madeira re-
• presentando uma Indla, traliallio 
finíssimo, esta mesa pertenceu em tem-
pos a marquem de Santos. Trata-se 
na rua de Santo Amaro, M l . 

^ENDE-SC ou aluga-se uma carni uga-
çnrla com lida clientela, rua Dr. 

Outra Rodrigues, n. 89. 

VENDE-SE mu «vlsavli* etn bom es-
tado. Trata-se a rua Bar lo de 

Igoape. ao-A. 

PNDK-SE uma caldeira para o fabri-
co de salilo ou cerveja. Trata-se 

som Jo io Molluarl, rua de Santa Ipbl-
genia, n. CO. 

VENDE-SE um baleio, u m a arma-
' f ç l o e u m a vidraça. Tra(a'-se ua rua 

<1o tlazomelro, n. I 5 i . 

lfE.SDIi-SE duas caldeiras a vapor 
• u m a de 8 ,e u m a de t í cavallos de 
torça. Avenida Rangel Pestana, a . IS i . 
(Brás). 

P O L Y T H E V M A P U L I S f A 

S m p r o s a J . Ca toyasoa 

Grande Companhia de Variedades, Can-
to, bailes e AlIraeçOe* 

B O J E 8 A B B A D ? d e d « e m b r o H O J E 

I r i l h u t t i variada aspactaeulo 

E a t r o n d o a o anccoaso 

II II 

pela Delia Loe Cbanson deshabiüéc 

: O A R D B N I A 

t • • • • W i 
extraordinários acroliatas 

OS CIiAB.ua 
<0>< , Equilibristas sobre globos ~ > V > 

E E M I k E a M S E 
Perche japonalse 

Bailarina licspaabola 

I h i i j i i R n i l i » F l i r i t 

u n i i O A * s o v a AIS s a x c i 

N ã o k n aen l i aa 
P r e ç o s e h o r a d o c o s t u m e 

AMANHÃ, domingo 3 do corrente 
O r a n d o . m a t l a d e . 

com programma escolhido, na qua l to-
mar lo parto todas as Importantes es-
tréas desta semana, distribuição de 
condutos às crianças. 

Os bilhetes & venda na •Confeitaria 
CastelIAes» das 10 as fi borasda tarde 
• depois u a lillbeleria do Polylheama. 

VBNOK-SK uma maehlna para aho-
• lographla, tamanho 18X21 e u w m 
eatado, para o trabalho. Trata-se i 
rlia Cardoso Ferrko, 3!-C. 

toia M&gaMes 
R . D O O O M M E R C I O , 8 7 

Acaba de receber 
a E x p l i c a ç ã o dou 
aonhos—systema lu-
falllvel psra cunhar 
no JOGO DO BICHO, 
baseado cm calou-
los matliem.itins, 
que, nela sua slm-
ll lcldade, se adiu 
ao alcance de todas 
as lutelllgencias. 

0 verdadeiro Fci-
ticeiro dos bichos. or-
ganlsado por Allan 
Kardec Janlor, or-
uadu do gravuras, 
brorhura, 1»DOO. 

Gruude livro de 
8 . Cypria.no, ou 
o thesouro do grau-
de feiticeiro, 1 gros-
so votumc, 4|000. 

C a r t o m a n c i a , ou 
a arte de l i r o fu-
turo pelas cartas, 1 

volume cõin estampai , br . ttooo. 
Sec re t a r i o doa A m a n t e s , ou a ar-

te de dirigir cirtas amorosas ao ente 
querido, porWOO. 

A' venda na 

U V R á H I A M A G A L H Ã E S 

R . d o C o m m e r e i o . 2 7 

E S P E C I A L I D A D E S 

no HIAHUACSIITICO 

S . D E M A C E D O M A R E S 

Z a r o p s de g i t i udo l l a com-
p o s t o : ('.ura radicalmente as 
t osa** robe ldea , b ronch i t e a , 
a a t h m a e i n f l a e n a a . 2|5n>. 

E l i x i r de g lyooro-phospba-
t o a : Tuulco do acçlo persistente 
e estimulante geral, f liullendo 
lio liimphalisinn, cicrufttluse e tu-
berculose. 68000. 

E l i x i r eupep t i co p a n l i s t a a o : 
Manipulado co:n plantas da liara 
de S. Paulo, <• um poderoso eito-
machiru, curmiimtiuo, tonico e ex-
citante. 31000. 

Opods l doe de b i c u i b a : de ef-
feito admirável lias dôrrs rheii-
maticas e nerrahjicas, paralusias 
e entorpecimento dns j iiutas. 18300. 

O d o n t i u a : de ellelto garantido 
nas dôres de dentes, n5o queima 
c iiHo Irrlla a I orrn. IJOiiii. 

P i l n l a a e o u t r a a cona t i pa-
çfto (formula du dr. I.ni/. Perei-
ra Harretlo) euram n 1NFLIKNZA 
cm 3 a 4 dia?. í|000. 

Ex i ja-so B o m p r o o n o m e 

A . tis* J l m w i l o M i i n r e » , 

m a r c a o f i r m a . 

Yeuticm-se na 

P H A R M A C I A A U R O R A 

n . A I J I t O R A » B b 

F m O F U L S O K S A C H A M I N É 
• m e a d a c a t o c h a m i n é 

I — O vento opera de qualquer di-
recçHo e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: nunca pôde Impe-
dir a salilda da fumaça. 

I — 0 sol riflo pride Influir scuSo fa-
voravelmente ua asplraçlo da chami-
né. 

8—A chuva nlto pôde mais pertur-
bar n aspiração da cbamlm1 cila antes 
emenda a. ^ 

llnlco representante p i r a o Brasil: 

F . H A U C K E 

R u a B o m R a t l r o a n . 4 4 

t\»0siQA0—Oaleria de C rya t a l , 19 

GRAXIli:» AtlUAZUVS DO 

Printemps 
NOVA DlnECCÃO 

L A Q U I O N I E A C " 

• a r t l u a - ( « i l M a t o - i n i M i - ihgwwi: 

PEÇA-SE 
0 Catalogo especial tlc Roupa Branca 
que ncuha dextiliirii lu/.: Este Álbum 
coiiltiin a noiucnclatiira üok nrtivoa 
dc Pcnno de Unho, Panno d ttgoaáo. 
Roupa Branco e de coto, Intocais pira 
Senhoras o Crianças, Fanquiria, /lin-
da, Artigos dl Malhas, Cortinai, itc., 
e contem iguuluieutc numiTosan 
umosl ias de' Negoc ios Bxcep-
c ionães . 

KsteCãltjojrn t enviadogratia * franco 
» qutm r.ol-cpedir em carik franijiítsJ* diri-
gida aos 
U M E S U N t i a i l l F i u m i r s 

PARIS 

Todas as ressoa» que ja cslfit» i>tn relates 
rnui o rHMSTKMPH rercbcrflt) r«(e 
Calalofro neiu quo orjn n t̂essariu o (ie<Ur. 

ICnviAmo» Uuiheiu, gratia o franco, a 
quom nol-as pedir oin caria <11»\idamônto 
franqueuda, aü amostras do todos os nossos 
tci.ai<los: mus rogamos us senhoras do indicar 
Bcmpre, lào exarlamento nue pcj.i possivcl, 
«» gcncro dos tecidos quo desejam receber o 
de fixar os |iit»v«»s approxiinativos. 

Cüifa eolln postal tlt 3 kilogs contendo por 
ÍOO franco» (lê mercadorias e expedito 
inteiramente frauco de porte, 

Para as remessas por t-aixas, consultar a 
folha das condições d'expedição que so acha 
dentro do cada catalogo. 

O Ca t a l o go de rer f to cm l l n t u a 
p o r t u r n o a a , sah i rá à luz d 'aqui 
u m mez. 

QUIET1111GM9 
P a l p i t e s p a r a h s j a i 

l í í l 

Em egual data do a n m passado 
deu a erulciia OüO. 

{Centena " i c 
Dezena to 
Grupo & 

C a p i t f t o M a g r a 

Typographia Mignon por 3$080 

A MARAVILHA DO SÉCULO XX 

Com e l l a podeis im-

p r i m i r os vossos car-

tões, o n v e l o p p e a 011 

marear l ivros,rou-

. j i abrancnepape is . 

A 'Cypographia 

—1 M i g n o n consiste 

do u m sen t imento 

de U l r n i e u l g i u i smos move i s 

do borracha, u m a a lmota i la , u m 

t u b o de t i n t a , u m componudor , 

etc. U m a e.-ennça iiúde manc-

jal-a. Preço !J»«Kj l i v re de por-

te. Me l ho r qua l i d ade custa 5 f , 

10$ e 14$ l i v re de porte . J u n-

tamos Cata logo de Nov idade? , 

g r á t i s , c om cada encommenda . 

Pedldoa c om a impor t am : i a a 

F l g n e r I r s u k o a - R u a s M. B e n -

t o . U - H . P a u l o . 

R A I N H A D A M O D A 
J á e s t á á v e n d a o n u m . d e d e z e m b r o d e 1 9 0 5 

Temos grande variedade de cintos, pentes, 
üijouterias da Moda e também boas earteiras 

e bolsas para senhoras 

fS^niim •• 

1 * = ** 

tio A . lUnm S a t i v u a , ant l ;» e c«nbe,>ida » . 
I.tli n « | » l b i i , koun i , | ouço ou i « rum P l t ( p 

do, 1. O.clno barbos» preparou ba eiiic» 8110011". 
t i na lcriiui csj:cclal, um cspccilico pura curar a'i!,n , 
u >1 t r u i n l l d e u n u l icsdlas. Anp . i » 
1 (11», > c i . u « n r s 1:0 A l l i n s i , F ^ e M i i J / a J S , ? , , ^ 
1 uc, 6C qul íer le ra certeza de levar para ' , „ , . . 4 

liicilio cspcclalmeute p ie iu rad» para csLi, . ' , ," I J " 

lias, dcverA e.O.<ir u i_i j i r a i um Oi-, u " " l J * ' 
H pUitade. 

A' v e nda u m a a mm pu»rauiuir.B o c l rayav ia i dn Sr.\ill , 0 1 % r 11 a> i O i r i v s i ( 

• C . A g o n i a s noi-aes n m B . P a a l o : B a r a s l & C. 

í F E f o f t O 

t U E V E P i N E 

Único approvado 
I {«UAosiceniloéíModioinRiíPcria 

AhSMIA, CH lOmE , UMIDADE 
bijfif o » ; ! « l i "Unicr. Jc3 Fabricãntt" 

H, UdaiesHciui-Aru.P^ru, 

O maia eccao^ico, 
[ o único FerrtiQiuoro inal* 
1 tcravel nos pa res quentes, 

r.xioin o sr.Lí.o i a 
ümcndjs Fabris ints 

P6AN3S NOVOS 
alIemSe.i, dos malt modernos, c on l v 
rruzatlas, inechanlea a repetição. Ven-
dem-se com R ande reducQllo lio» pre-
ços devido íi ulla do eainlilo. Ilarmo-
liluns com r» oitavas, 2 registros, SBOJ 
r em prestações niensaes ile BT a 
Planos de aluguel de 1D a :«)$. Aita îs 
se, trori-sí e concerla-se. Casa J. * 

LA SAISON 
CFFir iNA DE COSTURAS 

Veuticlos r a r a sa i i l i o ra i e 
m o u i u a a 

ffeços m m 
C ó r l c especial , e leganto o 

nn u l t i m a ino i la 

R u a d e S ü o O e t f ^ í " 

Henrique Baiaber^ 

T l i l S S ' 
cliesl, d rua 
Faulo. 

Jos4 Houliaclo, 4'i-A—S. 

1 <s D E N T E S 

A L V O S 

e kalito fiasco o perfumado, a booua aè. 
11 empregarem sa. 

GENTiFR IC IOS l 
« . MMUNÜ-.R. 110. rua d» llivull. P u » 

F o l h i n h a s 

P A R A i mm 
O m a i o r • m a i a v a r i a do aort t-

u i en to , desde SCO réla , n a U V K A 
P I A M A G A L H l l i K , v n a do Com-
merc io , u . 3 7 . 

Não c on f und i r o | 

VERBABEIRG 

P f P P E R M l N T j 

fie G í I T Fiôres 

\REVELhm\ 
tW«'llfKllNlf!5íllTl 

K ( C A L H A - ' e m o j 

i l Eltullil Í1 ÍÍI12, 

4c WÜO 

*GENTE CEr.ALi 

b. Liiifiir.z, M . r i i » missíiitrc.npis] 

Pensão Allemi 
t u B M V A t t f c S l j 

L U I Z S P I E S S 

, das $ l| l á 1 h e r a .— l u t a r , das J l i t As » h i r t i . r . m i 
ora. Alaioço ea Jantar, m m 1 pratas beaa p r »?s r » l » i 1 f » f i » l n 
ne l a (arrafa 4$ vtaks espacial, m M . 

K M p i M r t » « M l l l l l 

« m i e i a u o o u a r a r o » c b b v k i a s b » o\ai»Af a í í j i >»» 

à I a « a r t * 4 * p r i m l m w < $ n 

á l i r eM , „ 
t*a teda hora. 
UtCO. cem mela (arrafa 

Vales Mim ao n M o M a num. Para l a t e r an tesa I I qnsr t t i moinilaiaa, 
r 100|006 at« 150*000 per mm, exterae. 7<W)J p>r i u j ; . Ularla, 6 n u x 

P A R I S ( F r a a e i ) 

HOTEL FERRAZ 
8 8 — R u a H a m a l l n — 8 8 

> r t o d o i • • a S l r a a a a ) 

Becommendaval por n » situa., 
çfto, aposentos, tratamento o mo* 
dicídado do proçóa. 

f u ¥ Q a \ w o S \ x \ \ e w 

C O W E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O I B E F I t l í i E R ^ K T E 

c o n t r a P R I 3 A O 8 8 V E N T R E 

A r r n o v / . u o p e l a J u : i t a c c n t i i a l b b H v o i b x e p l t u c . k d o B í i a z i l 

Es t s l w a n t e , exclusivamente vegetal, t admi rave l contra 

affec(Ces do estornado o do finada, ictericm, tite. Sua 
nerfio é r rp :da o benel ica nas enxaquecas, n a s nuha/ie.i do 
ventre, p.-nveinente.i de inflammação intestinal, [ori j i ie n ão 

i r r i ta os orgâos abdominaes . O P u r g a t i v s J u l i e n resolveu 

o difficil p rob l ema de pu r ga r as creuuços q u « n i e acceitam 

pu r gu l i v o a lg t i n . 

Beposilo cm Faris, 8, rua Viviennc, 8 nas principaes Fharmacias e Drogarias 

Progaria Silveira 
L I M A , S A N T O S 1 C . 

I m p c p i a c ü o r e s d e d r o g a s * p r a d u e t o s c h l r . i i » 

c o s e p t i a r m a o e u t i c o a , a g u a a m i n e r a e s i 

v a s i S h s m e c a c o e s a a p l o a p a r a p h a p r i i a o l a * 

Importação dirccta dn França, Allcmaiiha, Portugal, Itíili i, 
Inglaterra c Estados UnUlos 

T o d o s os a r t i g o s des ta casa s ã o l e g í t i m o s c a p reços r o d u z i d i l 

G—Kbiíi do Conunepcio—0 
C a i x a < a u r r e i » , a . 1 6 T e l e p k o M , a . 8 } 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S l f . V E I H A — S . P A U L O 

LA VEl.OCU 

I T i T i g â z l e n e I t a l i a n a a v a p t r » 

0 esplendido e rápido rapar 
n m » f 

Snlilri de Palitos, no dia 15 i l j rie-
irinliro, pava 

M o n t e v i d é o o 

B u e n o a - A i r a a 

VIAr.RM RAPIDA 

Xda e v o l t a : 3 0 'h de roctuc^Xo 

A p a s m e m de volia v valida lam-
bem paia o.s vapores da "Xavigazlo-
ne liencrale Italiana—1' Iorla & ll 
Iiolllno. 
1'reco das passagem de 3 ' classe. 

7 5 f ranco* . 
Cara passagem e mais Informa-

r5rs com todos os siili>ageules e ajen-
tes peraes 110 Brasil. 

SCHMIDT & TROST 
H. P A U L O — l l u a d o Comnierclo, ll. 0. 
S A N T O S — 11 ua de Santo AnUinio 
n. no. 

H n m b u r t r S f t d a i n o r t o a a l s o H i ^ m 
pfBcbiff fahi^ts-Osssl lashaí í 

VAI-OKKS A SAIIIK 
S a n t o a . M de <lczeml>ro.e Ba l j f ra-

r o , Í7: Corr ien t» ' ! , :1 de janeiro de 
t!lC0, eCcv . l oba 10. 

Opajustf allínli 

T I J U C A 
C a p i t l o , A S i m o n s t i t 

SahlríV no dia « ile dezembro, 
K i o . B a U i t , Lia l iCa, Ls ixõsa , e 

H a m b u r g o 

üonimunlcaino'! que os prsi;os da i 
passagens de 1' « c l a sm entrn 
Santos e ll Io loram reduzidos a 4) ) 
c 1:0$ respectivamente. 

Freço d»s passagens dê ter.islf» 
fiasse, para I.IsbAa, 1 0 9 9 0 0 9 r j l i . 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companlila 
sSo providos euin os mais iiioileraot 
n.ellurnriieiitoí o oir»recem, portanto, 
o maior n.iiforlo aos st-s. passanelr»*, 
lauto ilo 1* como de n* classes. A bor-
do de Iodos os paquetes lia inedlcj a 
rrlada, assim co;no cezliitielr* portu-
guez e até 1'ortugal as passagens d l 
todas as classes Incluem vinho d» mesa. 

|'ara Ireles, passagens a mais lu-
formações, com os ageales 

K J o I i n s t i H 4 € « m p . 

IIuü Josà liuiUfarto, n. 21—S.rAULO 

I.A VBliOGB 

mmmi iriumi * vapjbe 
O v « t ] > o r 

s rh l r i de Santos, no dia de ile-

zemlTo para 

R i o 

U c n u v a 

c V u | t o l i ' M 

VIAC.RU 1IAPIDA 

Ida. e v o l t a : 3 0 '» de r a d n e ç i o 

A passagem de volia A valida tam-
bém para os vapores ila «Mavlgazlouo 
lieuerale Iiallana—Klorio A tlulisllliie. 

Preço das passagens de 3" classe, 
1 60 l ranooa . 

l'sra passagens e mais Informações 
com Iodos os suli-ageutes e agentes 
•oraes uo Brasil. 

Schmidt & Trost 
S. l'At:i.U—Itua do Commercio, li. 9. 
S A X T O S - K u u de Santo Aiitoulo, 

n. ÓO. 

C o m p a n h i a d a ffavefaçio 

" C R U Z E I R O D O S U L " 

V a p o r e s a se.UIr 

J n p i t o r 10 ile dezembro 
• a t u v n o ÜO dc dezembro 

O esplendido, novo e rap l J j va-
por uacional 

O R I O N 

DUAS IIKLICU5 

Salilrà de Santos em 0 de dezem-

bro para 

I * l i r u i l l i K i i & i A i i l o i i h i i i , 

D e r t e r r o , 

I I I o 4 i r H i i « l o < l o N i i t , M n n -

t o v i s l é o «9 H l I U I I I l M - A I r C M 

recebendo carga em transito para 
Pelotas e l'orlo Alegre. 

Para freles, passagens o mais l i-
formaçíie.s com os a,'ente* 

T h e o d o r W i l l a 8 C i a . 

S. Paulo, lar*o d l Ouvidor, 2 
Santos, rua S. Aiilonlo, 81 o 5 i — It l i 

do Janeiro, rua da Airaudoja, :it 

L A T I L O O B . 

X a r l g a z l o i e l l n l U n i • T . » ? r j 

u rapidi i esplendido vapor 

Duclisssa it h m 
Salilril de Santos n» 11* 3 ds J ü M i ' 

liro, para 

K i o 

( i c n o v n 

o V a p n l e s 

Terceira class*. . . l a o f r a n z i 

T i a g e m r a p i d a em 1 * t i a s p i r a 

O a n o v a a S a p e l o s 

I d a e Tolta, 3 0 de r e i a e ç i s . 
A passagem de volta A valida Umtiem 
para os vapores da .Savigazloue lie-
uerale Italiana—Flerto A I tubatt l iw. 

Para passagens e mais t a ro rm i ; i ' i 
com todos os suli-ageate* e a ; » r . n 
geraes ao Urasll 

Schmidt 8 Trost 
• . P A U L O — l l u a do Commercio, u. ). 
S A N T O S — l ia* de Saat* Aati)Ji> 

u. W . 

F O L H E T I M (13) 

â C A L O U H l A 

P A O I V A S 9 A D E S G R A Ç A 

Romance original 
OE 

H E N B i a U E P E R E S E S C R I C H 

A X O I T K Í » E X A T A L 

CAPITULO V 

O u l t i m o t r l b a t o . — U m ac to 

o o a t r i c ç â o 

l o t o admlra-se vendo a lmmlldade, 
S coutrleçSode sru Irmto. 

A sua a lma (enerosa fica commo-
vlda; a voz do sangue levanta-se-llie 
ao peito a favor daquelle desgraçado, 
• abre-llie os braços. 

Paulo rberaeom visíveis mostras de 
dAr; Jo io procura conselal-o. 

Faze de m i m o que qulzeres — diz 
Paulo .—I loofem offereeeste-me u m a 
eelloeac*° n a Ameriea e eu rerusei-a; 
fal om lusoleate; agora estou resolvi-
da a aeeital-a; 

—EsU lijrn. Veremos. l inlra, en-
tra. 

E M e t » s i entra no sen eserlpto-
rte, seguido por seo Irmão a seu r 
fcrinbe. 

-Senta-te e socega—diz-lhe. 
O beorado eommerctante, vendo as 

lagrimas de Paula, que Julga verda-
M r u . esquece tudo. 

—A pobre Angela jA n l o existe. Na 
fWdade foi uma grande desgraça: 
m m é preciso resignam-te e viver 
• a r a es filhos qae to ficaram. Se aacabas de dizer-me t certo: se 

w na t u s a lma a m a verdadeira 
•eatrfeeso; se e toa espirito se to o l o 
teotarda ante a nobre M«a de traba-
fea, dei lenos u m vée sobre e passa-
te aeeupemo-nos «rt de arearate. 

"*s m o f o , a lada pódes ad-
fonana qae to assegure a 

i n a vellHee. 

a para a 

i .O eerrofopar-
t a dtoa ; á » a -

preparativos. Para que possas treba-
íhar com mais deaassomkro, mandarei 
a leu filho J u l l opa ra ocollegto aonde 
andam os meus ; n l o to d# cuidado 
delle ; fica á minha conta. E emqtiau-
to A tua pobre filha, a pequena Hen-
rique!*, A preciso Ir tlral-a i roda e 
buscar uma ama de leite. Afinal de 
contas nüe suo mais quinhentos ou 
sel<cento* mil réis ao «nua que me 
liüo de arruinar I 

Paulo parerelllo profundamente con-
fuso, que nlto pôde articular palavra; 
mas calie segunda vez aos pés de 
Joio, e Mirara-o pela clnla. 

Julto Imita seu pae, e beija carinho-
samente as müosae seu tio. 

Neste Instante 1'rsnclsca entra e fica 
surprehendida i vista daquelle quadro. 

JoSo José conta-lhe tudo, e demon-
stra Umbem o seu contentamento 
Desde eutuo começam a dlspdr tudo 
para a viagem. Franclsca arranja a 
roupa que deve levar seu cunhado. 
Joio trata do obter cartas de recom-
mend i ç l o ; vai * roda, mas Henrique 
ta n l o apparece, porque desde o dia 
de Natal até ao segundo dia, que e 
aquelle em que elle se apresenta, sete 
pessfln carltathas t iraram outros tan-
tos expostos de poucos inezes, recebi-
dos ba poucos dias. 

Paulo Ignora que sua filha tem uma 
marca no braço. 

Só pôde dizer que foi l i n e i d a na 
nol l* de Nata l , mas as recolhidas res-
pondem-lhe que nessa noite foram oito 

1 creanças depositadas. 
Com dór se resigna a t i a tastima-
il pei 
Jo io est i contente ao vi'r o arre-

pendimento de seu i rm lo . 
Passam-se os dias. 
Paulo n l o quer sahlr de casa. As 

agrimas n l o lhe seecam nos olhos. 
—Deus toceu-lhe o coração— diz 

Franclsca a seu marido. 
—Parece que sim—responde este.— 

Quem sabe «e ainda poderemos rege-
neral-o t 

—Assim o espere—responde Fran-
d M A 

Por fim chega e dia da parl lda. 
Paulo permanece abraçado a sen filho 
per alguns m inu tos ; depois abraça a 
aea I rmlo , e a Franclsca, e parto 
para a America. 

—Deas to acompanhe'.— mormoron 
l deus esposo». 
Paute leva a carteira bem provida 

de M M de reeeiaatenda;So. e ama 
para | s rico c s a o f f * 

clanle de Porto Príncipe, que é o pon 
to das Anlllbas para onde se dirige. 

Agora, emquiuto Paulo cruza 
vaslldilo Immensa das aguas, vamos 
deixal-o de parte por alguns capítu-
los, pois que outros personagens re-
clamam a nossa attençlo. Mas pro-
meti» ao leitor que o tornaremos a cn 
coulrar, e então veremos até que [ion 
to eram verdadeiras ou falsas as íu í i j 
lagrimas e as suas promessas de ar 
reiiendlmento. 

CAPIT ILO VI 
A f a m i l i a d o b a n q n a i r o E t a r t e f s l 

K' um sujeito prodigiosamente rico, 
para o qual r uma verdade proveito-
sa o provérbio: >crla fama e deita-te 
a dormir». O uome do banqueiro Ber-
nardo Ktartcznl n lo se pronuncia nun-
ca sem Ir acompanhado desta excla-
maç l o ou outra semelhante : 

— Oh I E' mul lo lida pessôa! Gene-
roso, honrado. Justo, carltatlvo ! Kiiii-
ra os necessitados lhe estendem a m i o 
sem receberem a consoladora esmola. 
N lo é em v l o que lhe balem 1 porta. 
Todos os pobres de Madrid llie conlie-
cem a carruagem. Onde quer que elle 
se detenha, encontra m ios que lhe 
suppllcam e lábios que o aliençoani. 

fc' verdade que muitos dos que exal-
tam as virtudes de Etartegul nunca 
lhe viram a cara ; n l o o conhecem, 
nem sequer sabem onde mora ; mas 
Isso pouco importa: .quando o rio 
sussurra, agua leva>, e .apesar deste 
r i f lo se poder incluir que entre os 
que o reverendo e illustrado Feljo al-
cunhou de falsos, o certe 6 que os ho-
mens sAo rotineiros, e n l o ba reme-
dlo scnlo Ir levado na correnle, e a 
corrente n l o se cança em decantar as 
qualidades do rico banqueiro. 

Todo* os dias se conta uma obra 
de raridade na Hols*. praticada pelo 
sr. Bernsrdo. N lo tem conta as crean-
ças de que o sr. Bernardo e sua es-
posa s lo padrinhos. 

Para qoe a arredilada família do 
banqueiro n l o lenha nada que n l o 
mereça elogios, contam-se também 
mil rastfot de bondade da parte de 
seus filhos, a formosa Paola e a ele-
gante Ernesto. 

Porqoe a seduetora Paola, apesar 
de contar vlnfe annos apenas, a l o ha 
Semana Santa em que tella n l o se 

esenle com a bandeja em algama 
pja ; além disso, pertence a uma 

eÕBlrarla de senhoras que se Impõem 
• costoea tarete d * a — 

pelas casas, o quando toca a vez 
el a, percorro alegre as casas conheci-
das i! desconhecidas, sendo uma das 
melhores peilintes. 

Porque, no fim de contas, quem 
que nega uma esmola n uma menina 
elegante, que tom uns olhos negros 
que fazem estremecer a f i l m a , e um 
sorriso celesle. que quando pedo rn-

Íitlva os coraefíes, e uma in.lozlnha 
iranca e pequena, capaz de tentar 

fasllo dc Sardanapalo I 
Mas, pcnhmnos de lado commenla-

rlos e apreciações antecipadas, e en-
tremos em casa do rico e virtuoso 
banqueiro, que mora ua rua Mavor, 
numa esplendida raia de que ú pro-
prietário. 

I.' precisamente no mesmo dia em 
que se enterrou a Inlellz Angela. 

Paula rsl.i sentada ao plano a lo-
car umas valsas dc Strauss, com uma 
gra;a t i o Irresistível, que se ao pro 
prio Morpheu llie desse para envergar 
a rasara e pAr o incommodatlvo cha-
P"0 alto, sentando-se ao lado da lillia 
do hauqueiro, dccerlo que perderia o 
somno para o resto de seus dias. 

Na extremidade do sai.lo, pois « um 
sal lo elegante e luxuoso onde nos 
achamos, v.<-se a d. Isabel, m i s «te 
Paula, lendo uum livro ricamente en-
cadernado. 

Junto do plano, Daniel, de pé, con-
tenip'a a formosa Paula, virando de 
vez em quando as folhas da imislra, 
e sustentando com a lilha do banquei--
ro uma dessas conversaçcles em quo 
só se emprega a eloqüente linguagem 
dos olhos. 

Passam-se algatis minutes sem que 
se ouça outro ruído mais dn que o 
que prodnzem as notas do plano. 

D. Isabel l<\ e Paula c Daniel tro-
cam olhares que n l o julgo convenien-
te qualificar. 

A valsa termina, e a m ie , levan-
tando os olhos de cima do livro que 
tem entre as mios , dirige s ; para s i » 
filha e diz: 

—E" bem bonito e que tccasle 
agora. 

— 8 ' , sim. E' ama da* melhores val-
sas do mae.tr» Strauss. 

—B depois toda a musica é bonita, 
sendo locada por uma insigne pianis-
ta—diz Daniel. 

—O senhor é mui lo hsonjeire. 
—Üig» antes que sou Justo. 

mil tlMML 
• I t i n t n < ' a i n i i t e r c i a l 

frssUo dc 1" dc dezembro de 1'JO'í. 
Piesidente, Jor<o Caudldo Marlius, 

secretario, dr. J. A. de Andrade, de-
putados. Jo io Aiilonio Jul l ln , f»relra 
l.lma, Anlonlo Jullo da l.oncch ilo Bas-
tos e II. da Silva. 

F.XFEDIEMTK 

fíequerimtlUas: 
De Adulplio Andreoni A- ('.., desta 

praça; Joaquim Coelho A C., dn üe 
santos, para o arrhlvameulo ile seus 
dislratos sociaes -Archlvem-se; 

de JoSo Boisonaro A Irmlo. da pra-
Ca de Amparo; França A Carvalho, ua 
de Ararnqnara, para o archlvamcr.to 
de seus contratos sociaes — Archi-
vem-s«; 

de Ricardo Clni A C., da pr»ra de 
Campinas, para o mesmo tln Prove 
a capacidade da soda d. Helena Olnl 
para poder comnierriar. 

de Alegrlnt A Glaneltl, desta praça, 
para o nrcbltamenlo da alteraclo de 
sen contrato soclsl — I'ro,eni 'i.nver 
[*go o Imposto de capital de confor-
midade c un o arl . 13 do lier. n 
1151, da I. ' de nr.vemliro <le lso l , 

de Troneoso A Feriiaiides, da pra-
ça de Campinas, para e;iial fim—Jau-
l̂ m novo Instrtimenlo df contrato so-
cial de accArdo com o art. ao7 do 
Cod. Commerrlat; 

de Adolpho Andreoiil. J. Raptista 
Bicca, Irm.lo» Salzarulo, llapliael* 
Andreonl, desla praça; França A — - . » - ('•—',—, . i . i . i^ . « Car-
valho, da de Arsranuar»; Jo io Bolso-
naro & I rm lo , da do Amparo, para 
e registro de suas firmas comruerciaes 
—Re/;slrem-se: 

de Hosa de Kosa, para o registro 
da eseri.itnra puMh-a de anctorlsa,-lo 
que lhe coneeoeu sen mar ido lilns»p-
pe r;ta<|Uiiilo para eommerciar — lie-
glstre-se; 

de Aulonio Bm.no, desla praça, para 
e registro da escrlptara publica dc 
auclorllaçlo que coucedeu a seu filho 
Migael Riiono, para commerciar—R--
gls!re-se, 

da (^>mpanliia AntareUei Paulista, 
desta praça, para o registro da marca 
AnlarrUrn-Bnet, qae adeptoo para a 
cerveja de sua f a t rkaç le — Rrglstre-

tla Companhia Nacional Brasileira 
de 1'iiospliuros de Segurança, desla 
praça, para o registro das marcas A 
Piiidirr i e Trem, que adoptou para os 
protluetos de sua ludustrla—Comple-
tem cs requlsllt.» exigidos pelo arl. :tí 
do Der. n. dc 10 de janeiro deste 
•uno . 

ftitn-aifaai d e c a m b i o 

CAVARA IViNLlCAL 

/ ( n i st» í jM l i ca l dos Corretores 

( C s u l.ct.Km a i sfguiufes taLellas: 

90 dl ts A vista 

' t L d i r s |G I J ^ ü 16 17|32 

l »r l» BT3 r.77 
l l tmburge 707 7IS 
liana 
K l legal 311 
Ncva-lbrk . . , , 1|'.i*jj 
t i l d s i i o s 15*i ií 

1 > lr»n cs : 
í c i tia I trquelros, tn S;í< a in l l|li i . 
C c l U » t * l j » m a l r l / , ie a 1(1 il|ll i . 

I n i ( i * l cs ia ilo (mio psssado: 

tio dias a vista 

12 17,3:.' 12 i:;|3j 
7i:i 
o<0 

tw 
ut» 
770 
372 

3ífisf, 
MWOO 

LuCies 
l a i l s 
Html i:rgo, 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
tolerautM 

I xIremos: 
(ci.tra l«i:f;uelre«, I3 l| i a 12 9||r,. 
l l L t i k ra:xa n.alr.z l i ij-j a I Í ' j , tA. 

C m n t r ! r * ( ( r s d* Prtca do Com-
a f K i t . 

S*nlos, | (ás 10 horas) — l lancarl j 
I» 9|i« ; sem letras. 

1 ' f i r ido, frouxo. 
fsi . irs. | iís li.:'ti - 1 t i r a n o , ic 

S;S: letras 1»|31; l«nros comprando a 

Mercado, estivei. 

t t l X M C ( h l *EALISADAS ÍONTFa 

41 h t m do C. Real.N <h, a í s i 
5 aeçrtes da C. Mogv»u«, a 441$ 
« Idem, Idem, a St3« 

8<> «cçOcs do Banco Comaiercio e In-
dustria, a 319* 

U L T I M A S O T T O T A S 
iritasw itara* rmé. comp. 

Afollcrs <e Estado. . -
âpoHees f r r a c s d t — • 

Empreslimo do Esta-
do do 1VOB (libras 
H.bCO.OCO-lt-t)..,,. — 

latas da Cantara de S, Paulo 

3° emp ré s t imo , .m i . — — 
t'>° eiiipreallino —: _ 
5o empréstimo h :« pjt.-,u« 
Idem (30 dias; — _ 
Letias da C. de San-

tos II* e m i s i l o ) , . . — »ot 
Idem Idem (1'enilsslo — m 
Idem da Camara de 

S. S imlo 6S| 
Idem ldemig*emisslo — r,3» 
Idem Idem de Casa 

Branca — _ 
h iemdaC. de S. Car-

los da 3" serie — — 
Lrlr*s da C. deCam-

l>inas. 73» 71# 
Idem deCampluasd* 
, «W» — J30» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras • — 
Idem da Camara de 

Hlo Claio. — Juo» 
l iem da Camara de 

Juudlabjr — — 
Idem da Camara Mu- ' 

iilrlpal de Araras.. 1101 cot 
Idem da Camara de 

Rlbelrlo P r e t o . . , , _ 75$ 
Idem da Camara dn 

Jardlnopolls. — — 

ACÇÒES DE OANCUi 

Ccmn erclo e ludus-
t r la 

Credito Reai carL hy-
— _ 

f » » " ! ? - ' w 

Ln l lo de S. Pau lo . . . » — 
Coinm. I t a l i ano . , . . . . lr,:„ 
Industrial Aniparen.se » — 
Constnictore Agrícola » • 

A C 0 U DE COUPAMUAS 

« c g j a u s . • • e e ee e ea * • 
Idem, idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem, a 30 dias . . . 
E . d e F. de Dourado. 
Melhoramentos S l o 

Paalo 
Antoretica 
E. de r . de Arara-

toâoítTúideS.Paute 

320» 317» 

l u » 
lr>'4 Mr,| 

|.« o p , 
S a :Hordf. • M « , f f , | 

Si 4» 

— mm 
• 21 >4 

M i 4 4 
íflOJ 

— 

K » 
— — 

T 

Paulista de Eleclrlcl-

„«l»' le » I0| -
llrchaiilca ino« 

DEUEN TUBE9 
Kerle Paulista — — 
C. F*b. Paulistana... 190» — 
Empresa Aguas e Exg. 

de 11. Pieloex-Juros — — 
Indtslrlal de S. Paulo 

9u| — 

LI TIIAS IIVPOTI1ECAIUAS 
B. Creililo Itealdt0 "b — 19| 
Idem 11 % a ao d ias . . . — — 
Idem 8 % _ i i | 
I d e m « % 1 Ki dias 

prazo lixo. — — 
Idem, bleiu. a 30 d la i 

A vont. do veud . <i — — 
Bauru U. S. Paulo ex-

iuro* _ 339 

r a i ço no card au santos 
A Associaçlo Couuuercial rocuUíi » 

•eguinte lelegramma: 
lARTOS, I 

Ü mercado abriu hoje com regular 
procura, ua base 3|r:00 por 10 klios. 

rnA^A DO COMUIRCIO 

I stà como tnspeclor do mez de de-
zembro o sr. F. P. Ferreira ile Oliveira. 

M o v i m e n t o d » p a r i * 

Va/ ores a sahlr dl SantM: 
Em dezembro: 

Southamptoii, . M i e . c 

Nápoles, * 
Nápoles, .CHIA di Ceaova» " 
Nepoles, «Siena* I I 
Hamburgo, .prlnz Eilel Friede-

rlch. 13 
Soiilhamplon, . y ragon* I ' 
Nápoles, 
Bordeaux, «Cordlllere W 

Vaporrt esperado! no Ria: 
Em dezembro: 
verpool e escalas, . Viciaria • . . . * 

Portos do Norte. .S . Salvador. . 3 
Soulhampton e escalas, «Aragea» A 
Nova Zeiar.dia, J 
Rio da Prata. • 

Fatores a sakir do M e ; 
Em dezembro: 

Valperaiso e escalas. .Vtctorl*' . * 
Nova York • ese., •Svroa» z 

Portos do Sal , i ltalpava» |t A) . » 
ParaoaguA a escalas, 1 

Barcellona e escalas, •Jaséf ial lert ' * 
i^aova e Wapiles, í 
Trlesto a r i ame , . S t o M a » 2 

Nafytos e «iralaa, < M M M d l 
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O COMMERCIODE S AO PAULO 
P r o p r i e d a d e d e I O O O O U T Z X H O J 

a j t o o x r a 

O CAFEf 

0 mercado do llavre abrluhon-
k m a 47 3|4 para derambro o 481|» 
rara maio; Hamburgo, 37 3|4 par* de-
- — •>» i|4 para maio ; Mtaaos-

dc 
lembro e 39 . , . , . , 
l indos, Inalterados a 6 pontos 

" a o molo-dla. o mercado do llavre 
abriu com l|4 de baixa ; Hamburgo, 
Inalterado; listados-Unttfoi, alta par-
•1*1 dc S pontos. 

' flTDIAIIT. » 

Ferem recebidas boje, dnranto • 

âli na eslacSo da Companhia Pan-
liJl i t-esla cidade, I7.W9 saccas de 
eaV 'sendo I3.i'.)k saccas despachadas 
f d i i Santos a 4.300 tacca» para S lo 
f l l l t . 

gANTOS.Í 
llerrndo, calmo, 
liste, 86800. 
Vendas, 1MJ37 suecas. 

IVttdas em I d» dezembro dt iOOõ 
K. t nldos, 39.000 saccas. 
llavre, 311.000. 
Hamburgo, 11.000 

Café embarcado em I , 11.200. 
Café despachado, 35.213. 

f»Vbnlde»do no dia l i 
paulista, 13.460 n m w 

p> Forcrabana. 8.311 saccaa, 
Fe Campo Umpo, 314. 
Ur i* . 1 , 1 4 

Ftrv e S. Paulo, 3.1140 s*ceas. 
letal , -0.642. 

Café UWe tdo : 
Bcidc I o dome*, 42.033 ssccís. 
Icsilc I o dc iultio, ü.ou«.!i2o saccas. 

Filtradas do dia '», 19.753. 
Bsedr l " domez, 50.009. 
prsde 1° de julho, 8.091S.261. 
S t o r k . l l 6 i . U I . 
K«di*. as.o'J4._ 

— 
I n i t , 4tti réis. 

Na Companhia Registradora as ven-
das foram de 8.000 saccas. 

Km Cf rol data do 1901: 
Er.lrr.dts do dl*. üO.OJi saccas. 
l i nde I o do inez, 9i5.01 • saccas. 
Dfidc I o de Julho, 6.4SG.817. 
Slocli, 1.909.ISO isccas. 
Urdia. 4H.308 isccas. 
Fahtüas, f.71. 
Do» , E63t0. 
Cambio, 12 1?|32. 
ta lé I aldeado, 29.41*. 

a embarcado, 17,179. 
> despachado, 23.337. 

Café despachado duraule o mez pis-
ando, BüJ.aot saccas. 

Café emhurrado durante o mez pas-
sado, 921.318 saccas. 

Ept í *ÍM do A I , OjíS» m e a i . 
E m i r I o do mu, 9 . W . 
Pude l ' de Julho, 1.809.708 «accao. 
Embarques do dia 1, 10.113. 
I It irado. Urine. . . 

Entradas de vapores t 
I— sul—Slefanlv. 

uorte—Cafdcron; 

i : i r c * i ' « * e x t r n n f l o l r o » 

flthcv nlti cli 1 de dezembro dclOOS 
1'SMC, 48, 4H l|2. 
Ilanblilgo, 37 3|4„ 39 114. 
Eitailoi,-1 iilUc..-.. Inalterado, 3 de 

baixa, cotaçlo, «,70. 
Disponível, Inalterado, typo,7, 8 5(16. 

dhrtvrcs nr. S ir dezembro de 1005 
l i v i r . 47 3|4, 48 l|4. 
I n n lurgo, 37 31», 39 l|l . 
I dades Unidos, Inalterado, a 8 do 

•11». _ 

ti ttlt-Un de 2 de dezembro de 
J l t l : 

I iv ie, inalterado, a 114 de baixa, 
l . in i l tilCc, inalterado, it l|4 de alta. 

M o v i m e n t o d e e n l é n a 

h u r u c a b u n a 

Pescar rrcsdts cm S. Paulo 
e 1". Chaves 

Paldeadits cm Slo Paulo 
para i . f . l l 

Baldeadas cm luudlaliy. 
para í . i * 11 « . . . 

M l I O V i l Q I A I 

A d i * l O tOOO—•emee t r e . . 

E s t r a n g e i r o o Es tados do V e r t o 

f ã , n r l o s generos. 5Í7 toneladas, con 
alfitado a C. tantos; 

de Buenos Aires, a vapor Italiano 
Altirllà, com • dia* de visgem, em 
Irauallo, 1618 toneladas, consignado a 
VIII. Martlnelll & C.; 

do lllo de Janeiro, o vapor uae.lonal 
Desterro, com 19 horas do viagem, 
carga, vários gêneros. St)7 toneladas, 
consignado a Sousa Dantas; 

de Porlo Alegre, o vapor nacional 
Itapoan, com 6 dias de viagem, carga, 
vários generos, 4C7 toneladas, consi-
gnado a O. Santos; 

da l lahia.o vapor nacional llanema, 
com 4 l|i dias de viagem, carga, as. 
tucar, 863 toneladas, consignado a (i . 
Santos; 

Sabidas: 
Para o lllo dc Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional Una/ca; 
para Montevldéo, com vários gêne-

ros, o vapor nacional Desterro, 
parn Pernambuco, com vários gene-

ros, o vapor nacional Itapoan; 
para llremen, com café, o vapor al-

lemlo Krlangen; 
para r.enovu, com café, o vapor ita-

liano AllMlú, 
para Laguna, com vários generos, o 

vapor nacional Industrial. 
para Hiinnos Aires, eiu transito, o 

vapor fraucez. Poiiow, 
l x p « r t a d o r e a 

Itoliçlo dos exportadores quo paga-

ram direitos lioulem im Itecebedoria : 

10*000 
' 0 9 0 0 0 

S Ã O ? A U L 0 — l i o m i n g o , % d « 

t i b s t e & e o t ^ a o o a i h p u i i o • • m * p » 

Ai «ssl'inaluras começam em qualquer dia « Itrmto 1 1 •"• 1 — "«" 

dezembro dê 1905 
I A I U T A f t T A I O I l i t l l l l l 

som em fins de Junho ou dezembro 

R K D A C Ç A O K O r f f C t X A ? 

* X m m . B o a t o . a s . l 

r u E r i o n , ( » 
H U H E B i 4 5 S 9 

Naumann Gepp A C. , 
Prado, Chaves & C. . 
Ilarhosa A C . . . . 
Iloiworlliy b.llls & C. . 
W. T. Mc Liugl in & 
Nastack A C. . . . 
Krlsclie A C . . . . 
Zerrenner, Iliilow A c. 
Ilaril liand A C . . . 
I.lou A C . , . . , 
Theodor Wllle A C. . 
E. Johustou A C . . . 
Prado, l.lma A C . . . 
W. Ilitlel A C . . , . 
Schmidt A Trost. . . 
Harlierls Menesi A C. . 
Vcrgil Chrlstianl *. . 
Pre»tes A Oliveira . 
D. 1'iorila A C . . . . 
Pasqual Pasquarclll , 
Diversos 

C . 

3fi:l70»:i:i.r> 
14: iiiObOOO 
II:1S(«000 
»i:C27»00.') 
4:'.I208.XJ0 
3:fl'.»0h000 
3:jr:;sooo 
3:3908180 
3:0788000 
2:7üi»9llO 
5:i':ti«i0.o 
l:8iüt000 
l:230tj)00 
1 lisos'100 

219rsl.',0 
lõsmioi 
81W1WI 
109 iin 
ü«aoo 
£>saoo 
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O CAMBIO 
r.M s. PAi'i.0 

llotilem, na abertura do mercado, o 

• I.oudon and Rlver 1'late l lau lo , «lira-

sllianlsche Dank fllr Deutscliland», 

•I.oudon and flraslliuii U*nk^ c .llanco 

Coiucrclale Italiano», adoptararu cm 

suas respectivas tabellas a taxa dc 

de 10 r>|8, e os demais bancos a do 

IG Hj lG d., sobre Eoudres. 

A' 1 hora da tarde, o llanco Com-

mercio e Industria e <Tlio flrilish 

llauk of Saulh America, alleraraiu as 

suas tabellas para IG G|8. 

Na abertura do nosso mercado de 

camhlaes os diversos bancos sacavam 

ua base de 10 3|l. 

I.ogo depois, esta colaçlo foi alte-

rada nos bancos, ciu virtude da lude-

cislo do mercado. 

A' I d(S hora d* tarde, continuando 

Indecisa, foi liovameulo inodilicada 

para 10 

A s I hora* d* Urde, somente o 

Banco Commerrli e Industria nego-

ciava os seus saques a 10 li|8, pois os 

demais bancos n lo accellavam oiTer-

tas acima da taxa de IG 0(10. 

O mercado se manteve Indeciso nes-

ta posiçlo até A hora do encerra-

mento. 

O movimento dos nnguclos reallsados 

raule o dia foi prqueuo. 

Os extremos foram do 10 0]I6 a 10 

3 i i . 

Os *ol:er»nos foram houlem negocia-

dos pelo «l.ondou and Itlver Piai) 

Uank», .I.ondon and Itraslllau llauk. 

e i l lanco Commerclaio Italiano» ao 

prfto de lõiOOO. 

•rs. 803 

368! * 

393 * 

Total 4.91» » 

riWTr.HCIA IIK CillK EM I tlE DEZEMBRO 

ht(ao Sorocabana 
23.412 saccas 
6.712 30.144 

Café em «trtos.. . 
Caíé ein armaicns, 

um desdeuboso .scep 

stav» 
rose* 

ouafl 
a que 

ler 

:oií 
itt: 

I 

pareulando 
cismo. 

Percebendo, porém, que elle estaft 
curioso por uma explicá-lo, prol 
gulmos: 

—O sr. n l o nos disse, lia poi 
que Santo Onofre é o advogado a qui 
se apegam as pérsias (juu querem ler 
dinheiro l 

—Ouo tem isso I 

—Tem que a doutrina de Clirlstor» 
préga a pobreza ou, pelo mrnos, d 
desprendimento dos bens inaterlaed; 
liu poderia cllar-lhn muitos textos 
Evangelhos. , 

—Nlo é necessário. I W M ) eu 
n!ie.;o alguns. * 

—Pois entlo, deve satM 
permlttldo a um eliristlo 
que lhe di! dilil.eirc. r A 

—A Deus u lo se deve pedir t s t e o f l 
su; in.T. nos santos... 

—Aos sanlos u to vfio dirlgldl* a i 
nossus preces senla no seu caracter de 
Itilcriucdiarlos. Deus, siimente Deus, 
pude attendel-as. Ora, quando olguemi1 

dn espirilo n a'erlall*auu por luleresí 
se , egoistiros, ia/. um volo indigno de 
ser levado .'i presença de Deus, n l o 
8'imenl" es o voto n lo ií nlleiidlcloí 
eu mo tamli-m nem mesirio a orsgU 
que o lorn ulii 8'ilie até A preseneaéÊ 
santo Inler.r.ed arlo, ou o attrahc par i 
Juulo de quem ora t'to imprudrute-
menle. s 

—Impriidentemenle, porque f 
—p . r uma raz lo multo simples, ép. 

?undo as leK da Pllvslca e da Clil-
mica. 

—Nlo ciilendii. 
—Pois eu lhe explico. Elementos Sd 

natureza homogênea tendem a appro-
Xlmar.se e a Idriilllirar-se. Inversa-
mente, iepelleni.se reciprocamente o* 
elementos entro sl dc natureza autU 
paliiica. 

O que se na ordem physICA 
verdade lambem na ordem plisyc'' 
Porlanto, uma vez i|iic uma pe: 
dominada por avidez de lucro pee.nl 
nioiio, loriiitila uma prece u D"iis 
n algum ente bem-aveiiliuadoda et 
r« l st-, para que lhe dé dlnhel o, r 
redendo-lhe a sorle na loteria, ou (f 
prêmio uo l/irlm. ou qualquer nutra 
vantagem n:aterial: c.crtameuli' n lo sa 
forma enlr" o que or.i e o iurne sup-
pliendA n ciirrent- ina-ueliea resul-
tair.e da homogeneidade dn senllmen-
ios. Tal ( .rce • li:d gtm de um am-
bieute fã . radn. Crolnia o. perturba-o, 
Fltraliliido outras Inlluencias dlver-
sas .. 

—(jue liiiluencins I 
—liiOiirur.a- de iii lureza analoga A 

itilei.çío da prece d- i)::e talamos. 

Ilm—ò Onufrius) que quer dizer garra 
<<beiu I) o phreó, que lem o mesmo 
•entldo que o verbo latino firo, tra-
zer. O que tem unhas, garras:—um 
dr ig lo , por cvcmplo. 

Neste sentido bem prtde »er designa 
do fcoli o nome de Ouofre o santo in-
vertido para o qual se encaminham os 
volos das nossas patrícias que t 'm 
uo or.itorio a imagem n lo benta da-
quelle personagem. 

Mal terminávamos esta exposição 
pedaulesca, talvez (que dlrk o leitor I) 
quando penetraram im loja uma res-
pellavel senhora o duas gentis senlio-
rltus, a procura, lulvez, do mila^oso 
santo. 

—Fae.a favor, disse-nos o nosso lu-
terlocutnr, mais uma cxpllcaçlo.. 

—N.lo é possível, l i lalei "demoli. 
Deus lhe proteia e llie llluuilne o cs-
plrllo. 

CazetiSha 
K O T A S O D I A 

S A N T O O N O F R E 
ADVOG-AEO DA ABASTAITÇA 

U m v e r d a d e i r o c u ü e p a g S o a t a l v e z d i q S i o -

k o l i e o l ü o v n o e U o U m o ^ o p i - á t i e V d o 

p o r e h r i s i â o e 

le, poi» que nus n lo podemos heptisj 

( l l i s i l <> m u i t o ( I n m i i l o f d c v o i tto d o s | i a i d l H t n N *.*— 
I n i H K e i i N l i l l i i B r f e l I n M c n i i n t i g i r n i l n N f i e i » l i m i t a 
« I n fV>> — N n i i t o t l n u f r e H n l i r l e a d o • * » r i ü * ( í l y e e -
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Steçtío I fiiana 

Café em csrro» 
Caie cm 

I t c i i f l l m e i i t o a 

CANTOS, 2 

f . tcttcdct ia: 

Exportaçlo . . • « 

In p i l u , . • . • 

í tUtupll l ias. • . • 

Total. . 

Em f f t : i ' data (!e 
scodeu 81:6901818. 

dl i tndrc*: 

P * i n 
filio. . . • . . 
Consumo 
%<rl* 
Llrruya . . . • . 
àltanr|.l iu* • • • 

2.100 saccas 
4.400 0.600 

l i o e n e » 

Í3 0«t0%2 
38.11H37 
3701HUO 

8G:738|710 

1901 ; 

13::30262.-;9 
48:8419021 
4:1419710 
2:2006740 

flOtmiO 
I736IOO 

1*1*1. . . I8ii:13g|346 

Em <ro*l ^*la de 1C0I i 
tendeu 43G 5H0679}. 

V a l e s d e o u r o 

1*1** « i r vigoraram boje, para vale* 
t i t u o c a Allandega; 

. . . . 16 I3|32 
16 13HÍ 
16 <|2 
18 7|!G 
16 Cto 

Lcndon Bank 
H\«r Pia te 
toBimcrelo e Industria.... 
fesLto Alleirile 
1 * 1 * de ccirtuc* 

I í oT Ím*a t o 

CANTOS, * 

Entradas: 

f o r t e 

De Hamburgo e escalas, o vspor *1-
lemlo Prinz FMel Friednch, com 30 
dias de viagem, carga, vários generos, 
Consignado a Theodor Wllle * C , 
. da Rio de Janeiro, o vapor n*clonal 
1'dnstrmi, com I dia de vlageai, car-
ga, vario* generos, 171 toneladas con-
signado a R. M. Galaurtes, 

de Peraembneo, o vapor nacional 
Ko ro rmm» . com 1 dias «a Tfcftm. 
• 1 » , varies generos, 411 loaelad**, 

> a Avsliao Silra 4 C ; 

Se alguém nos llvesso perguutado, 
até ha liem pouco tempo,—qual o san-
to da maior devoclo d t popula(lo 
paulistana, ou, noutros termos—qual 
dos bem-aventurados da crtrle celeste é 
o que couta maior numero de lieis 
em nossa Paulicéo, ler-lhe-iamos pro 
vavclmenle respondido :—S. Paulo, o 
nosso padroeiro. Contestarlo, nomea 
riamos successlvainenle—Santo Ar.to-
nlo, S. Henediclo, S. .losé, S. Joio, S. 
Pedro ; e a comprehenderom-sc san 
Ias—Nossa Senhora, e.speclalinenle sob 
as Invocações de Appariclda, Penha, 
Consolaçlo, etc., depois Santa Cecilln 
Sanla Iphigeula o Sant Auna. 

Hoje, entretanto, a nossa resposta 
snria outra. Diríamos com llrniczu 
Santo Onoíre ! 

Porquef 

Em dl* da semana passada, pene-
irando numa loja dc cerâmica, no 
bairro do Arouche, ahl avistamos num 
armário envldracado varias imagens, 
entre elias algumas de Santo Antô-
nio c outras dn Santa Família, lurlu-
slve, naturalmente, Jesus menino nuin 
berço de palha em matigedoura e, 
par* compArcm o grupo do Natal, os 
competentes Ires reis magos, os pas-
tores e os anlmaes do estaliulo de 
lielém, conforme a narraçlo evangéli-
ca de S. Halheus e dc S. I.ueas e a 
dos evangelhos aporryphos denomina-
dos da I ufane ia e da Saticidade. 

Avaliavam, porem, entre estas ou-
tras Imagens, iiultormes uo fellto, 
mas de dlmcnsfies diversas, grandes, 
méd ias* pequeuas,representando to-
das o mesmo santo. 

Eslava elle armado de um baculo, 
u l o de bispo, mas d* pastor; talvez 
fosse um basllo de auachorela. Eera, 
de facto, um anaclioreta o persona-
gem representado, multo Imperfeita-
mente (Valha a verdade^ uaquella 
Imagem. 

O tosco e deficiente vestuário, os pés 
descalços, e a barba inculta e multo 
crescld*—nlo deixavam duvidas, se-
n l o sobre a ol.ra de realisaçlo, uo 
menos sobre as Intenções do artista 
il), auclor daquelle trabalho. 

Une quer a piedosa leitora ! ( ma 
vez quo as imagens n lo cahem prorn-
pt*s do céo, b>m uercssariameuln que 
.se rescntlr dos dereltos da maulpula-
çlo humana. Knlr'tanto, ainda assim, 
u lo estanios vendo diariamente que 
as mais Imperfeitas efflgies, mesmo no 
uosso Eslado, t io distanelad is da bel-
l"za Ideal, que a Imaginai lo de* ra-
tbolicos atlribue à Santa Virgem e ao 
seu divino Filho, ainda assim ale iiî aru 
fervoroso culto jx>r parle des Oels ( 

Nlo cxemplincamos com o receio 
de, com esse uiiíco iarlo, melindrar 
-eniimentos religiosos de quem quer 
que seja. 

E' muito possivel, al. m disso, que 
tenham razlo aptelles que, A est .éti-
ca de uma nova Imagem, preferem a 
Imagem *nt'ga. Imperfeita embora, 
mas i» consagrada pela devoção. Im-
pregnada do Imau da fe que tenham 
desprendido tantas almas piedo as, 
durante mnllos anr.os, venerada por 
varias ger»çfle5 de li* s qae permane-
ceram geuuüeaas *n'.e o altar ou o 
oratório a orar, a orar com ardor, e 
focalliando naqueila represenlaclo ve-
luita a for'a o ' u ta d .s P'.deres do 
eéo . . 

Nlo se dava «sle esio com a Ima-
gem qne nos Impressionou no bazar 
a qne noi referimos. Ni,o estava ben-
ta e aeabava de sanlr da fabrica. 

A sua Imper e M o , portanto, podia 
6 pAde ser criticada tem aeecado 

Aproveitem o-nos, pois, dessa liber-

to (teto, *na 
iNrdode; é M » 

imagem, e aSo s 
hMsiaaa. D* assim 

os ares, mal comparando, do malfa-
dado AulouW Conselheiro, do Canu 
dos. 

Quem seria aquelle sanlo I 
S. Ju lo Uaptlsta. embora anachore-

la, descalço, coberto com uma pe I-
de carneiro, n.lo era; conhecemos-:he 
a representa'lio consagrada pi !a ira-
dlçlo, e esta lhe n lo d i aquillas lon-
gas barbas brancos. 

Allgurou-se-nos mais simples per-
gunlar ao lojlsla: — de quem era 
aqueila Imagem I 

—lie Sauto Onofre. 
—Que é .pie «lie laz I 
—Oli, n lo sabei! pois é o advoga-

do para se ter sempre dinheiro. 
—SimM 

—E é por Isso que ba lanla pro-
cura dessa Imagem. O sr. u lo imagi-
na quantas vendo . perdlo: quan-
tas troco por dia. Nada menos d8 dez 
ou doze. . . 

—Dez ou doze—por dia 11 
—Sim. senhor. Slo tahricados na 

rua «lycerlo, e o falirlcanlo u í o lem 
mios a medir para vencer as encom-
meudas. 

—M*s, neste c*so, quintas Imagens 
dessas calculo o sr. que so veudern 
por auuo em S. Paulo f 

—Sei 111 C*lcúle o sr. tomando por 
base quatro ou cluco, que sejam os 
compradores por atacado, como eu .. 

—Imperfeitas como slo essas Ima-
gens, n l o reluclam os padres cm beu-
zcl-as ( 

—Mas eilas n lo slo bentas. 
—Bem sei que n l o e<t!o bentas, mas 

os fieis, para lhes prestar culto, t-m 
necessariamente de fazcl-as benzer, se-
gundo o r i l ua l . . . 

—Poi* o sr. está mullo enganado. 
Iv' essa, com elTello, a regra eanoulcu 
em relaçlo n todas as Imagens. En-
tretanto, os devotos de Santo Onoíre 
furtam-se a este precedo da egreja. 
N.lo i l lo a benzer a imigem deliu. Ao 
contrario das outras, esta, unia vez 
benta, perd? u virtude.. . 

—A sua força extrlnseca. 
—Deixa de srr milagrosa. 
— Já n l o faz ganhar no bicha, 

n l o é I 

—I ma vez que a sua virtude con-
siste em proteger a gente, de modo a 
que sempre haja dinheiro em ca^a, o 
e o único sanlo que tem es?e predi-
cado, desde que elle perca a sua for-
ça, com o benzlmenlo, lira, a este 
respeito, Uo ImpotTile ou Uo Ind i-
ferente como o» outros sautos do pa-
raíso. . . 

—Ou da Egreja. 
—F.' a mesma eous*. 
—Sim é, de ficto, a mesma eousa 

pira os ealholicos como n>.-.. O que, 
porém, mudo dliTere é o Santo Ono-
íre do Ceo deste qu í o sr. vende 
aqu i . . . 

—Eu troeo. 

—Troear por dinheiro é render D,--
pois. Isto por ora n l o e santo, é bar-
ro vil. Mas e«cu?e o qu» In» quero 
dizer, a beai da salviçlo da sua 
alma 

—E' serio ? 
—Multo sério f 

—O sr e eeclesíaslieo ' 
—Bem ?.} qae n lo , pelo me« tra-

jar, barba . . . 
—Ent lo é pastor protestante. 
—Também n lo Sou phi !o ,opho. . . 

apenas Mas, ouça-me, por favor. 
—Estou atlento. 

—E«te « u Santo Oaefre é • diabo 

Sem nada aos replicar, o nos*o kl-
teflocotor oU»oa-Bo% i prlAcipio, cmb 
•ata mesclado i m m o de admira-

ij í*eç*s ia, i w k f t t sorrir, ap-

t 
—Conhece o sr. a lelegraphia Marn 

nl í l o -, imag lie a existência, uo ei 
[ aç i, ile reeç-plores que p',ssam pôr-
rt:i r.,lilli uii. a'.ao I ri.lal romitMCO, 
recebendo os tclegrammas que osnot-
sos pensamentos expedem lio momeu-
i i em que :ai-mos uma idacão. l'ots 
lem, >' sempre a h .mog-Heiiíado d i 
sculiriifiitos que e-.lulielicp a Hijaçho, 
I. sta eleclrlc:dade lele|.Bthléa. 

A slm, o enuereço nomlunl i i ida va 

Complina-so extraordinária-
monte a Bitu.içüo da Rasisiu, eu 
jo governo nutociatii, pódo di-
zer-se, não mais consegno aba-
far o movimento revolucionário, 
qtio ho ex tendo egora ao p r o 
prio exercito. 

Agora são os telegraphistas de 
todas ns província» rtisRns que 
es tão om part ida ; em Petersbur-
gn o corre io n ã o funce iona . 

Mas a not ic ia do m a i o r grav i-
d a d e ó a dc. acoborta de u m a 
consp i r a r ão c o n t i a a v i d a d o 
tznr, coi!S|)irai;ão c m rjitc está 
e n vo l v i d o u m dos tios d c Nico-
lú li. 

E foi na p r ó p r i a g u a r n i ç S o d o 
pa lác io impe r i a l q u e so des-o-
b r i r am f.a consp l rndoren , t endo 
Bid;> presos 2Õ0 so ldados o üll 
olt íciaee. 

N'a s i t u aç ão actuii l n ã o ser ia 
r a r n a d m i r a r u m lanço thca t ra l 
—a abd i c a ç ão do tzar, p o r c : c:n-
p!o, c i i i s o a n l • l e m b r a m u i t o bem 
ttm dou liOJoOs col lugas. 

A lbergue dinrr .o 

l 

nlrauí iv<niinosco pelo pensamento 
Vlo pelas palavras que profer.nios. 

— Kslou prevendo a concluslo. 
— i: el!a, e:*c •llvam'nle, vai j l tran-

sparecendo. Pi-osliíamos. Se, p ir exem-
{•'.<>, u:r saile^dor da Calábria te slo ge. 
ra li.e,ile suj ei-itii lososjlnvocn San tèn-
iiiiro |:ura qoo ogoipeque pro,ocla lira 
certeiro o coraelo da vletl na. ecrta-
ment • n lo sólie e-la siipi lica ao bis-
|Mj.m„rt>r dn lleneveule, padrociio <ls 
Nápoles , aco le-ll.e, p t i "m , uma lu-
llueucla ma e ha, que In/, solidaria 
com a inatvadez do bandido. 

Se uni l.ovelai o suj ers'.icloso prati-
co u liHnuia do formular uma pr.i-
messa á Virgem ou ao Menino Jcsii», 
l "ra s r bem succedldo em -nas coi 
quislas eróticas, quem corresponde ao 
seu appelio e luvoreco os .snis proje-
cl ,s serio Venus e Cupldo.. . ou ul-
(,-uetn por eile.s rj uileiu farimr. 

Cheguemos agjra a hypolbeio que 
nos occiip*. 

Assim, lambe n, se nm dos seus 
clientes nu d».s suas freguezas . S l o 
em ir.aior numero a i mulheres, n lo I 

—Sem duvida. 
—Pois bem, quando uma senhora 

se prosira de Joelhos ante a Imagem 
de Santo Onofre e lhe pedn dinheiro, 
ou o prêmio da loteria ou a *oH6 uo 
burro, ou ua cobra ou no bóde . . 

—líslá hiVocaudo o demônio. 
— I. esla mesmo! Ssnlo Onofre, diz 

o Fins Sanclurum, foi um auachorela, 
um as>via, completamente desprendi-
do dos bens ten o-tres. ViVen sempre 
ua maior pennr.a lio deserto ilu Fgy-
plo c se asslgiialou por estraordlna. 
rim virtudes e o maior desprezo pelo 
dlnbeiro. 

Nlo pôde eile, porlanto, ser o pa-
trono da riqueza, du fortuna, d* sor-
te nos jogos de azar. Farer-lhe uma 
siippllca para esse ilm é oITeiidel-o. é 
proiaual-o, como os feiticeiros profa-
nam Saulo Aiitr.n o Inllinglndo maoi 
tratos á sua Imagem, para bus mate* 
rlaes-

— M o diga Isto ! 
—Porque n l o hei de dizer» 
—Porque n l o lia paridade a 'ü i imt . 

Os feiticeiros s lo gent- m l , ina fa/eja, 
e sabem une se embrenham numa ve-
reda roíidemuada, ,i medtda que essas 
pessóas quo me vém aqui comprar as 
la.ageris de Sanlo linorrc . . 

—Slo lambem movidas por senti-
mentos niÃus. 

—i.niaes I * • 
—A avidez d* d'n!ielroj 

rro sem o trabalho. Nlto 
nlicar a <,raçlo para liuj 
Isto é felllçarla, e n j g i 

—O sr. csll exaaftrai 
Pois a Int^m.lo n l d p n l e 

—Vali' multo. Mafflonvi 
no ca o que nos oecnp», 
n l o « 11 multo Innocciite. 

—Como assim I 
—1'ols o sr. mesmo n l o 

que i.s Ima^eus do seu Saulo i )a< 
n l o devem ser Amjzldts i ijiie i 
haveria em q i i m l p e m lentas l Esti 
c aro : mndar-se-fa o M destino. Se-
ria It, entlo, realmente, alada que 
iniperfeltas—de Santo Onofre, cm* 
vez consagradas sob es«a InvocarVt 
Entretanto, sem a consagra;'.o n l o 
passam de .. 

—Imagem d" ?*l*n»z. 
—Eu n lo l.v d'zer Isto. Nlo p*;«*m 

de nm ohrecto hialerla', sem virtude 
extrliiseca. E o eult.> que se lhes pre«. 
Ia é puro atiC&Umo . . seulo cous* 
pekir. 

Por nm* singalar coincidência, tem 
o non.e onofre duas accepr >s eivino-
loglcas ambas deprimentes, mas bem 
diversas, sob o po&to de vista moral. 

l 'ma desfas stgatncaçAes resaita dos 
vocábulos gregos Onos, burro, » i<Are«, 
paciência, iexprime a paciência, l'mga-
mimdtde, espirito soffcnl»i, que taato 
caraeterlsam a jud ie b o a e iaoffrasivo 
animal. 

Reste sentido n l o i desrespeitoso 
dar-se • am sanlo aqu« !e nome, além 
de qae *« wntos a to s lo toptHodae 
depois de tua eaoontsocML mas quaa-
da atado n l o «e lães p M Ü progjosti-
ear o alto dastloi). 

A asgfoda etysM)o«ta « 
» «* -imo* o* lo-

A e\ma. sia. d. Aualla I ratico, pre-

tlilentc da A soeiaçlo Feminina lie-

nellcenlo e Instrucl:va, acaba de ereor, 

nesta capital, um albergue diurno 

para crianças, cujas m i e , leuham oe-

eupajOes durante o dia. 

As criança* slo alll reei.ih ias des-

do C Iion i ria rnaulil ab- 7 da uolle 

e ter!f> to lo o tratamento mais con-

fortável possível. 

Essa nos a 'Traçlo daquella -'asso-

l a d a aa bravu iu 

y i a y e m 

0 dr. Jorge Tlblrlçí, em companhia 
de «ua exina. família, segue amauhl 
para a sua propriedade agrícola ua 
estação da Itesaco, onde i t demora-
rá até inelaJos deste Inez " 

—O dr. Cardoso de Almeida, secre-
tario do Inlcrlor, p*rte hoje para a 
tua fazenda em Botucalú, regressan-
do quarti-hdrn. 

—O senador Hodrlgues Alves segul-
r l hoje [ara S. Manoel do Paralzo. 

lioulem, s. exc. foi despedir-se do 
sr. presidente do Estado. 

Ao seu embarque o sr. dr. Jorge 
Tiblrlçl far-se-1 repre-entar. 

- Seguiu lionlem para sua fazenda, 
cm lloliba, o sr. dr. Joio Passos, pro-
curador geral do Estado. 

Bo i i f am» m a t r l m o n i aeo 

Desde hotilem «té a oitava dc Epl-
piiania sl» prohlbldas as beiiçams ma-
trlmoulaes. * 

•Arara» 

Impagável o numero VI desse po~ 
pular hebdomadário de caricalura-
0 texti e o desenho correm parelha* 
no chiste com «pie traiam dos faetos 
ceulcinporaneos. 

Coayreaco In te . raae iona l 

Amer i c ano 

Os governos do nosso continente, 
que ja se declararam concordes na 
éonvenlcacla da r*uiil&o dc um 3" 
Congresso Internacional Americano e 
ue que elle »e elTcctuo na cidade do 
lt'o de Janeiro, a partir de 30 de ju-
nho dc 11'li, slo us dos Estados l in-
do, da America e do México, promo-
tores da coí.voccclo, liuatenialii, Hon-
duras, Mcaragua, San Salvador, Costa 
Itlca, llally, Sun Domingos, Cuba. Co-
luiiibla Kijiiailor, íiollvia, Clille. Ar-
geutlna, I rugiiav e Brasil, ao lodo 17. 

Cana l do Man^uo 

As obras do canal do Mangue, no 
Rio d- Janeiro, deverlo fir-nr conelul-
das em junho do anno proxlrno, com 
cxcepçSo das a enldas, que estario 
complelameute terminadas e.-u novem-
bro. 

P ro fe i t u r a do A l i o Acre 

l\ esli seado Impresso o mappa, 
com bastantes porinenorcs, da prelel-
lura d'. AMo / r ro , liohalbo do ar. ca-
o:iel Plácido de Ca'lro. 

DTJAS P C H D I A 

I'.' mais 

neraerl la 

Franco, 

uma ulPIsslina Id. x da br-

cducadoia sra. d. Alml.a 

Consu lado da Ho l l and r , 

O «r. Anlonio /errfiier, eoiisnl da 
IIgüíiiiiI,!, fui lioulem recebido em 
auilieiida [ielo sr. dr. Jorge Tiblrl.;a, 
a i,uem communicou haver reas "a-
mhlo o consulado daque'le pai/, e 
eonvbj.u-o para assistir hoje, d n -i 
hora da tarde "ia deaiite, aos lezlcjo 
une s" reallstrlo na chacara da rua 
<!r. / r ir Prado, 91, recentemente 
i i óq in l lu pela soriedade «Hospital Al-
lenilio* 

'lambem n s recebemos um convite 
para e-_ía 'esla, o que agr decênios. 

ATradeciniei i tou 

—lionde vens f—Venho dum selo. 
—E onde voes '—A um eoraçlo. 
—He quem ei lilho t— Do acaso. 
—Como ta chamas I—Palxlo. 

X 
—A senhora " a rainha do baile. 
— Ali ! quem dera que eu s st!/ 
—Neiu pude de.xnr de o fur. 

— — H : — II • 

- T f t i e s í r f t s 

O sr dr. José de Camargo llarros. 
bispo dl cc--an >, mandou liontem 
Pulacio o sen secretario, padro Manoel 
Vinheta, a radecer os cuinprimenlos am- lhe iransiiiHllu o sr. presldenle 

o Estado. 
O •rr.esmo sacerdote foi lambem 

aprudecer ao clr chefe rir. policia o 
ciimprlmeato.i que inandou sute-hou 
t-m dirigir ao sr. bispo diocesano. 

Recenseaa i en to do Es t ado 

O .«r. presidente do Estado pro-
multou o projerto d ' lei i|iie auctorl-
sa o governo a mandar fazer o rc-
eeiiseanieiilj g<-ral de S. Paulo, po-
dendo di.vend.-r nesse serviço a quau-
lia de Cô i contos. 

S r . Pi'i'.d«n*o de Moraes 

Passa hoje mais uin annlversario do 

fallecimcnto do honrado brasileiro 

dr. Prudent" de Moraes, ex-presideu-

te da B*publica. 

S o i n l o Fa i^gar l 

O dlreet.r e professores do 1" grupo 
escolar do lira/, no dia 1 do eorrent», 
auiiivcrsarlo da rnort* do sr. Itomlo 
Pui^gari, ex-dlrector daquelle estabe-
lecimento, a I hora da tarde, ln*U{U-
raráo o retrato do mesmo em uma 
das «alas d j respi rtivo edliiclo. 

Paro Bss.stir n e-sa soleunldad.' re-
eebemo. um convite do sr. Itamon 
Hora Hurdal. 

• Nov idades 3Iaslcaos> 

Recebemos o u. 14, auno I, d > 
JjJet y •s-cail;' qo» s>- publica sob 
dlrecçij do sr. J. Ouzzl. 
EsU aumer-i Iraz a musica Mat, i 
UetoWt. de II . Itiieger. 

' X i n l a t r . o 4o P e r d 

io tarrabure s l nn i-
extraord nsrlo e mlnls-
|C arlo da Republica do 

ont"m, a t l| ihora da lar-
sr. presidente da Repuh.ica a 

i * das suas credeneltes, sendo 
mpauhado at ao palácio do go-

erno pelo a " sec^m-.o de legaçlo 
ir . Paul do Rio R m K o . 

V o t a a sa jo t tas o dasooato 

As nolas do governo de 800f da 
esUmp* e de Sn», lOi» e f X a da 7* 
estampa, de 20t e 2"0| da 8» estar,i-
H e do. Man os, de ôf, jc.$, :io|, 

10 s», 2' 'ug e SuO* esllo sujeitas 
•e,te ir.es de dezembro ao desconto 
de ;0 

As de 100J da 9* estampa soTrerlo 
ao dia I de Janeiro de tí">6o descon-
to d<- í r.i*rc*do no «rt. 13 da lei 
B. 3.3li, de t « de outubro de 1888. 

Voaaaa* í * a pab l i cadaa 

Foram pobllf adas nom»aç.>i de snp-

f lentes do substituto do Jnlz federal 
«jiidar.tes do rreeursdor da Rep j . 

kltea em dlrersos municípios dos Ls-
tedos do Msranblo, P.auhv. Bahia, S. 
Pau'o. Rio r.raade do Sal, Matto Gros-
sa e Espirito :*ato. 

O pagamento doa trc dares da Soro-
eabsna ale ante-boatem havia attin-
gíde a 7 s r t W A , o saber : debenlu-
m ds t* a«ne, « 876 « M o ; deten-
toras de r " 

Cr sas operár ias 

0 problema d* prophylaxia social 

da tuberculose acaba do tomar uma 

orienlaçlo pratica rm nos^o paiz. 

A benemérita Li/a contra u tnber-
ciilos • da C.apUal federal trabalha, 

com eritbiislnsmo e perseverança, po« 

r i obter um empréstimo enjo predu-

c o M jr. destinado l conslrurçlo dc 

casas para o proletariado fluminense. 

Como ajuda A sua nobre e humani-

ta:ia cruzada e la pede, unlcamenlo, 

1 municipa idade do Itlo de Janeiro 

gsrania dos juros para as quantias 

emprestadas para rcaüsar a justa as-

piração. 

Penso u l o ser exagerada a pre-

tensáo e tenho con (lança em que a edl-

llda la csrio-a atteuderl o altrulstlco 

pídldo, especialmente no actual mo-

meula, tio qual a cidade do Rio dc 

Jmi-lro perde:] os hábitos do carran-

cismo,enveredando pela estrada larga 

da evoluçlo e do progresso. 

O problema da hablhiçlo operaria é 

de suprema valia para a conservação 

da vida c d.i saúde publica. 

As doenças de origem domeslica s|n 

numerosas e mortíferas e no melo 

dellas llgura, como uma sombra fatí-

dica, * tuber-ulose pulmonar, a maior 

s"meadora de misérias, ln'orlunloi c 

desgraças que al imento genetohuma-

no. 

Nlo 6 de maravilhar o farto da tuber-

culose ser uma Implaovel ma t ado» 

do* pariás da fortuna, quando para 

ellesas causis de contagio se mulll-

plicnm, em progresslo rrescente, pe-

las lnldtae^es insalubres, oudeemu n 

piarto único, com o ar horrlvelmenie 

vicia Io, sobretudo i nolle, pelas se 

creções d*s pe,sóas presentes e ema-

nações orgânicas, vivem em uma pro-

mlsruldade Immoral quatro, cinco e 

sfls Indivíduos, em um espaço lusuf-

flc eate, mnllas vezes, para um* so 

pessó*. 

O viver mergulhado em uma tal 

almospliera é um suicídio lento; o i 

seus eleitos m-Medos sobre a respl-

ravlo e co np islçlo do sangie n l o 

tardam a s- fazer sentir de um* ma-

neira grave e assustadjra. 

O organl-n.o do adulto, do adoles-

cente e.aiiula mais, o da crean.*, co-

meça a su enfraquecer, depauperan-

do se e transformando-se em um ma-

gnífico terreno para a prollfcraflo dos 

mlcrohios, especialmente o da tísica, 

|03 sempre é o primeiro a cnxertsr-

se nos Ind.viduos sem rcílstenela or-

gânica e destituídos dos elementos da 

defesa natural. 

E te existe, n*s habltsçSes Insalu-

bres, nm tul>eretilos9, a scena e hor-

roresa, maeal ra. A morte e o anniqui-

lameulo dá farallla serio o epílogo obr 1-

gado de t i o terrível tragédia ! 

A lalaenela das rasas sem hyglene, 

onde domina a tréva e fa ta o ar, é 

enorme na lelhaltdade ouaada peias 

moléstias transmissível*. 

Em nm betle estado, escripio «obre 

o mortalidade das doetb.a* coaUgls-

em Bodapesth, o dr. Kaori mes-

tra qne ella é lanto mais considerável 

qaaato Maior é o numera dr 

tintei de nm aposmlo. 

Emquanto qae n o a (parte habitado 

por amo o d i a * pessfe* a média 4 

#». m 

mais de 10 Indivíduos alcança a cl-
lra de 791 

Estes números slo, a meu vér, tem 

expressivos 1 

Faça o leitor uma peregrina*.So pe-

los bairros pobres, habitados por opc 

rarlos, aqui cm S. Paulo, c verá que 

quadros lutuosos e peualisadorcs teri 

oecasilo de observar. 

Franqueando-se os cubículos, ocea-

pados pela gento proletária, mal are-

Jado*, sem lur. nem 6ol, o sentlmenlo 

quo sc trin é de dijr. 

Nestes quartos, onde le faz ludo.eo-
rlulia-sc, derme-se c passa-se mais 

de melado da vids, a Imiuundlcle é 

enorme, a desordem horrível, cau-

sando pena e produzindo náuseas. 

Deirilos orgânicos por toda parte, 

roupas sujas aos monlóes, servindo de 

pasto ás moscas e a outros parasitas 

qne, Cjiitaminando-EO naquelle melo 

asqueroso. Infectam a vizinhança com 

toda sorle de doenças. 

E é nesso atmosphera maléfica que 

a creança acha repouso de vol l i da 

escola e o homem pede descanso, de-

pois de uma jornada de trabalho, la-

tlgado d* mourejtr o pio para si e 

para os seus tl.bos I 

ijuem vive em palácios, cercado de 

conforto ede l uxo ,n lo imagina, quando 

em reeerie «precia os seu moveis cus-

tosos e os seus ohjeclos de arte, o 

que do miséria e desgraça vai pelo 

mundo em fora. 

Precisamos, e é em nome da huma-

nidade soltredora que falo, Imitar o 

salutar exemplo da Lijd contra a lu-
brreulose, do Itio de Janeiro, ocrupau-

do-:ios um pouco da surte dos pobres 

operários, de.vles heróes obscuros do 

trabalho, colaboradores auouyir.os das 

maiores msuilestaçõps do engenho hu-

mano. 

Necessitamos dar ao nosso proletá-

rio habltaçlo confortável, ondo o ar 

enlre As ondas c a luz. se derrame aos 

borbolõ»s, e na qual elle possa vivtr 

feliz, no me.o dos entes queridos, em 

uma almosphera de asselo, ro:n sou-

de o alegria, únicas riquezas a que lhe 

é dado aspirar. 

ftcgularlse a Camara Municipal de 

S. Paulo o plano de conslrtrçlo das 

pequenas casas, tb' garanfa de juros 

ás associações beneficenles que quize-

rem oecupar-se em orgaulsar villas 

operarir.s, facilite e estimule todas as 

tentativas feitas neste senlldo, que 

prc-siarú o .serviço maior c mais rele-

vante á causa 

cessario que alinhar rua 

praças c construir palácios. 

Ainda lenho ua Imagiuaçlo a mira-

gem encantadora de villas operar as 

l lamíii .as que visitei em minha via-

gur. . lloüauda. 

Como eram b"llos c deliciosoí aquel-

,es elegantes caalels, multo limpes e 

asseiados, cheios de flores e coilinas 

alvas, onde vivem felizes os operá-

rios da fabrica próxima, entre sua 

joven esposa e seus filhos queridos, 

rnu.lo rosados e louros como cs;ngas de 

Irigo: Tudo al.l era saude c a'( giia, 

amer c vida. 

Quanta dlfTerença dos cublcnlos 

imiuuudos, cavernas da morte, do> 

bairros do Bom Retiro c do Ura::, ou-

de o pobre luclador da exlstcucla v.' 

ua vida um .supplicio, na familla um 

inferno, c em cada filho que nssce, 

espraiando o seu ser airavés do Infi-

nlto, u n tropeço c um obstáculo ao 

seu progredir! 

Alii era o sonho c l r de rosa d ; uma 

exlslencia feliz; aqui um pesadelo ne-

gro do uma vhla amargurada de la-

grimas c misérias. 

K para transformar este pesadelo 

horrível em um sonho dourado, qaem 

o dlrò'—basta um pouco dc bõa vontade 

de nossa progressista Camara Muni-

cipal. 

Ella, como o condlo maravilhoso 

das fa<las medlevaes, pode transíor-

m*r, em uni novo mll*gre, goivos em 

rosas, cyprestesem lyrio«, lagrimas em 

risos, tristezas e u alegrias ! 

E haverá maior satlsfa.lo que can-

sar tamanhos prodígios ' . . , Com cer-

teza que nlo . 

Javmi. llARIsrillOS 

Coo. Moret coi l l lu lr l definltlvament* 
II nuovo gabliiello, I cul compoMliU 
presteranno gluraiaonto domam dl-
uanzi al re Alfouso. 

II presidente dei conf.igllo diml* . 
slouarlo, on. Mcnlero Rio, avrA oggl 
iin lntervMa col sovrauo, per Ia qnale 
vi é grande aspellatllva. 

Consta que lou. Morei sl propone dl 
far approvare I bilancl durante II me— 
se correnle, nnche ricorrendo, so oc-
corre, al a convoeazione permanente 
dclle Cortes, le quali dopo si chiuude-
ranne, per essere rlaperle negli ul-
tlml di marzo. 

lu occaslonc delia riapertura vereh* 
he auutinzlnto unicialmenlc II uialrl-
monlo dei re Alfonsj XIII colla pria-
clpessa di llalleiiilier^.. 

A v a n t i '•—L i pagina delia domo-
meu. As secçOes quotidianas. 

Corrs io da Tard* .—Sabia pro-
ridenrMi—t o tilulo de uru arllgo em 
que acha que deva ser restaurada a 
provlslo de i7 do novembro de Iii8», 
do governo de I). Pedro II, de Portu-
gal, ua qual se prohibla aos governa-
dores das capitanias do Hrasli coliseu-
tirem que as Ctiuaras fires-em tirar 
os seus retratos para serem collocado* 
em lugares públicos. 

Iilz o collega que boje devern ser 
postas de lado essas praticas Imnio-
rae.s. prluclpalniente nas escolas. 

• Todos sabem que raras vezes elles 
slo a cxpresslo de um sentimento do 
Justiça, po:s que os mais eathuslas-
las de agora s lo os nbvsrdnlos de 
amanhl . 

Porque u lo reservar e.sas mani-
feslaçrtes par* depois que os func.-
clonaiios deixem o exercício dos car-
gos t 

Entlo, apparece o cunho d» since-
ridade, sem dependências vexatorl** 
e gratidões que tolham ate certo pon-
to a areio dos cl.cies sobre os subor-
dinados. 

E sc querem a verdadeira consa-
graçlo, porque u l o faicl-a depois do 
morto, quando o arrefecimento das 
paixões permitia Julgar melhor do 
justo valor de cada cldadüo !• 

• O Commerc lo de fl Pan l o » — 
Çuii-ntuntrairio ferroviária entre Sflo 
Fmro e o Wo, artigo de fundo, ilazc-
til\a. Pilo nosso de cada dia, clironl-
ca de W. Mrl e fel, de Joio Crespo. 
lies n'iu dos jornaes. Publica um re-
sumo da coufereucla litterarla sobra 
II tnnho, (Io dr. Uuptisla Pereira. TViea-
tros, rir. Mudas. Trlegrammas. Afra-
ecs de ü. Paulo. 1'elas escolas. 

Theaíros, ele. 

â 

Resenha do3 jornaes 
As felhia de hoaisa 

• Corre io Fan l i a tano*—Novo arll-
g i sobre a valorlsaçio no c*fé. Trata 
o articulista somente do uosso melo 
cir ilaiile. que lr.1i:c na sorle da la-
voura, pelos recursos que lhe fornece 
Pul llca, li.tegcalmente, a coufereuc.a 
sobre i> sonho, do dr. HaptS.ta Per ;ra. 
Coisas e facto*, de l. tlce. Noticiário. 

8 P a n l c — Carlns 
As secç'>es do cos-

O Es t a do de 
ilo ll'", de I igaro 
lume. 

•Fau fn l l a>—bem fcllo e variado. 

• Slo Pa»'.0'—r.studos demoiraphi-
cos. .4 niortuhd id' em S. Paulo, 4" 
artigo do dr. A lolplio Pinto. Chronlca 
m indlal. As outras s*eç>s. 

O Tp i r anca>—l l dr. Antonlo Fer-
reira de Císlifíio escreve um *rt;go 
sobre a data de hootem, cominemora-
tiva do annlversario n^talicio do »r 
D. Pedro II. Sen n i no , artigo do dr. 
M*rllm Franels.-o. Artigos de eolUlio-
raçl». Nollclarlo. 

i lMario P o p a l a r . — Traz Cartas 
portuouezas, de Malta, e abundante no 
tKlano. 

A P i a t ia-—O cbronlsta do lion-
tem e Hoje repete o qo» multo t»m es-
erípto sof-re o deseredlto a f i e chegon 
a mstllnlção do jary , tal Como existe 
entre nos. 

Publica as Inditerertm do Ho, Sotas 
de lanlot e not i lar ló . 

-Política 
crise mini«le-

• 1 * T r íVaaa t to l t i 
Wff têl€|fftfflM WlifC A 
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H A X T ' A \ \ A 

Cantou-se liontem ueste lheairo 
conhecida opera de Vcrdl — Ha lio 
maseltera. 

A concorrência n l o foi búo. 
—Hoje, despedida da troupe Mllono 

em ntutiuè'. 
> 

Com grande coricoreeneU do hahi-
lues realIsou-.se o especlaculo de liou-
lem. no qual n lo faltaram applausos 
aos prlnclpaes artista* quo ll^uram 
uo excellente pro.'rainiiia. 

—Hoje, em maiinie e á nolle, pro« 
gramnia variado. 

Impressa do Rio 
• J o r n a l do Commercio>—As se* 

cções habltuaes bem trabalhadas, 
lio serviço telegruphico ; 

«1'KTKiiMiL'iir.o, l — o relatorlodo ca-
pil.lo ll rgel, cliele do estado maior 
do almirante TeliuUulne. refere que 
durar ie a ultima nolle dos motins do 
Selu.stopol capitulou uina força ile 
I.COO homens com i'J canh .es de liso 
rápido. 

0 regimento de Hre-l occupou ent lo 
os quartéis d» marinha. 

—O almirante Tcliukulne telegrapha 
que no dia 2<) d.v me/, passado as tro-
jos orcupaiain as o horas d» maulCl 
os quartéis que os amotlu.'idos defen-
diam. 

o total dos que se entregaram. In-
clusive os presos adiordo do couraca-
do .(Itchakolf», eleva-se a 2.000. ' A 
maioria compõe-so do reservistas quo 
haviam sido mandados rcrolhcr a 
quartéis, ua occasllo em que o motim 
se declarou. 

Encontrou-se encalhada uma torpe-
dclra que se julgava tivesse Ido a pi-
que. 

O l;:cendlo a bordo do couraçado 
• dleliabolT. foi Inteiramenle apagado 
mas ledas as depende;.cias Internas da 
navio foram auulqulllailas. 

A cidade está Inteiramenle calma. 
Succumblu em consequenela dos fe-

rimenlos recebidos o capitão Slavolos-
liinikv. 

—borre boalo que e n Sebastopol o* 
amotinados dominam do u >vo a situa-
çlo e reoecuparam as poslçrip.s que llies 
tinham tomado as fori as legaes. 

— Foi auetorisada a publicação do 
novo jornal proletário >V|ierod|. 
(Avante !| 

—A maior parle dos Industriar* sx> 
tran?eiros de l.odz partiu lioje daquel-
la cidade, deixando as suas proprie-
dades confiadas 1 guarda das auctorl-
dadrs. • 

• Ouse ta de lTotieiaa> — Dons it* 
Dezembro, na seeçlo VoOu r Xoliciai, 
a pr iposl o do aunlver.sar.o de d . Pe-
dro de Alcântara. 

Ahl v lo alguns tópicos desse ar-
tigo: 

• Fazia boje annos o segundo Impe-
rador do Itrasll, d . Pedro de Alcân-
tara. Recordamos esso data porque, 
em o menor receio de se lhe allrl-

bulr qualquer slgnincaçlo política, 
ella esta Indelevelmente cravada na 
historia da nossa Palria, e deve estar 
radica ila no seu próprio eoraçlo. 

E fac.il rtltr dos mortos c a i n i a 
mais fadl falar bem deiles A morte 
apaga de'ritos e exale» qualidades, 
'anto dos príncipes e dos grandes do 
n<unlo, como do* mais humildes o 
prqu-nes. A morte, com o percurso 
ilo tempo, é o esquecimento. Mas, da-
r*nte mais de 50 auuos, o Imneradsr 
foi a primeira figurado Brasil. Coiao 
represei, tou ell* esse pspel I 

'O Pais.—Valnrisa lodoecft—* m 
eplgraphe do srtlgo de fou Io. NoUTIB 
loncamente o* festejos de Jacardiy, 

NotMiario profuso. 

. J o r n a l do » r a « i l — T i 
am artigo do F>#iro. relatlfai 
rainha <L Amélia de Portai 
concede-a n n * audl»:*ía ao 
nrges Brurdon, reda 
folha. 

D. redro sejundo e «ecçAss 

s rrsptaf** a O* t 
c4b toa i 



rio nosso Estado 
Moffy Aaa C r i m - ( D o nosso cor-

tcspoudenle. em dal» de t): 
Com extraordinário brilhantismo 

reallsou se aute-Iiontrm, SO de nuvem-
liro, a íesla selrnuo do eucerramenlo 
<|M aulas do erupo escolar, renUsada 
BO lliealro «Vasquest, deslu cidade. 

Para Isso não pouparam esforços o 
l lguo dlreetor e adjuntos desle utll 
fctiabeleclmoulo de educarlo. Vamos, 
embora plalldamcnle, dar algumas 
nulas sobre os luiporlautes festejos. 
Ilescrevel-os rompiclainenlo seria Im-
possível, tal era o cutliuslusino, a ale 
gria que reinava cm todos os cora-

A's I I horas dn manhã, o thcalro 
lá eslava repleto do pessoas, achando-
se ulli a elite da sociedade mogvana. 
A plati-a fl as galerias estavam caprl-

- chosamrntc ornamentadas, a por en-
tre as folhagens e bandeiras dc varias 
nações destacavam sc as eh-gantes fuí-
lelin femininas. 

Ao meio dia, precedidos da bem 
crgaiilsada corporação musica! «Uulão 
Wogyanae, entraram uo tlicalro os 
aluninos em Ilia c acompauliados pe-
los professores. Em seguida, tomaram 
iissento uo palco o dr. Autonlo Can-
dldo Vieira, digno juiz dc direito da 
comarca, coronel lleuedlcto do Almei-
da, chefe político local, revdo. Padre 
José Allino de .Moura, vigário da pa-
roclila, coronel Francisco de Sousa 
t ranco, presidente da Cantara Muni-
cipal, o vereadores padres José An-
lliur de Moura o José Alvc.s de üloura 
e mais-pessòas gradas, dando-se logo 
começo A sessão littcrario-muslcal, 
i|uc obedeceu a um bíin orgaulsada 
programma. 

üs alumuos que nella tomaram par-
t i desenipenharani-se maravilho.s-
íncnle, sohresaludo dentre todos os 
meninos llouulo Larotonda, Oetnvio 
Pacheco ii a graciosa seuliorlla Ma-
gllolia Prado, que receberam caloro-
sos applausos, tendo esla utlliua, a 
insistentes pedidos ' dos espectadores, 
repetido uma cançoneta. 

Houve depois a distribuído de prê-
mios aos dez alumuos que mais se 
sllstluguiram durante o auuo, falando 
nessa oceasião o de. Autonlo Condido 
Vieira, juiz de direito, e o »r. Castro 
Leal. 

A's 4 horas dn tarde (luallsiu-se 
a mngultlca lesta, sah.ndo a crcaiiÇA-
da no maior jutiilo, notaudo-se em 
todas as piiyslouomiss um vivo cou-
ten lamento. 

—lá esta residindo em Campinas, 
para onde fòia nomeado coadjutor, o 
nosso llluslre e estimado coulerrsuco, 
padre dr. Francisco de Mello i 
Sousa. 

— l i » roso de férias, acha-se entre 
mis o talentoso alutniio da c.scola Nor-
mal de 8. Paulo, Adelino Borges 
Vieira. 

Camprlmentamol-o. 
—Também e;l4 nesta cidade a Rfu-

III senhorlta Maria dc Lourdes t-nl-
tas, professora complemeiilarlsla, ultl-
iiiamento formada. 

—Seguiu para S. Paulo, onde pre-
tende passar alguns dias, o professor 
Liigrnlo Zerl-ln. 

Dcscjamos-lho bôa viagem c breve 
regresso. 

Chronica social 
«NNIVERBARIOS 

O sr. dr. Wenceslau de luelroz, 

nosso disllncto e lllustrado dircclor-

sccrclarlo, rclieheu iioulem, por moti-

vo de seu aunlversario uatallclo, in-

uumeras provas de amizade e consi-

deração du parte ds todos os quo Ira 

tialham nesta casa o dos dc suas re-

laf.cs íntimas. 

1'azcm annos hoje : 

A senhorita Maria das D ires Gou-
veia, liilia do sr. Vicente Gonçalves 
liouveia. 

— " í r J l t e g e l t M - í : Hop--- — 

Adriano Moreira, guarda-livros desta 
praça. 

A exma. sra. d. Iracema Jardim da 
Silva, esposa do sr. Aulonio Augusto 
da Silva, empregado ua P.epartlráo 
dos Correios. 
EXAMES 

Itcccbeu liontom o gráu de bacha-
rel em sclenclas jurídicas e soclaes o 
sr. José Infimline, talentoso moço que 
fez o curso da nossa raculdadc de Dl-
reilo sénipre com bõas notas. 

Ao novel advogado desejamos mul-
tas prosperidade* ua sua vida pra-
tica. 

—Foi lionlcm approvado pletiamou-
te, grau O, nas i cadeiras do 6> mi-
no da Faculdade ds Direito o sr. 
Obcrlal Cardoso Chaves. 

—Hfceberain tioutem o gráu de ba-
rbarei cm sclenclas jurídicas e sociues 
os sr.s. João da Silva Santos e Durval 
Eugênio Francisco Xery. 
p a l l e c i m e n t o s 

Fallcceram : 
Nesla capital, ante-hontem, a me-

nina llitintia, liilia do sr. Jollo da 
Cunha Cavalheiro, Inspector da Com-
panhia Telephonlca. 

O enterro reailsou-se lioatem, As 11 
horas. 

—Nesta capital, o menino José, li-
lho do sr. Vlclor (iarvalho. 

—No Itlo, o menino Arilndo, filho 
do sr. Anlonlo Pedro da Silva Deirõ; 
a menina Carmen, liilia do sr. Joa-
quim Ferreira Sophla. 

—fio Pará, Belém—O jornalista Jnllo 
I.onzada, d. Anua Joaqiilus Heis, m.lc 
do tenente-coronel llerrullno llcntes; 
Jtaymundo, Ililio do coronel Fulgeucio 
•Marlaiio de Andrade; Joqulm Alves 
Pias, Davld José dos Santos, d. Maria 
do Carmo Freire, d. I.ourença Fer-
reira, coronel Miguel Archanjo da Sil-
veira Gonçalves, d. Adellna Moreira 
•le Andrade Macedo, d. Ilenrlqucta 
Brederodes Coutinlio, d. Fraudara Joa-
quina Alvc.s Vlanna, brasiliano Cor-
reia Pessoa <le Meilo. major José Sa-
turnino Cavalcante, Euzehlo de Üuel-
roz, Maria do Carmo, liilia do ma o;' 
Arlslldes de Oliveira; Adalberto lln-
nulplio dc Castro Carvalho, d. Delptil-
na Clara tia Cunha Souto Maior, ma-
jor Autonlo Santiago de Mello c José 
ilraz Pereira. 

—Em Santos, n Innoeenle Regina, 
iliba do sr. Jasinelino llarhosa; o sr. 
Aatonio Gregorlo da Silva. 

Wavae d U i f s a s i M 

RIO, 5—A policia Iam M io diligen-
cias afim de descobrir os ladrões da 
casa de ourlvesaria dos srs. Pede-
inonle A- C. As pessoas presas foram 
posias em liberdade^ coutiuuaudo as 
diligencias. 

Deputado a mineiros 

1110, 2—Telegramma de Ilelio llorl-
sontc roa que na chapa orgaulsada 
para deputados lederacs entrarão os 
srs. Auguslo do Uma, llouorlo Alves, 
llressane, Epamluondas tlltoul, Jollo 
Oulutino, Alranio Mello Frauco ; sa-
lilndo os srs. Ilstcvam l.olio, Carlos 
Oltonl, Leonel IMIio,- ulvulho Ribeiro, 
Camillo Prates, 1'adua Rezende, con-
tinuando os oulros inclusive o sr. 
Gaslão da Cunha. 

Coug-resso Nac iona l 

1110, 2—Senado: 

Nu ordem do dia, os srs. Pires Fer-
reira e lleiiedii to Leite rouliuuarani 
a discutir os pontos do projeclo que 
traia do orçamento da guerra 

— Câmara : 

No expediente, o sr. Neiva pede 
que sejam os projectos incluídos ua 
ordem do dia 

Passnudo para e>la, os srs. Neiva, 
Moreira da Silva e Diogo Fortuna jus-
tlliraram as emendas ao projeclo que 
trata do orçamento da Fazenda. 

O presidente recusou-se a acreilal-
as por lonccder uma delia- direitos 
aos tazcudelros e proprietários que 
emlttirein hunus garantidos por pro-
priedades. u sr. Pereira l.ima justifi-
cou, por sua vez, uma emenda ao pro-
jeclo que trata do nuginento de sen-
cimeutos no pffsâ&l do ohservatorlo. 
Os srs. Cailogeras cBricio discullr mi 
o prolerto que trata do Banco da Re-
publica. 

Cai-ilaal Arcovarda 

RIO, S—li. Joaquim Arroverde, arce-
bispo do ltlo de janeiro, chegou a tíe-
uova. 

Acoiupauliado do monsenhor Fer-
reira, S. Kmiucucla desceu ao llotel 
de Gênova. 

Amanli.1. S. IIminência partirá para 
Roma afim dr assistir as cerimonias so-
leuues que a Fgreja Teuloiila promove 
em honra do annlversarlo daasreuçlo 
ao thror.o de Francisco José. Assisti-
rão a eilas os cardeaes, embaKndorea, 
notatiillilades jornalísticas e a rahiha 
Margarida. 

Mov imen to do porto 

RIO, 2— llntrarnm hoje nesle por-
to os seguintes vapores: 

Ca Heron, de Llverpool; Fagundes 
Varella, de Msuáos, e tliircia, de 
Santos. 

Saniram : 
11'etan, para Ilaibados; JJonii, Sm 

ta Lúcia, h'lnra, Chjile c Ifinen Ade-
laide, pnra Sanlos; Byron, pnra Nova 
Vork; kirnriwl, para ilarbados; liai-
t<ava, para 1'orlo Alegre, Iludi, para 
Paranaguá, e Steiihaiiia, rara Tricsle. 

EXTERIOR 
Seactutso domin ica l 

BUEN0S-A1IIES, 2—Os donos dos 
restaurantes, dos cafés c casas de lie 
liidus reuuiram-se alim do levantar 
um protesto cullectivo contra a receu 
te lei do dcscauço dominical. 

En fe rmo 
nt r.NOS-AIllES, 2—Monsenhor An 

ionio Sabaluccl, intcruuncio apostóli-
co, foi acumiuettldo de grave eufer-
luldade. 

Confereucia Pan-Amer icana 

III ENOS-AIIIES, 2—Os jornaes íeli-
cllam o Drasll e Iodas r.s republicas 
sul-americanas pela coiitirmaçno da 
Ida no Itio dc Janeiro do general Elias 
llool, secretario do Ministério do ll<-
lerior dos Kstados-Unldos, para assis-
tir a terceira coulcrcucia Pau-Amerl-
caua. 

General U l t r a 

niENOS-AlIlES, 2—0 general Milre 
foi ycoin mel lido ̂ fc^eia svnnipe^iij-
mal-o 

TELEGRAMMAS 
tKRVl',0 XSrSCtA!. HO «COüaKRCIO 

SSO C A U L 0 » 

INTERIOR 
Cobrança de Imposto 

. RIO, 2—tis comnierciaiites de Jolz 
Ae fora enviaram ao sr. Leopoldo do 
BulliAc,s. mlnislro da Fazenda, uma 
represeularío reclamando contra o mo-
do por que estilo colu-ando o imposto 
da a mi talarem sobre producçHo 
estrangeira, o qual está rrrabiudo so-
bra as similares produo.õcs nacionaes 
Importadas dos listados. 

Credeneiaae 
RIO, í—O novo ministro do Teril, 

ar. Lartabure l nane, entregou as 
soas credeoclaes, trotando cordeee? 
«•amprimentos co:u o sr. presidente da 
ÜOaoblIca. 
. f . ei , exe. chegou a palácio Is S horas 
mm larde, acompanhado pelo sr. lia 
f i a do Rio Branco e escoltado por 
• m piquete do '.)' de cavallarla, to-
M M ) a banda de musica o liymiio 

V i v i d a pub l i ca 

! — o sr. Leopoldo de Bulhr.es 
I a dl rida tlacloante de «1 mil 
a IM mil, tendo recolhido I I 

a a Caixa <!a Amortização. 
elaOaite de i u t r u f l t 
(—O eommaadanle do Taman-

Baptlsta Neves, entregará ao 
t f de mar e guerra, se-
rá próxima, o relataria da 

A gravidade do seu eslado persiste. 

M i n i s t r o a rgen t i no 

ASSI MPÇAO, 2 — Healisaram-se ns 
reriniouia;," de cslylo da recepç.lo du 
novo mliilsti-o argentino ar. liarcia 
Mansilla. lio um discurso dc s. exc. 
destacam-so as seguintes palavras : 

Chegamos Com vertixltiosa marcha 
á hora de emiirelieiidermos a grande 
obra da solidariedade internacional 
sul-americana.» 

Em resposta, o presidente nugiirou 
mais completo exilo a esse Ideal 

elevado da poiilíca do nosso conti-
nente. 

B ib l io theoa 
DOLOGNA, 2 — A nniuiclpalldade 

comprou e consirva a Ulbllolheca do 
poria i.arducel. 

U m acto d igno da cansara 

.MUNTEVHIKO, 2—Os jornaes cen-
suram acrenieute ao iircsldentc o lado 
do uáo ler enviado um represeiilanti 
para cumprimentar o general brasileiro 
Aguiar Corrêa, quaudo de passagem 
para Matlo (irosso esleve nesla capital. 

Kan t r ag i o 
CONSTANTINOPLA, 2—Naufragou o 

vapor francez lloleldirn ; lia receios de 
ter perecido toda a tripulação. 

Tratado de a l l i a n f a 

BEItl.IM, 2—Corre o bo.ilo d" qin 
o governo lureo pretende estipular um 
tratado de alliança com o governo da 
GrA llrelaiihik e o do Japilo, garantin-
do aos navios in l̂ezes o japonezes o 
livre transito pelos Dardauellos, sob 
coudlçAo de dnfendereiti elles o eslal» 
</uo do Oriento com a Europa. 

Mortes e ferldoa 

CHICAGO, 2 —A ultima fimcçlo de 
fuol-ball da rstacSo aetual teniiluo i 
com uin prando Incidente, que preuu-
zlu 2U mortes e lüd feridos. 

Oréve pol ic ia l 
LISBOA, 2—0 governo vai proceder 

á sindicância na lllia da .Madeira, alim 
de apurar a causa da greve policial. 

Carde?.! patr iarohx de Z>iab5a 

LISBOA, 2—Constou que o cardeal 
palrlarclia d. Sebastião Netto vai resi-
gnar o maudato, afioi dc accellar o 
cargo do secretario dos negoelus do 
llito Oriental na Preiciiura da Propa-
ganda Fidft 

Novo Conselho de Min is t ros 
MAtJlllíi, 2—0 novo Conselho de 

Ministros iicou constituído do scguliila 
modo: 

Ministro Interino da Marinha e pre-
sidente do Conselho, sr. Segl.smundo 
Morei; Relações Exteriores, duque do 
Almodovir dei Hio; Guerra, ten-nte-
geuerftl A. d- Lnque; Fa/enda, Amis 
Salvador; Fomento, Ili|ili9et Gasset; 
Inslrucelo Publica, Saula Maria Pare-
des; Justiça, Garcia Prleto, o Interior, 
coude llomonones. 

A i nda o M in i s t é r i o 
MABRIO, 2—lio galiinelo Monlero 

Rios ficaram os srs. liarcia Prleto c 
tlomanones. 

M i n i s t r o da M a r i n h a 
MADP.ID, 2—Araba de ser convidado 

para oeenpar a pasta da Marinha 
general Coucas. 

J u r a m e n t o 
MAOniD, 2 — Os novos ministros 

prestaram juramento de madrugada 

Sa lvafXe do pa is 
PF.TEnSIH RGO, 2—0 JVoeoye Yre-

miia susteula ser a proclamáçáo de 
uma dlctadura a única salvaçüo do 
palz. 

Teatat iva Aa assassinato 

BERLIM, 2—l m telejf-amma de Pe-
tershurgo ao ranitche Zeilnng escla-
rece o boato d» tentativa de assassi-
nato do tzar Nicolan no Tzarlond», 
dizendo que tal tentativa foi pratica-
da por um de seus tios que lhe dls-
larou nm tiro de revolver, feilndo-
he a máo. 

Bea milkOee da aaMee 

PETEKSBl ltUO. 2 — Avalia-se em 
dez milhões de rnliios a lmporlancla 
retirada dos liancos, nestes últimos 
dias, para occorrcr às despesas da 
uaçlo. 

Heccla-se que o governo se veja 
obrigado a estalielecer uiu curso for-
çado do papel moeda. 

A üjzela da Huls i diz que existe 
eulrc o govrruo oillclal, represenlado 
por Witte, e outro governo oceullo, 
que ú o proprlo governo—um comba-
te ds caracter político : Witte declara 
desconfiai lauto do poder oceulto quan-
to e»lu Impede a liberdade du acçao. 

Xncecdloa 

VAUSOVIA, 8 — Tem havido ultl-
inameute ncjla cidade grandes incên-
dios. 

Oa lierreros 

BERLIM, 2—lia grande resistência 
da parle dos ht-rrerus contra as forças 
cui operaçüo. 

Kovo couraçado 

STETTIM. 2—Foi lauçado ao mar 
um novo couraçado. 

Bo / o l t a 

VAIlSOVIA, 2—Os reservistas dc 
/.amlirlo levoltaraiu-se, injuriando os 
olliciaes. 

Oréva 

LORIENT, 2—Os empregados da for-
taleza Orsowier e os empregados das 
tlocas derlai aram-se cm parede. 

Confersccia mar roqu ina 

TANGEU, 2—E' crença geral que a 
conlerencia em Algeciras nilo se rcall-
lisará aules da seguuda semana de 
janeiro. 

L iv ro amara l lo 

BERLIM, 2—0 governo ailemüo 
rrenvioti para Paris o t " ' i i amarei-
lo sobre a questão do mnrrocos sem 
modificação lutrln-ern, Foram porem, 
leilas alguiiias'correcçnes na forma, 

• n g m e n t o de ealarios 

LOllIENT, 1—Os gròvislas reclama-
ram augmruto de saiario, rom tarifa 
de 0,5.) centimos por hora ao dia e cc 
0,7b á noite. 

• l agan te a barat isa lmo 
verdadeiras peohinchaa 

aú a ã CASA ItOCliA qc* aatá li-
qu idando todo o asa enorme 
B T O C X ssm rasar?» da pi-«;o. 

N4o deixam de v is i tar asts aa-
tabalacimanto. 

r u i l M e 4 • « M i t o 

Resultado dos exames de lioutem : 

fi* AM NO 

Plenamente, 9 lias 4—Ernesto I. Ma-
galbáes, llozctido It. Prsdo. 

Plenamente, U na I " ( 1 ' f 8 ua 3' 
e 4 ' : oherlal Cardoso Chaves. 

Piruamenle, « nas 4—Autonlo F. 
Rosa, Mario de 1'aula Fajardo, Domin-
gos dos Santos Teixeira. 

—Amanha serão chamado* á prova 
cicilpta du 

I o ANNO 

Sala n. I , ás k horas 
nireilo tlomauo—2' turma, de u. 26 

a óu. 
Sala n. I. ás 11 horas 

Plillo-ophla do DireiIj—3* turma, de 
n. j l a 75. 

2» AN»-i 
Sala II. 2. ás 8 horas 

Direito Ci\il— t* turma, de n. 
a 25. 

Sala n. 4, ás 8 horas 
Direito Publico—3' turma, do n. í>l 

a 75. 
Sala n. 8. ás 11 horas ' 

Direito Internacional—â' turma, de 
u. 2U a Ko. 

3* AN ICO 
Sala n. 3 as S horas 

Direito Civil — 5* turma, de n. 31 
a 75. 

Sala n. 3, ás t i horas 
Direito Coiumereial — 1* turma, de 

n. i a --ti. 
Sala n. 4 ás II horas 

Direito Criminal—2* turn.a, dc 11.23 
a M. 

i " ANNO 

. Sala li. õ, ás 8 horas 
Direito Comiuercial — g' turma, de 

lis. t i a Ml. 
Sa a do pavimento superior, ás 8 

horas: 
Direito Civil — 3* turma, de ns. 61 

a 75. 
Sala n. ü. ás l t horas 

Direito Criminal—1* turma, de n. 1 
a 25. 

8* ahx « 
Sala do pavimento superior, às I I lio1 

ras: 
(Prova orai) 

José de Paula Rodrigues Alves, Cân-
dido Ferra', de Ca».pus Negrelres, 
Domingo, l.ureuzoii, IJlvs-es de Me-
deiros Corrêa, Joilo llaplisla Alves dc 
Allisvde, Ftaucisco dc Mattos 1'imcn-
lel. " 

Pelas «scola» 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Remetteu-se A Cantara o projeclo 
de calçamento da rua Mlllier, acom-
panhado do respectivo orçamento ua 
importância de 2!l:iii7SlWJ, coulorine 
pediram os srs. vereadores drs. Cau 
dulo Moita, Gomes Cardltu e Goulart 
Penteado. 

—Coininunlcon-se A mesma Câmara, 
que foram exeeiiladus os .-oiirrrlos de 
que precisava o calçainenlo tia rua 
tlouselhelro Furtado, entre a Iraves-a 
da Gloria e a rua dos Estudantes, 
ronforme pediu o sr. vereador dr. 
Horta Junlór. 

—Belerminãram-ie os se.;uint»s paga-
meiilos : 

C91I0J5, a José Coimbra dc Ma--e Io, 
pela colloeaçrio e rcclilleaçáo de guias 
lias ruas dr. Alfredo Ellis c d. Maria 
Paula, desconlando-se 8 °|„ do rançlo; 

4.Seí"75, a F. iie Oliveira e Silva, 
pela conslrucçito d.s sarjetas na parte 
bahia da rua Conde de Sarzc.las, em 
lioveml r i ultimo ; 

2iitN ao, a Aiitoull Sacomano, pelos 
concertos exenuudo; na jimte sobre 
o rio Ta - ainliialeliv, na eslrada do 
Vplranga á Vllla Prudente. 

ltCi|uerlineulos de.|iaehniIos: 
De llclclmo Miguel, pedindo reteva-

.na.il.> d , "n l)al̂ -|-ta* .'.» 

uo In-, íò io nFrTramoTTa s 1 iVrf. so-
tire nberlnru de janellas — Sim, la-
vraudo-se o termo a que ss refere; 

de José F. Rodrigues, sobre demo-
llçAo de parede—N.la tem iogar o que 
pede, porque nSo p.ile ser utlrlbuido 
ao pequeno al rio de 0,ó0, no máxi-
mo, o elíello que se no'.a na parede 
exlsleule; 

de José Dias, sobre Imposto — S!m, 
pagando o Imposto uo prazu de cluco 
dias; 

d li Viuva Ma VVeller, Fils & C , 
pedindo approvaçilo de iellreiro—Slini 
cm termos; 

da Miguel Gazi, sobro ne^orlo no 
mercado da rua 25 de Março—Sim; 

de Domingos idarralo, pedindo re-
levamenlo de muita—lieferldo; 

de 1'etrolli Pedro, sobre ohras; I.ulz 
Alesvlo o Antônio Glcgouclto, pedindo 
approvaçáo de planta—A' üirirtoria 
de Oliras. pira os devidos fiu«. 

—Acham-se upprova-las ua Uireclo-
ria de Obras, A rua do (.'inninerclo, 
n. iü, as plantas apres.-ntadas pelos 
srs. Frau.-lsc> l.ame.r.V), Autonlo Ca-
ruso, Joaquim Cario. Augusto Cava-
lheiro, Ângelo Trevlsau o Jo.lo Ver-
tente. 

Devem comparecer á mesma repar-
Uçío, para esclareclmeiilo», os srs. 
Francisco Guedes, Aulouio Piuto Net-
to c Juüo Vaz. 

£ 3 c o h à s Coramero ls 

Convldain.se todos os alumuos a 
reiiiiirein-so hoje, ns 9 horas da iiir-
nh.t, para, lurorporado-, irem dcpSr 
uma eoiòa no tumulo do roile^a Ja-
mes tllcliard llblland. 

Tí tu los n a e e e 

MOSCO*. 1 — Os tltnloi rassos 
baixaram caosideravclmeate. 

Y i l l a M a t i a n a 

A nova flillarmonlca «Cmlcrto !• , 
da falirlca do plio^plioros <A Pai li-
céa«, do propriedade dos srs. Prltto 
& C , em Vllia Merluna, hoje, ás 
i horas da tanle, partira da s-ide so-
rlal p-rcorrendo as ruas Dr. Domin-
gos de Moraes e Vergueiro até á pra-
ça lir. Tlieodoro de Carvallio, onde 
executará o seguinte programma sob 
a dlrecç.lo do maestro II. Pugllelll : 

I l l ymm Nacional. 
II «Grau Mareia lSOi-, do maestro 

Rorel Clero. 
III •Educai.dl dl Sorrenlo., duello 

do m. I sslgllo. 
IV •; Masnsdlerl», du'-lto do maes-

tro Verdi. 
V «l.ruesto», valsa, do maestro lt. 

Pugllelll. 
VI 'Assedio di Lelda>, caiallua, do 

maestro Pelrella. 
VII «Aroldo», ductto, d> maestro 

Verdi. 
VIII .Marla>, polka, do maestro It. 

Pugllelll. 

Ü3er Ip tsr io do advocac i a 

Üs advogados drs. Vicente I erreira 
da Silva. Arlmdo dn Carvalho Piuto 
c Ovijio Partarrt, wiawi ia i f ie»ni ia 
a transferencia de seu es'-rljitorio de 
advocacia para a rua do Coiumerclo, 
U. 37. 

COKGRESSO DO ESTADO 

Qrnpo Escolar M a r i a J o s é 

iioulem tivemos a opporltinldade de 
assistir a un a festa inteiramente nova 
no que eouceruo aos festejos escola-
res. 

Tem havido em S. Paulo Innumeras 
festividades de encerr-.mento de anuo 
lecllvo, cumpri..do notar, no e i.tanto, 
que Iodas eilas tiiulira.u sempre em se 
clrcuniscrever As mesmas lOrmas dos 
auuos anteriores. 

O corpo docente do grupo esco ar 
• Maria José» primou est- anno pela 
completa c genuína originalidade do 
encerramento soieuue. 

Todo aquelle que nssMIu Iioulem 
ao lullo léslival com qu-" esse grupo 
dcilciou pelo e.paço de 4 horas uo 
esrijl da sociedade paulistana, levará 
comslgo uma remlutsceucla ludclevel 
de gral Já.i c pru'.er. 

Para suavl>ar r.s luc-ibrnçÇe« con-
stantes qu" demanda o estudo (« uáo 

Resano da panlmmtma—1'm prêmio 
bem merecido' (scena Infantil). 

A sccna passa-se no recreio. A pro-
tegera aniiuucia a visita do diroetor 
a Teconimcnda As aiumnas silencio c 
Srdem. 

Eutra o director, cumprimenta as 
aiumnas e proles.ora c entrega o 
esla um lindo livro pnra ser entregue 
como prêmio mensal á nliimun que 
melhor se distinguisse por uma bclla 
aeçJo. 

Slo apresentadas asalumuas: Aiila 
llrmidllo, a melhor em desenho: Ama-
lia Barlipsn, a primeira em costura : 
Mequlnhas Sal l:io. a primeira cm linu-
doliin; Rosluhi Medrii-os. a primeira 
ein canto. Depois destas, é apresenta-
da a mais peralla da escola, a traves-
sa Heloísa Oliveira. 

Esla nega-se n fazer o trabalho e 
iellra-se. fazendo uma reverencia cô-
mica ao dlreetor. 
- A pro'rssora moslra que as meninas 
ta bem saliein dansar. 

Iletlra-so e dlreetor dizendo, por 
ironia, que o prêmio será certamente 
dc Heloísa. Espanto geral. Ilclolsa 
e castigada pelo seu mau procedi-
mento. 

Mequluhas, uma coüega, ficando a 
s .scmi lie.diva, convida-a a fugir e 
a deixar o trabalho. Heloísa rrslste, 
atinai rede. SHo s.irpreh'ud das pela 
proíessara, que as repre elido seve-
rawrule c ohriga lleloisa a voltar para 
0 castigo, dizendo-lhe que. se ella obe-
decer, terminado o trabalho poderá 
Ir brincar. Esconde-se psra observar 
te as suas ordens srráo cumprida-. 
1 tlelolsa, julganJo-se só, larga ocio-
r V i e |K«-ae a brincar. Eutra Marla-
ítulia, liazeado un a boneca. Heloísa 
agrada a Éariasiuba, pede-lhe em-
j reilada Irvanccn e pede para ella 
tarer a sua larCa. Esla >nll-laz-lhe os 
lieus desejes. I.aura, do seu esconde-
rijo, lud.i absrrva. 

Hosa Medeiros, eutra travessa da 
irseola, entra e, veudo a boneca, quer 
apossar-se delia. 

Luctam as de is; finalmente a bone-
ca cae e parte-se. Dos sp-To, prantos: 
t-ntain em vão unir os pedaços da 
boneca. 

Marcha fiuielire. 
Entra Marlasluha com o trabalho 

feito, acha a boneca quebrada c as 
duas chorando. 

1'erdôa-lhes e convida Heloísa a vir 
com ellà á presença da pr-.iessora e 
ella, Marlasluha, pedirá perdüo para 
H e l o í s a . 

Surge I.aura do' seu esconderijo O 
perdlo é concedido e I.aura .11/ que 
Mar aslnlia é merecedora do prendo 
ds Io pela direrlor. 

Chegam as outras que Indagam do 
occorrldo. 

ii prêmio é entregue a Mariaslnha. 
Acclamaç<*ies, alegria geral. 

A dimsa alraeét dos srculot 

(M. l i da 3* parle do pr igramwi.) 

flesfiiiio. 

A.iliguldaJc—Danss religiosa gre, 

pllraçlo, comaortameoto o frequenrla, 
e Aurora Racha, pceinlo de applica-
clo e freqüência. 

i * anuo (supplementar). Professora. 
Gr i lar ia de Lourdes Nogueira—Sytvla 
F. da Itoia, prêmio de appIlcavAp e 
comportamento, e Sesilna Vaccarl, 
prêmio do appllcaçáo. 

s-.i: : v o m a s c . i i . i n a — 1 ° anno. P r o -

fessor," Francisco Leopoldo—Jullo Pin-
to Ferreira, prctnlo do lioura, uma 
inednllia de ouro; Adolpho Medeiros, 
preirno de gymuasltca, n Gilberto Mar-
tins, prêmio de desenho. 

:i- mino. Proíessor, André Olil—Jos4 
de .Mattos, Aurélio Pilla c Mario dc 
Araujo, prêmios dc uppilcaclto, e Al-
Ircdo Pujol Filho, prcuiio dc adeau-
ianieiito. 

i " (/«no—Professora d. Elvlra Sa-
liiuo liraudSo—Adriano Moura, pramlo 
do louvor; llaroldo Oliveira, prêmio 
de upplicacsb ; João Plros, |ireinlo de 
comportamento e Aulouio de Freitas, 
premiu de adeantaneiito. 

1' anno (supplemeulai). Professora 
d. Adelaide de Macede—Armando Tei-
xeira e João Dia», prêmios de appli-
cação. 

A's aiumnas Odilla Pn.oi e Latira 
de Oliveira, loraiu conferidos prenilos 
especi acs. 

Concluíram o curso daquella escola 
2_ aliimuos dn ambas as serções, aos 
quars foram conferidos os respecllvos 
diplomas. 

—Hoje, «o meio dia repe|ç-se aquello 
festival com o mesmo pro^eaiunia. 

para ameuisar a esterill lude deste,, leism Longai 
c.jiiio já disseram algi!res,_ porque 
luveroslmii que o estudo s-j i est-— 
a disllncla professora d. Elisa de 
cedo organlsui u-n pro;ra nua que 
sviitnetlsa um vasto' rspcr orlo de que 
o tacnto pueril s* desempeuiiou ad-
miraveiiueiilo. corrubor.iudo, por l<so 
mesmo, a e llela da pi-nii.- iii i confe-
rida á couspleiia dircelnra desse esta-
belecimento de liistrucç.lo. 

Ora, vamos o venhamu.s. e conve-
nhamos também, lia 'II ficuldad» em 
que se aelia o re;turter, ntrrenle ral.i 

que nos prenderam lioutem a altru-
çlo. 

O vaslo saüo do Grupo Escolar es-
tava Impregna,'O dos cffluvlos emana-
dos das vestes íctniiUn i», e a nimos-
plicra teplda lucilava as senhoras e 
n seniioriins á movimentação constan-
te dos ieques varlegados. 

Os liel us atavios que as paredes 
ostentavam, numa symetrla harmôni-
ca e elegante, c a gariuia feição das 
creanças, cm cujos so ubl. nles se en-
Irevia a plelnora do eultiusiasmo e do 
estro Inlaiitll, eram a uola patente 
do lestlval de honlein. 

Slo dignas de meuç.lo nesla eobim-
na as dniisas medievaes. executa-las 
com uma garbosldad* lnexcedivel, com 
uin ijiitd de liilaresjanle requinte an-
tigo, sempre sjIi o compassi mslodis 
co do plano. 

A Hlustrada d. El sa de Macedo az 
jss aos mais ealorasos e cordeaes eu-
comlos, por.;m o s-u espirito ileedu-
ead >r.i dlstlucta s iu:ie co nprehender 
d^Vidam-iito o al'-a.ice elevado e o 
grande iu 1 ixo que exerce n n i espi-
rito dos alu unos as festlVida les d-ssn 
gênero. 

Pelo seguiute programai a, que foi 
admlra\e!'iicnte exenulad-i, pmle o lei-
tor avaliar o c<p!eud>r daquella lesta 
verdadeiramente sai uentris: 

l P A R T H 

1—Noscsniíloslnl.ás—musica dn Leon-
cnvalio, saudação cantada por aiumnas 
do l* e 2° anãos. 

2—Exercícios gymnasllcos soba dire-
cção da professora d. Elvlra lirandáo. 
xectltados por aiumnas do 2* auuo, 

ú* c r . 

I I p A n i B 

3—Os s.-Is Iraquliias— sextetto com 
acompanhamento dn orciieslra, m.isf. 
ca do maestro Aulonio l.eal, caiitmlo 
por tleloi.a e llaiol to Oliveira, Aroa-
ita Harbosa, AIJa llraudão, Itosa .Me-
deiros e Libero Leio. 

4—1 in prêmio b»in merecido—pan-
tomlma com aroiuiianliamento d- nr-
chestra, musica de Gastou Lemalre, 
de^eu.penha U pelo u.euiuo Ituiiolptin 
de llarros—liKpeelor ; Lnura Oliveira 
—direciora. Heloísa 01 velra. Amalia 
e Noeinla Harbosa, llosa Med -iros A -
da Brandão, America Saiu no, Mar.ua 
Saliino, llosa Saudoval, Julleta e Isa. 
liei Rodrigues, Florinda Paladino c 
Judlth (iouçalvet—discípulas 

II—Pastoral—cf.ro a duas vozes, mu-
s!c* de Cli. Poiiruy, cantada por alum 
nns do 3" anuo e V. 

ti—Lucas—poesia do r.aslro Alvi 
pela ulumun ..aura de Oliveira. 

7—tis tamanqulnlios Velhos—lenda 
Infanlil, musica de Edmundo Missa, 

rm homenagem á deusa Vesla—a pro-
ieclora do lar doméstico, dansada pe-
las meutnaa Laura Oliveira, Odila Pu-
jol, Aln-o Costa, Iteuali Nicri, Julla e 
Jnllelia Carvalno. 

Ilausa guerreira romana—pelos me-
ninos llaroldo Oliveira, Francisco Lon-
go, Cesario Paotlllo e Jauuarlo Orlan-
do. 

Século XI— 1'rsjo a Luiz XIII). Qua-
dri.lu de lancelros, pe.as ui-n nas 
Virgínia llrez/.l. ltuche Paolll.u, Co-
r .itlia auit.i e Marta Cosia e pelos 
ii• iiuuie llaro do Ollve ra, llodolplio 
d - BarroA, ilellir üoiiçalvui e Frau-

Iteuiisc-nça—Século XV (Traio a 
sl-Tll),. jl.uiz XI). yuadnliia antiga, pe.asmeul-
lo Ma-yius Carn.e.1 Mendes Gonça ves, Clo-

ll dc I re.Ias, Sixllua Vaccarl e Odelte 
<1 • Fi.u-iredo, e pelos lllenlilu^ Ad.i-
piio Medeiros, SI a vr Cnngas, Allredo 
I li.oi Fl lio (• Au.e.ío P: Ia. 

Pavaua—século XVII (Trajo a I.ulz 
XV). Pelas inciihiai Alia llrau<!.1o, 
America Sublno, l.eln Cuslellano e VI-
ciallna iniperi. 

M iii.olto, pelas meninas 11*.sina l'cs-
soiauo. Maria Jose de Mattos. Viciai! 

uma 

A 

Nas duas rasas do Coujtes^o n l i 
houve lioutem sessão. 

nulo 
A' requisição do dr. Rudge Ramos, 

! • delegado, foi hontem preso o ex-
agente de policia, Rapliael Vlilard, que 
está sendo processado por aquella au-
ctorldade, 

D B U R T O I I 

ITo bairro do Camb-iey, foi hontem 
preso pelo cor <iie| Silverio de Moraes, 
sol>delegada do dlstr eto^ José dos San-
los. desertor da armada. 

José dos Santos foi transferido para 
a Policia Central, .i-ompantisdo de um 
eiTalo daqjeli i aucleridade. 

H—yuadrovivo, t°—A platura; 1*, 
dausa, 3°, a nnislea—scena latlma em 
tres quadros, desempenhada pelas 
niuns Annita Paollo, Rosa MedelHa 
Adolpho Medeiros. 

D—O anniversario da avóslnha 
scena r rui, musica de \ Azevedo, 
cô i aeonipanl.anÉho de orchestra. 
desempeut aua pelas ineninai Ame-
rica Sahino, Julleta Rodrigues, Me.-
rlasinlia Cosia, Alda Hraudão, RosA 
Medeiros, Ainalla e Noemla Barbosa, 
Judilli Gonçalves. Marletla Gullo, Hosa 
Sandoval, " Corintba Giiiío, Rachel 
Pao tllo e Heloísa Oliveira. 

I D - l ' qnadro vivo : Um momcnla 
de-ingradavet. 

it—Quand le mal <a renir— Musica 
de Deleroze, duello pelas mculaas Ame-
rica Sahino e Alda Brandão. 

12—0 rol da lavadelra— monologo 
recitado pela menina Rosa Medeiros. 

13—Primavera— Musica de Carlos 
Dias, cauç meta canta Ia pela menina 
Anuita àcardigno. 

m rAATí 

Ditlril/uirllo de prêmio» 

I I—A dansa através dos séculos— 
n. I, .Djiisa grega religiosa- e 'dansa 
guerreira romana»; n. S, •OnadrPna 
antiga e quadrilha de lancetros»; n. 3, 
• Pavaita e mlnuetto»; n. 4, valsa, n. 
5, «Vlra-vlra» e n. C, «A parisiense., 

IX—ivrias—Côro, musica de Adolpte 
Berger. 

1»—Discurso de agradecimento p«<à 
meniua Julieto Bodrigues. 

ra ft America Saiilu i. 
Valsa—Século XVIII (Trajo lluuga-

roí. Pela n.eiiiua Itae.hel raolilo Moa-
cyr. 

Vlra-vira—Aclimlldadn (Trajo Ml-
uiiolo). 1'eias uieiiluas Heloísa Olivei-
ra. A ucr ca Sahino, Aidu llraiidáo. Cie. 
menlilia I. ligo, l.luda Cluo, Noemla e 
Ainaila Barbosa, ito-.il Medeiros, Ma-
nelta Gul o, Jaditii Goiiçaives, Aivim, 
Armando Teixeira, Paulo Araujo, Ni-
coiino Longo, Mercede> e Iguacio Gar-
cia. 

A parisiense, dansa geral. 
A pari* duiiçaulo do programma 

foi ensaiada pelo sr. Clemente Levnio 
o ncompauliada no plano pela profes-
sora d. S*'l>usllaiia II. I.lntz. 

A orchestra que fez o acompanha-
mento constante do programma co .i-
punlia-se uc disllnctos protessores, 
s >li e r i v cia do maestro Antônio 
Leal. 

os coros e cançonetas, com exen-
pção da fusturut, lormii acompanha-
das ao pano pela proessira d. Elvl-
ra Ural,.lio 

a ' «queda brl haute m.itlncr eseo 
lar comparecera ,, os srs. ur Cardo-
so de Al • ri-la, seerclar o do Interior, 
acompa h ido do seu a-s steme mili-
tar, tciieiite l.dunr iu l.njeuiie. dr. Ma-
i.o ItiilcSo, liisp-yi.tr gera. do Euslno, 
Coelho Netto, Cuniieeido hoiiiem de 
lettrns, dr. Fernando A lnii|iierque, 
dr. Ileiil i llue io, dr. A fmdo Pu,ol, 
dr. Freitas Valle, li^r-cio Salino, 
dr. Tiicodoro de Carvalho, l.uiz Au-
louio I ero.ra da Fonseca, dr. Leopol-
do do Freitas dr. Dclp.dm Carlos e 
A nade.i A Mural, do S :n Paulo. I .a^ 
tor Cobra, do (.'orreio /'autista -o: llor-
n.lsdas Silva, do lisliido de S. /'««'o; 
lielmiro de Arnu.o, gereule desta tollin, 
Marri s Rtbe.ro, no Correio d i Turdr, 
Joilas liamos, desta toma, represen-
tantes d.i outros estabelecimentos de 
eu-,1110, além de liiuumeros cnvaili-l-
ros c exmas. lamlilus da elite paulis-
tana. 

A elegante sala-tiiralro, em cujo 
laicu so realizou o lestual, osle.-ila\a 
uma ornamentação primorosa, dc c\-
tra-iidlinirio elfello. 

Dn todos os lados pendiam longos 
teslAes do eruiHomeri.i j«;ioii/en„ en-
tremeados de IM.-is artillciaes de va-
riojadas còres, q;m so encontravam 
no ceutro do re-lulo, em cujo lerto 
havia il ii elóbt geographico, colloca 
do para a<i',ielie fim. 

L' i a variedade do palmas, escudos 
« bandeiio as completavam a oruameu 

i 'ôIa «tUiitiica VK-rtir.te mu-

extremidade do salão, oppistq 
palco, foi levantada uma gul>rla 

psra a assistência, r, bem assim, uma 
• „ • , * . .„,.„„, eutra A dm l t a da entrada <• ao lado 

anilios pela menina Caurade Oliveira, do pairo, destinada as alumna-. 
"* of l n col locados, deu Neste reelato i 

Ire outaee. Os retratos dos h -urmTl 
CaeUaO de Campos, Cezar.o Mot-

e Prudente de M .raes. oi qnaes se 
avam cuidadosa- ente «-ulellados. 
irants a fe-ta locou alli u na s-c-

çSo de musica da lorfia publica, exe-
cutando e.co hidas 0pas. 

Terminado o pro-ramma dos fe«le. 
jos, foi sorvida uma deiirada mesa 
de doces aos convidados, sendo, ao 
ehampwme, trocadas vários Prludes. 

A's 5 horas da larde terminou a 
esplen.torosa fesla Infantil, e relira-
rani se os assistentes agradavel nsnte 
lm;tie ..Io;iado«. 

Foram ronieridos nlels e valiosos 
prêmios aos se/nlntes nl imnos de am-
bas as seeçles, e que mais se dlsliu-
gu mm durante o anno: 

saci.to rrsimxA—•1' a>,ni—Prores-
sora. 4. Ddlce Nog-ielra—Fiorln Ia Pa-
ladino. prêmio de honra—D F.li a dr. 
Macedo, off.-recído pelo dr. Alfreio 
Pujol; Carmen Mendes Gonçalses, t" 
prêmio de trabalhos manuaes e ade-
anlanr.enlo, Alzira de Aranjo, prêmio 
de louvor, Juba de Carvalno e Ane-
zia Aguiar, prêmios de appIlcaçSo. 

S' an so—Professora, d. Maria llllsa 
de Almeida—Alice Coata, 1' prendo 
de louvor; America Sablrio. 2* prêmio 
de appIleaçAo; lleloisa Oliveira. Con-
gettina Perroae e Nsthalina Medeiros, 
prêmios de spplleaçlo. 

S" anno. Proíeasora. d. Marta José 
•eades Gonçalves-Matmide Antooel-
n, premi 1 de louvor; Celíza Sandoval 
a Julleta de Carvallio, prêmios de ap-

Pr iwe i ro g rupo ma terna l 

ii Commercio de .Silo /'üm/o não so 
tem causado de louvar a iniciativa da 
exma. sra. d. Aualia Frauco. rm crear 
esco as ir.alernaes, onde possam ser 
instruídas» educadascreauças pobre» 
que, por qualquer cirenmsuncla, dei-
xam d» inalrieuiar-se uos eslabeleci-
ineiitos públicos. 

Tciu e.-ta fo.lia louvado a Iniciativa 
da di-tlucta e.lueacionisla e, mais de 
uma vez, occasiüu de verificar, quaes 
os benellcos resultados deiia prove-
iiientrs, couseqiieucies Inevitáveis de 
ingentes rs orços. 

A Astociuçilo Feminina Beneficente e 
In.Uritrtira.üi qual aquella exma. sra. 
li i residente, é uma dessas Instituições 
merecedoras de lodo o apoio dos que 
de perto lém conheci mento de seus 
uubillsslmos o ailiuisllcos llns. 

.Msiitcm ei5rca de centenas de escolas 
matrrnaes disseminadas por toda e>sa 
capitai o por diversos muuirlpios do 
Estado. Eulre cilas está o primeiro 
grupo, que tem a sua sede uo largo 
do Arouehe, n. Oi. 

Esse primeiro grupo é dirigido pela 
exma. sra. d. Alzira Salles, moça pos-
au.dora dos mais elevados predicados 
e a cujos esforços e abnegação é devi-
do o alio gráu de progresso a que 
atiiii;iil o me^mo e.tsheleclm uto. 

Nelle se actium matriculados IS3 
alumuos com a Irequeucia média de 
i;'.i>, avslm dlslribuidos : Classe infan-
til, 311; I o anno. 4ii, 2* e 3* auuos, 48, 
e i ' anuo, 20. 

Dirigem essas classes, respectiva-
mente, as exmas. srs.-. dd. Maria de 
Moura Azevedo, Carollna de Salles 
Guerra. Nalalia d Avila e Uertrudes 
Ferreira, todas dr um zelo e dedicação 
exeniDlarlssinios, auxlliares efllraclsil 
mas dn d.rectora, a quem prestam 
toilo o concurso de sua culta lutelll-
gen -Ia ua hoiirosissima missão de edu 
cadoras. 

lioutem, rcallsnrnm-se os festejos de 
encerramento d- s trabalhos do aetual 
anuo lecpvo desse grupo, e renli.sa 
ram-S' -om o mesmj i-xito djs «unos 
anteriores. 

Oiiservou-se o seguinte programma: 

i - n u j E i n A RAI-.TB 

Canto vernl-llymno a Deus, Moral, 
Aritlmietleu, Língua .em, II storia Pa-
lria. Lauto—O dia, .Marcha e saiilda. 

SENITMIA psntii 
Cunli —A palrin, Mora', Arlliimell-

ca, português, Geographln, llisorla 
Palita, /.oolo.'.a o Bolitiilea. 

r n cm HA PARTK ü.irri R S I I I A ) 

As ci'/anas—Pelas alunuias Helena e 
Thereza Snva. 

,1 ciiarra e a for mija—Pela alumna 

tarcili. 
fjitílnnrieiras—Pelss aiumnas Ma-

ri.in Ferreira, Ro.a Baltistuta Thereza 
e Helena Silvo. 

fíalila—Vo'» alumna Marina Fer 
rclru. 

Ilespnntolada—Pela alumna Adul-
glsa Salles. 

C.oinedia. (Asmller/iaes)—Pelas nlnm-
nas Aiiihrozliia Salles, Aiuusla llalbo-
iii, Tnereza e Helena Sllvn, Lucuida 
líibelro, Adalüls., Salles, Marina Fer-
reira e Isnliel Per-lra. 

O edudante—Pelo alumno Evarlslo 
Al-vedo. 

Vil minha c.ua—Pelo alumno Orlan-
do Sulb-s. 

A madinha—Pela alumna Laura 
Ferreira. 

A minha pholojraphia—Vel» alumna 
Augusta llalboni. 

A galinha—Pela alumna Ambrojclna 
Salles. • 

II anno rrthi, nnro e o tempo— Pelas 
aiumnas Augusta [lallioui, Thereza 
Silva e Mar na Ferreira. 

O nariz—Pelo alumno Davld Fer-
reira, 

lilsmrso ii d. Analia—Pela alumna 
Augusta llalboni. 

l>iscurso—Pela alumna Amliroslna 
Salles. 

Cunlo. A despedida—Pelos alumuos 
José Hraglunl. Aulouio llastos, Augus-
ta Balbout e Mar na Ferreira. 

Ao lluailsar-se a í* parle, a exma. 
sra. d. Anil.Ia, que presidiu aos exa-
mes, lei a distribuição d is cartões de 
promoção aos alumuos o dos premlus 
aos alumuos seguliiles quo o merece-
ram i 

C L A S S E I N F A N T I I . . I o prêmio de ap-
pllcação, ii nliimna Laura Ferr-I.a. 
Premiu do comporlamruto, á Amalia 
Giieria. 

1" ANNO. Primeiros prêmios de ap-
pllraçlo, .'is nlun.iias lleurlqueta Pel 
ilrnla e Antoula Gonçalves. 2o prêmio 
de a;ipli,-ação, aos alümuos José dos 
Santos e Nlculati D-rnelro. 

2o ANNO. prêmio d3 appllcaçlo, 
ás aii.tnnas Luclnda Ribeiro, Thereza 
Silva • Augusta Balboul. i " prêmio 
de r raportamento, á alumna Helena 
Slivn. 

3 ' A N N O . Classe femlnlid. 1" prê-
mio de appIieaçAn, ás aiumnas llene-
diela Go içaives e Caru.eu Itavo. I* 
prêmio de co > portameuu, a Celeste 
Gonçalves. 

(7u.se i:i('.snihna. I" prêmio de ap. 
pllca ao, a i a'u i no Aulouio Bastos 
Ferrai. 2' prêmio, a Frauciscj Al-
vlso. 

4" AN.vo. Classe feminina l 1 pre-
miu do eo r.porlameulo, á alumna i.y-
dia Azevedo. 

U " » rii.isciilim. 1* prêmio dn ap. 
pllcação, aos alnmnos Bra uln c 
Davld Ferreira. 

Os alum IOS, examinados nas maté-
rias q-ie vém especificadas lias duas 
primeiras partes do proyramma, reie-
larmi mnlla appliraçlo egra.idoa.-nor 
aos seus es udo». 

Na terceira part- do programma, to-
dos que uella tomaram parle eoneor-
reram liidlstlnclameiite par i o esplen-
dido deseinio.i io da mesma. 

Os alii7in s franram-nte agradaram 
noi luimero os asslst"nt"s que, rrlles 
a ln.lraram. sobretudo a extraordiná-
ria facilidade de dicção n a expressão 
q ie souberam Imprimir a todos rs 
papeis que lhes foram In-nmbldos. 

Mereceram muitos applausus. 
Terinlaada a testa os pres.-rjles fi-e-

ram uma visita miinicioia a exposi-
ção dos trabalhos feitos pelosalumiios 
durante o sono, dos auaes destaca-
mui os seguintes que mais uos pare-
ceram agradar aos Visitantes: 

"m q-iadro borda-lo a seda, dn LI-
lia Lfiuiuz. um quadro bordado à se-
da, de Izaliel pereira; um quadro bor-
dado á 1.1, dn Maria Jaguannazla. nm 
porla-toalhas, bordado A seda, de An-
tometta Ferraz, uma toalnj.a de li-
uho, de Josepbiua Adriano Rocha, um 
porta-camlsa bordado branco, de Ma-
ria Celeste Gonçalves, nm centrn de 
m»sa. bordado a seda, de l.llla Lbmiiz. 
uma almofada bordado a Riehetteu, de 
Marina Ferreira; um riorta-eartões »p-
plicaçía de crysta!. dn BenedlcU Gon-
çalves; um quadro l-orbado A seda. de 
Hel-na Silva; om Idem, de Tb-reza 
Silva; aaia artística mobília (e la de 

castaalis e eeda trouxe, 4* 
i, I" 

papel de Uristol, 

. I I A utoala 
Gonçalves, lienrlquela Pelllcuta a l i a -
ria uorriim um nequene castelio de 

stol, de Maria tlalbaus; 
uma linda paisagem, de Davld Ferrei-
ra; uma oulra paisagem, de José 
Uragulii, e ainda outra paisagem, de 
Aulouio bastos Ferraz; um dest-nlio a 
crayou, represrntaurto un'a Junta de 
bois, representando um arado, de Wen-
ceslau Rodicslveuskl; um mappa do 
Brasil, de Izobel Pereira; um Idem. 
de Davld Ferreira; uin do listado do 
S. Paulo, do Clara Itodrlgues; um 
Idem, de Manoel Carneiro. 

Terminando esla uotleia, enviamos 
parabéns á direciora d. Alzira Salles 
o professoras dd. Nalalia d'Avlla, Ca-
roliua de Salles Ouerra, Gertrudes 
Ferreira o Maria dn Moura Azevedo 
peio brilhantíssimo (inall-ar de auuo 
que couseguira n orgauisar. 

Jardia da Luz 
rrogrammá quo será executado hoje, 

no Jardim da Luz, das 0 ás Sn horas 
da uoile, pela batida de musica da 
força policial. 

r 
1° Marcha melltar—Cassale. 
2" Fausto, phanlasia— liounot. 
3" Todos com Mascara, sjKfihoalft 

—Pedrotti. 
3" Soltla, valsa—Waleorcs. 

II 

61 Forca dn Ueslino, symphonla— 
Vcrd1. 

6' i.Viiiío de A nl ir, valsa—VllelIM 
7' Pro H'gc, symplionia—Ferradlni. 
8 ' Promessa, polka—Pugllelli. 

C n i r d t N t t l o n a l 

—Serviço para hoje: 

Superior de dia, o major Ângelo 
João Zunrlll. 

Estado maior, o capitão Joaquim 
V. de Mortes; auxiliar, o Icneute Va-
lentim de Barros. 

Dará a ordenauça o 2" batalhão. 
t'ulforme, o 3*. 
A's 7 horas da manbí.deverío reu-

nir-se, uo quartel-general, para revis-
ta e exercício», os Inferiores e praças 
alistados uo 2' batalhão, sob a dlree-
cJo do respectivo Inslructor, capitão 
Joio Moita. 

—Com as formalidades do estvlo, 
deu-se boutem, como estava mareada, 
a apresentação e posse do novo se-
cretario geral dessa milícia, tenente-
coronel Artliur Barbosa, ultimamente 
nomeado para exercer Interliiameule 
aquelle cargo. 

O sr. leiieiile-rorouel Harbosa foi 
multo felicitado por grande numero 
de camaradas presentes áquello acto, 
aos quars olfercceu nm copo de cer-
veja, trocando-se, entáo, alguns briu-
des. 

—E'»teve hontem no quartel-general, 
etn conferência rum o sr. commau-
dante superior, o coronel dr. Manoel 
Galvlo Carvalha!, commandanle da 
I5U* brigada da Quarda Nacional de 
Sanlos. 

—O comutando superior e o Club da 
Guarda Nacional preparam festiva ma-
nifestação de apreço ao dr. J. J. Sea-
lira llluslre mlnislro do Interior, que 
é esperado uo dia 2i do corrente, 
nesta capital. 

A' essa manifestação, sabemos que 
se associarão os rommaudaiib-s e ofli-
claes da Guarda Narioiial de Santos c 
outras comarcas do Interior. 

0 Club da Guarda Nacional reallsa-
rá uma sessão loleuoe para a eulrega 
a s. exc. do diploma de socio bene-
mérito que lhe foi conferido pela as-
seiithléa geral, rm sua r-união de 30 
do setembro ultimo. 

Allin de eonlluuaro pro-jramma des-
ses leslejm, deverá elTectuarse, na pro-
xln-a quiiila-lelra, ás 7 t|2 horas (In 
noite, uo quartel-general, uma reuniáo 
de todos os commandaulcs de brlga-
dis á qual assistirão os srs. coinman-
(lauto superior, clietn do cslado-inalor 
e o presidente Interino do c.lub. re-
presentando a respectiva direciona. 

0 Kvet oimouo ANiAnr.nr.A 

Neste hlppodromo reallsa-se lioji» 

O t i m i i preotsar da comprar oal-
U l l l - l l l çado oie^auta e de bSa 
qaalid:-.òa aSo deixo (le v is i tar a 
C A S A S O C K A que oa t i l i qu i-
dando o D'u euorme stoolr de cir-

ão 30 . 000 paras, com u m a 
radncç&o no preço ds 3 0 a 4 3 0 

w m r n JDDiGlÀdli) 

uma prova dn grande reslsleucla entre 
o corredor a pé J . Ferrari, conhecido 
pelo hninem-iiiaclilna, contra diversos 
cycllslas prollsslonaes e amadores. 

O Iwmein-macMna, vencido ou veti. 
eedor nesta prova, correrá de resl j . 
tencla contra qualquer cavallo que 
apresentar, de Irote ou dn snlla. 

Tciminará o especlactilo sportiro 
com o desafio de lucla romnua em ri-
os prollssiouaes l i . Mlll o Suliman d»I. 
Ia Nina. 

—No Parque Anlarctlca. hoje, o 
tlieatrlnho Jwio Minhoca, labyriuthe e 
outras diversões. 

t ina balida de musica locará uo lo-
cal. 

FBSTIVAI. TALKOMACIIIC.O 
As corridas de hoje, ua praça da 

travessa Particular, téin eousas ndm|. 
ravcls para o seu completo succes.o. 

Serão lidados ti touros, figurando 
entre elles o celebre Capiru'e. 

Além disso, fazein o seu festival dn 
despedida os correctos cavallelros J -j 
Bcnlo c Vlctor Marques. 

Pata maior brilhantismo das corri-
das, figuram no programma os bravos 
amadores Artliur Lemoi, quo picara 
um touro a cavallo, e Lisboa Perdi-
gão, que conhece todoa os segredos da 
arte dos famosos Costillares, fará uma 
pega do costas, n após tiandarilhará o 
carnupeto rom furos de palmo, 

m o . v r l o B Ô A - V I S T A 

promellem ser imponentes os espe-
clnculos que boje se reallsarão neslo 
centro de dlrersfles.' 

O programnia que a empreza an-
nuur.ia é dos mais attrahentrs. 

Na fuucção que se reallsará á lar-
de, os excellenles pelolarls do pri-
meiro quadro Jogaião as apreciadas 
quluielas simples e duplas. 

lima quiiiiela do lioura a oito pon-
tos será disputada pelos valorosos ar-
tistas Iraoia, Ayrstarain, Agustln, An-
gel, Irum e Manoel. 

A' noite, brilhante tllumlnaçao, ban-
da de musica c cspcctac.ulo ro n sou-
saclonaes torneios sportirns. O •Frou-
tão llôa-Vistai rcha-se clrgauteineule 
enfeitado. 

COLOHBOMIIUA 
Hoje, a Sociedade de ColomhophHa 

Brasil reallsa um Ireuamento de pom-
bos dc Mogy das Cruzes e llarra do 
Plrahy. 

Cada soclo poderá apresentar no 
máximo lu pomlios Derby. 

As Inscrlpçõcs para a grande corri-
da do Itio de Janeiro a São Paulo, a 
reallsar-se no dia 10 do corrente, se-
rão abertas ua segunda-lclra pró-
xima. 

A corrida de pomlios novos, entre 
Jacarebv e s. Paulo, rcallsar-se-á uo 
dia 17 do corrente. 

Km ambas e-tas corridas, organlsa-
das pela Socledad* Brasil, haverá pre. 
rutos para priiuelio, segundo v tercei-
ro logares. 

VEL0UH01I0 
Deve reallsur-se hoje, iio Velodromo. 

uma graudo fjsta sportlva promovida 
pelo .NiHirt Cluh Internacional. 

Serão disputados mullos <• Interes-
santes pareôs, entro os i|Uaes figura 
uma curiosa e atlraheute corrida do 
senhorltas. 

Rowwn 
Foi transferida para hoje a fesla 

sportlva que devia ler-se rea Isado do-
InIligo pa-sado naséiln do Cinfc Hsperla, 
cm bcueliclo do hospital Humberto I. 

ASSOCIAÇÕES 

CAMARA CIVIL 

Presidente: dr. Augusto Delgado 
Secretario: dr. Luiz dc Araujo. 

Passagens 

O dr. Xavier de Toledo |assou ao 
dr. I. Arruda as civis Í.H31 Ue S. Ro-
que, 4.33G de Araraquara e 4.385 da 
capital. 

o dr. I. Arruda passou ao dr. C. 
Saraiva as civis A.iSti de Ribeirão Pre-
lo, i . 133 da Fra .ca e 3.827 da capital. 

O dr. C. Saraiva passou no dr. P. 
Límaa civil 3.85S de S. Manoel. 

O dr. P. Lima passou no dr. Xavier 
de Toledo a civil 2.317 da capita1, e 
ao dr. F. Sá daulia as cíveis 4.114 de 
Sorocaba e 4.32J da capital. 

O dr. F. Saldam a passou ao dr. A 
Pau ino a cível 3.7 U do Amparo, 

O dr. A. Pauliuo passou a-i dr. A. 
França a cível 3.8:17 da capital. 

O dr. i). llastos passou no dr. Xa-
vl»r de Toledo as eiveis 3.7ü7 da ra-
pltal, e ao dr. A Guerra as eiveis 
4.173 do Illbeiráo Prelo, e 3.7o'J da 
cap.tal. 

o dr. A. Guerra passou oo dr. Xa-
vier d« Toledo as eiveis l.t7:i de Gua-
raliuguela -i.r,s-j, 0 i.Odi da capital. 

O dr. A. França passou no dr. A. 
Gu-rra a cisei 3.3U da capilal. e ao 
dr. 11. llaslos as eiveis 4.3-Jn ds Piras-
suuu.iga, 4.235 e 4.ilu3 da capilal. 

AppeltaçOes eiveis 

N. 3502. Capilal— Appellanles, Ri-
belráo Guimarães A 'J.; appellado, 
João Sahlola. Relator, dr. F. Salda-
nha. Julgaram prejudicada. 

:>. 4««i. Capilal—Appollante, José 
\e;,oso carneiro do Rezende; nnpel-
lailo, Lui>. Sarll. Relator, i|r. J. Ar-
ruda. Negara u provimento. 

Embargos 

N. 45H9. Santos—Embargente. 
mldt ft Irost; embargados, 

Scli-
. Theodor 

dr. Xavier de To-V. llle.V C. Relator, 
ledo. Rejeitado. 

X. 4 I.V.I. Capilal—Embarganles, Gam-
a (,.; embargados, lloraeio Cvrlllo 

e outro, p.elator, dr. lt. Bastos, lie-
jelludo. 

N. 37.'-O, Capital—Kmbaruantes, An-
tônio Zuppa e «litro; embargado, 
Epamluoudas Ferreira. Relator dr F 
Saldanha. Ilelellado. 

N. Ssnt- s—Mmbargantes, Be-
zerra Paes A C ; embargada, a heran-
ça de Frauelsea Amélia de Camargo 
Aranha. Relator, dr. C. Saraiva 
Recebidos contra o volo dos drs a" 
Frauea e A. Pauliuo. Não votou. Dor 
Impedido, o dr. B. llastos. 

Parecer 

O dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer na appelia,;ão eivei 15 u 
da capital, rio divurrio 4571 de Ilaltba 
e lio, rml argos 127J da capitei 3.S -0 
do Aruparo e 4&óo de Dcscalvado. 

T r i b u n a l d o J a r f 

Ca^íro I J fB l f ' " d f " C ! em t-111"0 de 
Promotor, sr. <lr. Adallierto Garcia 
fcsorlvso. sr. Ila-nos de Oliveira. ' 
laslalleu-se bontein a w«são 

(.eriodiea do Jury, nesta romarra 
Killrou em ful/ameoto. Serar-hlm 

Branco Pedro-otac-usadu dn. em com-
panhia de se i iilho Jcts B iue™ r™ 
dros», ter ferido gravemente a Flliape 
Argentino co n uma Tacada, no d l . » 
de oütiil ro deste anno. 

O ofien lido morreu nn mesmo dia 
em coosequeceia do fertmeuto. 

to l advogado do ré* o dr. Afhnso 

Sociedade •clentifloa ds S. Paulo 
Com regular concurrcue.a dn socios 

reallsou a S. Scienllllea de S. Paulo 
uma sessão a 211 de novembro ultimo, 
soti a presidência do sr. E. Krug, se-
cretariado pelos drs. Brllort Mattos e 
João Moita. 
. Coustou o expediente da tnscrlpçtl» 
de novos eoclos e do rerelnmi-ulu de 
cartas e Inuunieras pulilicaçries ua-
ciouaes e estrangeirai. 

Na ordem do dia, o dr. Iloltlnger 
produziu uma cainmunleaeão verbal 
(ralando do inlcroldo da 'peste do 
porco e da relação que parece haver 
eulro esto fcermcin, o da lebre uuia-
rella e o do lypho commum. 

O soclo sr. Erasmo Braga fez co-
nhecer as ultbi as experiências dc tv. 
ttamsey pelas quaeseste eminente sa-
ldo de noustroii que as formações sun-
poslas vilães, determluadas pela aecãu 
do iladlum solue a agua c outros 
compostos, nada mais slo du qnn bo-
lhas de Helliiin, desdobramento co-
nhecido do ilailum. 

A's li horas e 3u minutos da nolle 
foi encerrada a sessão. 
Cir cnlo Recreativo Democracia 

Internacional 
Fundou-se lio dia 28 de novembro, 

no bairro da Barra Funda, mais uniu 
uovn sociedade recreallsa com a de-
nominação de •Circulo Recrratlvo lie-
moeracla Internacional.. A sua dlre-
clorla Interina é esta : prestdeute. 
sr. Itavae.s Guldo I.eão : secretario sr. 
I.ulz Galiiua Juulor ; lliozourelro, sr. 
Vicente Napoli. 

O ram io Dramá t i co e Sacrea t ive 
• F iabot ro Chagas > 

Hoje, ás 3 horas da larde, ronll-
nuação da assemldoa geral, que se 
reall-ará com qualquer iiu-i ern de 
associa ias presentes para tratar do 
assumptis inadiáveis. 

Grcm io Dramat i eo Mus ica l Ztsso 
Bras i le i ro 

DU 9 de dezembro, réclla social com 
o dr.mia I) expedicionário o a come-
dia O s.iiiateii » e o gambetla. 

Agradecemos o convite que nos en-
viaram. 

Orupo X 
Em assembléa geral exlraordlnsrla 

realisaua cm 3D do novembro paru 
pie-uiTitmcuto de cargos vajios na dl-
rcclor.a, foram eleito» por acclamaçlo 
os seguliiles srs.: 

B. Camargo Iliba*, presidente; Ar-
ih Ip-llulo lllbelro de Aguiar, 2" t e-
soureiro. e Juso C. Roctis, 2" secrcla-
riu. 

Pelo soclo sr. Archltlclliilo lt. Aguiar 
foi apresentado o projeclo de estatuto 
que, a pedido, foi trans.erldo para 
uoVa assembléa. 

P g r p j a a E v a n g é l i c a s 

I* rr.nriA kvanoeltca riiEsnvTr.it t-
^A—Rua Maranhão, I'. Aos domingos, 
ás I I heras e mela da manhã, e Ss 7 
e mela da noite, culto publico; lis l 
e meia da larde, aula bíblica. A's quar-
tss-lelrs, 7 e irela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. II. Smllli e 
Erasmo Braga. 

E f i RE JA E V A * G E M C . A M IESSVTE .1 IANA 

wrrrENnEME—Rua 21 de Maio, BO. A.-« 
domingos, As 11 e 45 mu. da manhã, 
e 7 da noite, rullo publico. As iu n 
iTiela da inauliã, escoia dominical. A s 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, cul-
Cl publico. Pastor, rev. Eduardo Cs.-

I i ' Pereira. 

rCREIA EVAJtr.ELtKA BETH0B1STA — 
Urgo 7 íe Setei.bro, ». Aos domin-
£(..«, ás I I l.or.i» da manbl, escola da-
mlnlcal, ao melo dia, culto publico, 
ts « boras da tarde, reunião <ie l. i js 
V.puorth, ás 7 horas da noite, eu li.» 
rublico. A's qcartas-feira, culto publl-
ro. As 7 horas da aoiM. Pastor. Aulo-
uio de Sousa Ptato. 

rGRrjA ç v amc l k a rarsiTTEaiAN» 
rrAttARA—Braz—Hua da Alegria, 4i. 
Serviços religiosos: «os domingos, ái 
l i beras, estudo bíblico; ao melo dl», 
rullo. A'* quintas e domingos. As 7 
e n ela da nolle. pastor», fev. Jaila 
íamrumetU. 

rr.aej» rs aboeuc» mrtmtnrth ns-
liana—Roa dos Immlgrantes, t » . Aos 
domingas, ás I I boras da maal»», es-
rala Jomialeal; aa mele dia. eolío ao-
Miro; is 7 Imrae da mnttm. roM* poM-
tc. ts quintas-feiras, As 1 heras da 
aatle, talto publico. Paalar, rev. ASea-
•a Bevuaefaa. 

r s a u a r a o r ae tAm autaX—Ala-
meda Bambas. *. Doatagn*. És M ha-
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AGaia qua vendeu no' 

•eu vareje por 3 ve-
importe n 

prêmio ÚNICA «•> S g S n K 
JÚLIO ANTUNES Dfi ABREU 
INFORMAÇÕES 

e TfMro — Bdellm Vetfroloftoi da 
rei-iinruflo Ceotraphica t ileotitea— 

rte dezembro—Paromclro «0», U 7 
t orM <lft rnanhl, 097.0 mm.; i horas 
«la tnrde, 695 0 mm.; a boraa da oolla 
d» buiilem, «90.81 mm. 

Temperatura mlutma, 17*9; 

n a, 
Vento prado mlnante.aU U * boraa 

i t tarde, NW. 
Cbuva (cm Hbora« , 0,ü mm. 
Xcmpo geral, nublado. 

METEOROLOGIA 
O TEMPO KM SKTKMSnO II* 1903 

O tempo, durante o mez de a etem-
lu-o, permaneceu em regulara* roudl-
i-úes cllmntologlcas, nesta capital. 
' A nrcsslo esteve círca de 0,5 mm . 
inferior 1 média dos anuos anterio-
res. a immldade foi escassa, e os 
demais elementos pouco se afastaram 
das nermr.es respectivas. 

As climas foram mais repelidas, po-
r in o saldo deste elemento forneceu 
ii penas 3 mm. sobre o dado corres-
pondente ao me/, em que,lio. 

Houve esto mino na lor numero de 
hora» em que o sol esteve descoberto, 
e, devido a menor nebulosidade obser-
vada, velu lambem mais Intensa :< In-
saleçSo do que cm setcmt.ro de 1904. 

Conto consequencla d-ste estado 
almospberlco, elevou-se bastante n 
e\aporaclo, diminuindo do muito a 
hinnldade relativa, como acima dlssc-
1118*. 

Dos grr.phlcos tbermometrlcos e do 
baromelro notámos que a curva ba-
rographlcn apresentava cinco oudula-
i; 4s prlnclpaes. ao passo que a linha 
üas temperaturas accusava somente 
tres ondas de grande comprimento. 

O baroinetro normallsado forneceu 
t dia em quo a presslo inôd'a velu 
e^ual a 700.0 mm., o 29 em que pre-
dominaram as prossOes alias. A mé-
dia mensal deste elemento importou 
em 754.7 mm., o que mostra uma su-
percrevai;lto média de 4.7 mm. 

A digresslo baromclrlca uos 3'i dias 
on.ou cm 1-1.9 min., ao passo que a 
thermomftrlca deu Sd.° no abrigo, e 
S0.*8 quando tomada a lempcralura 
no rclento. 

A maior variaçio diária da lempe-
{.ilura nreorreu a !9, com 20.r3. 

A laxa dn frequeucla dos ventos t 
as velocidades médias corresponden-
t e esl.to mencionadas no eegulule 
quadro: 

Calmas-». ! ®t„ 
V, 9,4 *!„ veloc. média 2. Tmls. poi-

se*. 
NU , 30 , 0 > 

K, !i,8 » 
sr:. i*,o » 

s, . 
s w, o. • 
W. 8. > 

N W , 11.3 

2.» 
«.» 
S.« 

0,0 I 
1,1 1 
3,3 

Tiveram mais ímpeto os ventos do 
qna<|ranle NW, cuja velocidade exce-
deu de lfl metros no dia 7. 

Kntre tt horas a. m . e 5 horas p. 
m. geralmcule estiveram mala lortes 
os ventos. 

N O T A S D I V E R S A S 

!. Ojcni».—A producciio do ozone 
atiiiospberlco lol achada cgiial a 15l0.7, 
lia escala Sclilinlieln-llouzcau, que for-
necc a média diária de 5",:i. O máxi-
mo do ozone, l,»*S occorrcu a 10. cm 
dia cncobcrlo, com neblina, reinando 
0 vento de SK ; a mínima se deu no 
dia 22, com 3*.0, sob o regimen dos 
vento» de NE. 

I I . AcriNonuTnt* — A ) Dnrac/io <la 
in o/a|Ao-.—Durante 15* horõs e 43 
minutos o sol brilhou desaunuvlado em 
s. Paulo, sendo o dia da maior Inso-
hiçío, quando o hellographo registrou 
10 liora<; uo dia 20 o sol esteve des-
coberto sómente 15 minutos. 

Coin os registros de Campinas c po-
ros de Caldas, organlsainos o seguinte 
quadro : 

Avenida Paulista 
Horas em que o sol es-

teve desannuvlado . 158 li. 11 m 
Horas cm que o sol et-

leve acima do hori-
zonte 850 h. 

li.solaçlto relativa men-
sal 41 "i. 

Campinas 
Horas em que o sol es-

teve desaunuvlado . 213 h. 35 m. 
Horas rm quo o sol es-

tive acima do hori-
zonte 3410 b. 

InsolaçAo relativa men-
sal. 6" *u 

Poços de Caldas 
Horas em quo o sol cs-

tevo desaRiiuvlado . IC.1 li. Í5 m. 
Horas em que o sol es-

teve acima do hori-
zonte 3fi0 ti. 

In/.Iaçüo relativa men-
sal 46 •(. 
n) DunçSo da Insolaçüo.—Do re-

gl-lrador Rlcliar Fr re, typo Vlolle, 
< 'instam es seguintes dados : 
lulferença acliu&inelrlca média. 48 1 
DilTerença acttnomelrlca maxlina us* 

.Adoptando-se o modo de calcular 
zeguljo pelo Obscrvplorlo Municipal 
•le Paris, tivemos: 
t.rau acllnomr,tricô médio . . tt*;; 
l.rau arlincmetrico máximo. . 5 0 

III. TnnpenATi-a»s Kxiaanas.—l'o-
ram ellas dadas pelos: 
Hiermoxelro ao sol, ma i lma 

(dia 2.1) 31*5 
'I lierinon-.etro ín rclento, mlul-

ma 411a 19) ' f O 
Anipritnde tliermomclrlca sup-

porlada pela vegetação . . ÍC*1> 
I V V a r i a o * " iVTra-niratiA d a Ttrt-

m RSTiiaa—Esle modo do estudar a 
varlabüldade da temperatura consiste 
em eate.i:lar as médias imensaes e 
• nnuaes) das dl.Terençvs entre as mi -

1 as dos dias consecutivos. Eatuda--e 
•gualmenle o período annual da va-
r.aMIldaJe inter-diuriia, assim como 
as diferenças de t«, «•. «•, rte. 

Lm setembro de 1305 a variaçlo In-
trr dlarua media Importou em 1*5. 
•louve 7 dtas em que aa dltTerenças 
•ritfr-dfnnias estivaram comprehendl-

e m " " 

de piche iso inbra evaporou 3J*|„ u 
do que o prato. 

A evaporação ao sol foi mais 
actlva do quo .1 .sombra. 

Sobre terra vegelal, a evaporação 
esteve 7 ",'« Inferior h do prato, 

O máximo da evaporação cm terra 
vegetal, oceorreu 110 dia 20, com 
2.9 mm. de perda, c o mínimo se 
deu a 20, com 0 .6 mm. de evapo-
ração. 

VI. ACTtvinatjn solar.—O disco so-
lar apresentou graude numero de gru 
pos de manchas o poros, assim como 
vastas zonas faruladas, mostrando 
assim a grande actlvidade do astro 
durante o tnez de setembro. 

Nlo Louve um só dia ern que se 
11I0 percebessem, com a luneta vários 
bicos da actlvidade, passando-se o 
máximo do pltcnomeno a lli do inez. 
Houve dous 111 nlinos bem pronuncia-
dos 1 I 1 21, respectivamente. Nos úl-
timos dias de setembro surgiram liel-
llsslmos grupo", contendo fóeos de 
proporções gigantescas. 

133, Avenida Paulista,27-11-1905. 
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reaç» w i . t r u i— Serviço paca lio]« : 
Superior de dia, o sr. caplllo 

Maciel. 
O rorpo de ravullarla dará nm ofll-

clal para ajudante de dia. 
O 1° bal i lhlo dará as guardas da 

Cadê a r 1'ollcia, c 2 oíliclaes para a 
giiarniçlo. 

O 1* balalhlo dará a guarda da 
Policia e Hospital e i ordenanças para 
a secretaria do CDinmando g-ra;. 

O» demais corpos darão o 8"rv!ço 
dn costume. 

Tocarto: 11a parada e 110 jardim 
do Palaclo a 1' secçlo e uo da Luz 
a 2». 

Amsnuensa de dia, sargento Rrlto. 
Cnftorme 

nrrtNSAaio na. ri.zurvra rrnaat nx 
—Darlo consnllas hoje. :i. nauiiel-
lo Dlspensarlo, 4 tua Libero lladaró, 
n. 40: de 11 boras ao melo-dia, o dr. 
l.duardo Magalhles; dc meio-dia á I 
hoia, o dr. Monteiro Vlanuo; <te 1 
hora ás 2, o dr. I.ulz Ribeiro; de 2 ás 
;i, o dr. AIKrlo Sealira. o dc 3 ás 4, 
o dr. Tiieodoro Ilayma. 

—O movimento deste Insliltilo du-
ranle o tucz dc novembro lol u -egiiinlc: 

. . . S'iJ 

. . . «0 

r t**« i 

Todo* a i uumtrei tcrmlnadoi am 7 
lém ii». 

Trlcgramma recebido pelo agente 
geral Rulian iiulmatSfs. 

Hesumo geral dos iireinlos da 11.8' 
exlracçlo Ua Loteria l-sperança, rcall-
siida em Aracaju, am 80 de uavembro 
de ItcS: 

14312 12:80010 S) 
«J4S8 LtlOOJOOO 

10511 BOWJOD 

« rnr.uies az S^otoo» 

8738 lC l t t 18101 51.345 25107 

8 riiEUtos 11R ICO|OuO 

l õ H i 13787 34-.71 37002 42',il 

43243 it'<69 

18 Fltr.uios bi: 5010)0 

87S9 10781 i3:M3 21f03 20016 

27817 113145 30t37 ittàJó 

ai-rnoxtuA',<as 

14301 e 14353., 
63IH1 e K3181 
SddW c 20112 

11190 

1797 

G832 

7'ia 

S5J 

liKZKNAS 

24301 a 54.170 
milHI a «3190... 
20841 a SIPISO 

CKNTLNAS 

25301 a 21100.. , . , . 
01401 a 53500. 
gOOOl a 2ii7tio 

I I 
10» 
I I » 

"8 
:•» 
H» 

• IIEIRA - CUnlOã umO> 
«a e l l n i aa la 

M . ROBI 
eo — Chefe do serviço 
tanta Casa. Restdencla: Alameda Da-
l i o de Limeira, i l VI. Conaulloria: 
lua S lo Bento, 48, de i 4s 2 b o n â 
'Iflephone, 49. 

A d v o s a d o a 

ADVOGADO—0 ur.Jvad Piedade lem 
o seu cscrlplorloá It. do Ouartei.íO iem 
fl-enle ao /•i,i-mn), ondo | rtde ser procu-
rado das 11 ás 3 hort .dn tarde, ttesi-
deiicla, rua Vcrldlaaa, 31. Teleplioue, 
(45. 

riKAES 

Todos oa números terminados em 2 
tini t« . 

Pela Companhia Nacional dns Lote-
rias dos Estados, 1. C. do Oliveira Ro-
sário. 

Doentes existentes 
tnscriplos 

254 
Sabidos: 

Por u lo aolTrcrem d« tubercu-
lose. 43 

Por abandono do tralamenlo. . . í 
Por se lerem retirado para o Inte-

rior S 
Por baixar á cutei-marla dc lu-

bcrculosos da Santa Casa . . . 3 
Tei rran. alia apparentcn.ente cu-

rados 3 
Fallecldos « 
ficam c.ti assisler.cla. . . , . IS7 

251 
I I 

330 

Sl 

t ü 

199 

154 

O 
4'Jlt. 

foi da m . 
Lm 1904 a média do mez forneceu 

Lm 4 dias aa dltTerenças IIve-
« m os l imi to r a 4"; e a 1 dia m an-
voatroa P i 

No jnoo de 1903 a m^dla mensal 
"^'^anenotranite-sa 4 dias e a qne 
' ! «'^reatas Ureraa oa liailea de 

Z . "a is fnoa«LljM T.rl.rf:». t a l » 
"fcrr.as. 

Dias de consnllas durante o moz. 
Coiisullas reallsadas 
Aualyses microscópicas de e-car-

ros feitas pelos drs. A. Mendon-
ça, ü . Cerquelra, M. Viaiina, 
1'lysses Paninhos e piiarm. Jú-
nior 

Exames larvngoscoplcos pratica-
dos pelo dr. Jamlielro Costa . 

Visitas domicilia. Ias feitas pelo 
inapector-vlaliador 

Formulas prescrlplas e aviadas 
nas pharmaclas Aurora, Castrir, 
1'araut, Normal u Paulista. . 

Medicamculos offlcluaes (iistr.but-
dos uo Dlspensarlo 

Escarradelras de aposento forne-
cidas aos enfermos de luber-
i-ulose aberta 

E-carradelras dc bolso. . 
SoluçSo de lysol a 2 "!„ . 

Soccorros extraordinários: 
Dinheiro a 1 doente, r*n.'io. 
Carne liquida, loulco, 15 vidros; 
Cari e, t43 Ks.; 
H o , 77 l l i ks.; 
Leite, 531 litros; 
Ovos, 45-t. 

0» exames laryngoscoptcos serio 
feitos, d» n elo dla á I hora, pelo dr. 
.'ambeiro Cosia, ás qulntas-rciras. c, 
nesses dias e aos sahhados, de i ás 2, 
pelo dr. A. de Campos Salles, n os 
rxames liactcreoscopicos, das 3 ás 4, 
pelo dr. Palmeira Itlpper, Is se unidas-
lelras; pelo dr. Cama Cernue.ira, ás 
quartas; pelo dr. Monteiro Vtaiiria, ás 
quintas, e pelo dr. 1'lysses Paranhos 
aos sabbados. 

sAtsTá casa—Movimento do bospltai 
uo dia I* do dezembro: 

Extsllam 815 enfermos; entraram 28; 
sahiram 17 ; faliccerain 4 , existem 
552. 

Consultas, 92. 
Pequeno* curativos, 28. 
Operações, 3. 
Iteccltas aviadas, 332. 
Kalleeerain : 
Sylvlno dos Passos, brasileiro: Ce-

resáto Auguato, Italiano; Veria de Je-
sus Vieira, portugueza, o Lulza l la-
nilnlo. italiana. . 

ALBr.ar.rrs wocTfavns—O movimen-
to dos albergues noelurnos iiiantiilo-
p»-l.1 Sociedade Amiga r/«s Pobres fui, 
durante o mcz de novembro d? !'W>, 
de 748 pess/las, sendo: 

Homens, 686; mulheres, 62. 
Maiores, ftíM. menores, 140. 
Nacioniies 3-".l, llillaiio* 176, hesr.a-

niioes l l ' l , nortuguezes 54, al|er.:i<-s 
33, francez 1, auslriacos 6, belgas 3, 
Inglez I. 

Solteiros, 571; casados, 110; viuvoi. 

Sabei lo !ér e escrever 433, analpha-
letos 593. 

Hrancos, 656: de cór, IJ2. 
Pr.ieelentes da capital 4"0, do In-

terior l.-és. 

l O I i a i A I — Resnmo g*ral dos 
prêmios da loteria da rapttal federal 
exlrahtda bontcai: 

2*97 80 '100» 
19J() 6:000* 

rumins vr. £00i 
2411 10030 

rarvnos ns 200» 

SS: 1617 20U! 7491 16310 l ã » 3 

24736 29661 

n t i i - j i oa ion* 
l i 5016 4110 3189 1967 9590 10*01 

I6i7ô 16953 18987 IJ49Í 1H"7 
198o8 IVM1 m a s 13.145 2636.1 58669 

58785 28-441 

a m a r a u c * » 
2896 a l * M 

—Resumo dos prêmios da I ' loteria 
da Esperauça, do plano u. extra-
lilda cm I* de de/.e.i.bro dc 11)05, em 
Nlctberoy: 

64385 i::.'!0új000 
56356 ::nnii$uoo 
10H6H. 5001( 00 

C 1ermos nu 100» 

1090 25073 ü t r . t 37 á 10 41253 

b5!40 

8 re.KUios nr. IO jJ 
733 5971 10063 IIIOOÍ 

12103 81,73» 38517 ST l i 

10 piiKMios 11: 508 

«.179 13801 28171 3i« tl 4r35i 

40.Vi7 40508 4943S S002 I 5-.1WI 

Amox i u a vOu 

/ ' A S X C M D E C A M P O S o Thsa-

v £010 Bina do Caxvnll io J ú n i o r 
—Accel tam cauioa noata cap i ta l a 
í ò i a . Escriptoi-ioi r o a Q u l u r t da 
Novembi-o, a ? («obrado). 

C S A D V O O A S O B Antonio lllhaN 
ro das Sanlos, Estcvam de Almeida, 
Cabrlel Riletro dos Santos tSm se* 
escrlplorl» a mesma roa do S. Dento, 
11. 67 (sobrado). 

T r a d u r t e r l a r a m e a l a t l a 

£ . E O L L E S D E R 
( l i a o iranccz, Inglez, alie nlo, tia* 

liano, bespanhol o hollandes 
( L a fci.tdoi l'cljé. 17. 1'eLülU 

Dent lMtaa 
fi cirnrfUo ilentisia a . Casiello rag 

aualquer trabalho dos mais aoer,'el-
çoados c modernos da sua prollsslg^. 
per preços muitíssimo laioavels. Aa-
celta pagamen to om praataçõav, 
previamente contratadas. — Oahluéto a 
iitldencla, rua de S. Beulo, u. 18. 

ucâqoh mmmh 
P A T i . N T l S O E Í N V E N Ç . m e 

registra <10 marcas do fabricas 
o lomiiieicif, obtcni 1 10 B i í s í I o 
cxtrnngeiro l l n a c l m i a a i i & 
( ' <> i i i | t „ Hua ( Icnora l C a m a r a , 
líi —Itio de Janeiro. 

MSst e fiisao r:.» 
SBH.14 e 103 .11 
I0S87 e luáüf iil'S 

OKZS.NAS 

tíi3SI a m w if» 
•jiisst a sr.ar.u 1 s 
lOnSi a 1080H 1"! 

C.E>1 KXAS 

51.101 a «lion ra 
í g : i 0 I a lítOO a 
Itiü-JI a lO-.M.O 

C A S A R O S S I - Espec ia l i dade 
cm cal.-aiíos sob mcdidt i . Fra-
iniadn ne Expos i ç ão ric K. L u i z 
com meda l ha d c ouro n<i)>hrsel 
Iiossi. Verrorte—Rua I5oa \ islã, 
11. <i S. Paulo . 

S m t i a t a 

L V I Z ( l O M E S 

Clnii-|llo dentista, especialidade em 

trabalho de ouro, plallua, r.cllulolde, 
parcellana, vulconltc e prelo da IndU, 
Drldge-worlt, 011 dentaduras, absolu-

tamente sem chapa, por pro -esso na-

vo c garantido, dentes a Plvot, c.orflas 

d« curo, ohluroçses a ouro, platina, 

cs o alie, graull», porccllana, cellulel-
de, marll-n e cimeiito. 

Exlroc/jes i!e dentes se:u a mlulma 

dír, iral.all.j garantido a preços mo-

dlcos. 
Culilnete c residência : Sua da 

Sento , 31 (.sobrado). 

AFFEKECE-SE uma oopelfa a l l aa l , 
" d e i7aunos da edade. Residência, 
rua 24 de Maio, o. 27. 

«FFKRECB-SE uma coslnüelra do 
lóruo a lorlo; só se emprega para 

esse mister. Rua CailSndé, I I I . 

OFFIÍRECE-RI- uma ama com olmn-
daule leite dc poucos cilas, para 

rriar ua própria easa dos patrões, ou 
cm sua caso, garanta bom Iratameu-
(o, rua de S. Paulo, u. 01. 

OFFERECH-SE uma aüeml para lavar 
rfsa e lavar roupa, por dia, rin casa 

dos palrfies; rua Itella Cintra, 40. 

> ! N M 0 de 
Noz de Kola 

tlsi t iri i iui i l» iV C . 

Mcdiraçfie ssbrrana ra n-ii-
rentbonia, nervosa, 0». 
j-.rei-sio muscu l a r corsce-jllva 
•1 vigilÍE.a tra.'>aiho3 intol-
lectaaea 011 uscejaos do 
f.níilquer natnrazu . ig) 

Assaánras das crianças 
Talooboro — de ASSIS 

e eouio 

PINAKS 

Todos os números terminados em 5 
lem I .>000. 

Pela (OTipanhia Nacional L i l » r « 
dos Lslados, J. C. de OllvCra Rosa- | 
rio. 

I M I ' O S T O M I S I X I . O 

Cs tapeis sujeitos ao s»ll» prjpj.-
ritual pagam o sello senulnle: 

Até o valor de 2*8900. . .103 
Dc £Ui*iiOO até 4-.IOS.OOO. . 443 
Dc lOOJOOO até . 601 
l e r.üUJOuO até á06«000. . 8SJ 
Ile tonsoto até l:0Cuau00 . I8IUJ 
Cobrando-se mais 1)100 por coulode 

(is tu liacçlo. 
l O . V S n . A D D H 

fONSt LADO GERAL DA ITAI.IA -
'-'Largo da Republica. 

VICE-CONSllLADO DA INGLATERRA 
—Ilua dc S. Ueulo, 41. 

yiCE-ÇONSLLADO DA I IESPAMIA-

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo sortiincnto do Uro» 
p.iH, produetoa cliiinicos, esps* 
ci:i!(<tndcs phiirnucouticaa «• p:r> 
funinrias por atacado e a varejo-
—J. Amnranto ís C.— Rua Direi-
tu, 11. 

AOS S IIP. DENTISTAS—O Ro. 
lição Universal, casa espccial da 
mtiooB dentários, não tema a 
concorrência das suas condena-
itp, porquanto é a primeira ne»-
te Renero om todo o Brasil. 

M a n t é m «Ü;i'0sit0$ nas pr imei» ; <ju» parit cem parlei 
ras cid::dcs deste Estudo. comdP p ite, q u a n d o ne linja 
Santos, Campinas, Ribeirão Pra»' 
to e Franca, o em Uberaba, no 
Eftado do Minas. 

Importação directa das prlnsl-
[ paes fabricas, com ccrre.spon-
dentes o coisas de compras em 
Nova York, 1'biladcJ pii ia, Lon-
tires,Paris, Puttligeri e Elborleld, 
—Januario Loureiro &. C.- Rua 
S. Kcnlo, iU — Caixa u. 7i.— d. 
1'i.ulo 

SllSSA-Rua 
I Itita Direita, 10-C. 
I H1E-C0NSLLAD0 DA 
* BOa Vlsla, 57. 
Í ICE-CONSLLADO DA SUÉCIA E V)-
» P.UEUA—Itlorto Itotanlco). 
fONSI LADO DA FRANÇA—Rua Ma-
" ratihlo. 13. 

/'(INSULADO DA ALLEMANHA - Rua 
V i . BENTO, BI. 
/'ONSLLADO DA ALSTRIA-IHINORIA 
v—Itua Pirapllluguy, 24 (Liberdade). 

Í ONSILADO DE PORTUüAl-RaáS . 
v bento, 30. 

/tONSULADO DA REPUBLICA AR1EN'. 
vTINA—Ladeira do dr. Falclo, i. 

CONSULADO DO LRUGUAV—Kui LI-
v»r ro Badaró, 17. 

/•ONSILADO DO PARAGUAY — Alá-
' mula dos Andradas, 28. 

/'ONSULADO DA llELCICA-Rua ds 
v s . Bento, 4». 

CONSULADO DA VENEZUELA — Rja 
"Direito, 10. 

CONSULADO DA HOLLANDA—Uda Je 
v s . Beulo, 81. 

l ' a r t o r l o 8 «le p a z 
ItORTH DA SE'—Hua Dlreila, 11. 25-
Il.Midlencias : terças leu-as, .1 1 nora 
da tarde, á lua Libero iladaró, 11. 17, 
sol lado. 

FERRAGENS, prinarinho, tin-
tas etc. I m p o r l a d o r dc t i r tn e--
n.nlte, o u r o terna ti», pn iho t i na 
para ri n ovn f n palha dus cadei-
ras, O icrilcideiro rol/a Indo. 
Preços reduz i , os. J.tiiz do Son-
sa, l a r go do l osar io , 01. S. Puti io. 

NA CASA BARUEL é~qõã se 
encontra a leg i t ima Ag ua da 
betlcza, or.pccilico contra a i ea-
pini iau c innncl ia3 do rosto. 

~ VIN 
Rodr i g 
ngradave 
Por to t-onhecído. 

A G E N C I A G E R A T , D A S T,0 
T E R I A H DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f i tndadu cm 1381. Sa« 
tiífaz-so qua l que r ped ido do bi-
lhetes p a r a o interior . R u a Direi-
t|j, tü. C a i x i d o Correio, 77. J > 
lio An t unes do Abreu , 

CASA BA1-TISTA - Depos i to 
cm prosEo do l o u p a s p a r i m o 
tl inos c men inaa . I m p o r t a ç ã o da 
lazendna o n rmar in l i o . Vendaa 
por a t a c a d a R u a Di. cita, 
Pnii lo. Telepl iono, 1.157. 

T o l o s «al iem q u a o emp rego 
da verdade i ra a^na de T,a ha cra-
que, m i s tu rada c om quan t i d ade 
loonveniunlo dc a ua, ó q u a n l o 
baeta pa ra s n n c i r itninediata-
inento os lo^nren ondo o ur esti-
vor innis viciado, pura desiníe-
ctar Io/;o todas :ib roupan, mes-
mo ati n in is i n qu i n ndas de ma-
térias provin- iis do i nd i v í duos 
fiii lecidos das ma is terr íve is epi-
•( einias, U e s como a íebru ama-
rclla, a peste, o typl io , o cliolera, 
e j. r i des t ru i r i ns t an taneamen te 
.os ger inens destas ir.bitatias tão 
4"rr i veip, 

E s - uaea são as dósr-Re coino se 
idn o 11 :>rogar : Qttaai «cu ip re 
se d s . » m i s t u r a r a atnia d e La-
•Jiiiri a i jue co u agua r n m m u m , an-
ler, dn emp io fa i-a . A dóse é de 
« . n a par te de asiua de Labarra-

tes de ajfun ..lo 
a dc sanear 

õb lo .̂-ii-.s otid»- o u r está vicia-
do. Com ( sia tifíua do i . aba i ra-
que, m i s t u r ada com uRiin, rej:a-
s.i w lava-se o ei.ao dos l oga ies 
«r.dc o i r está C3r romp i Jo . 

Para s» i i reservar das inolcs-
tias ejiid. ni eas, 011 contagiosas, 
Isvam-se d iversas vez is , no cor-
rer do d ia , as n iã ' s c o rosto 
com utf a do Laba raque , fraca. 

Paru desinfcctcr as roupas sor-
v idas por pessi as aco in ino l t idas 
de q u a l q ue r cpi . lemín, deixain-su 
ali is i i l cmi as bor. s em netia 
add ic iona In rle tr s po r cento do 
u^iia de Laba r r aque . 

Es ta ngua servu 1 xc lus ivau irn-
to para o u?o externo. 

A' venda em todas as bôas 
p l iarmac ias . 

rllECISA-SE de lima lavade ra e eii-
goimnadelra, para | epiena tamiha, 

quo pe.-sa também fazer serviços ie-
\es. Eslgc-sc bjas iuformaçOes. Rua 
S. Bento, -.•!. 

PHRC1SA-SI-1 de nina 
Lxige-se b âs 

Bento, 91. 

hta cozinheira, 
lulor i aeOci. Ilua S. 

Sabonete J t r o r n l 
Eala prodigioso sabonete aperovaáa 

pela laspeclorla Geral de l l y g l eM ,7 » 
melhor ab> boje conhecido para « E u M a 
e o toucador; é a ultima palavra qaa 
ae pé»do obter neste ramo de coa inef . 
merelo, é absolutamente neutro, dfr> 
llcodainente perfumado, dá a cutla 
l.elleza, ullrallvos e encantos, fazen» 
do-a a espargir o mais suavo e du» 

_ _ _ radouro aroma, lornaudo-a agrada* 
velmer.te fresca e asselinada, livrando-a das ruga». Impedindo o apparert-
inento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannos etc. Nenhum outra 
sabonete pAde comparar-se-,lie pela delleadezo de seu perfume, pela pureza 
de cuítrcdlcales, por tudn rinllm quo flnna o valor de 11111 sabonete de pri-
meira ordem. Preço: uin, 18Í03 réis; caixa, 3a000 a ÍJ'>00 réis. Ve i i dsü 
nas lu-lnclpaes casas. 

Depositários em S. Paalo: Raruel A- Coinp,, rua Dlreila, o. L 

T I 

Distribuem gratulUineute um exemplar nitidamente Impresso, com tra« 
musicai, poll.a, valsa c sclioltl-cli, sublime Inspiração de Aurélio CáValcauU, 
denoiulnajas «Salionele Japonez», Isto a quem comprar um sabonete. 

I t 
( t l o j o u r i i i t ' o x 

RUA DIREITA, 4-A 

I V MIX, H.CI3 < » n u « qaxa-
4-to cesta a m anauaolt^ i s o last 
l iKkao, nosta mto j l t , p H C r u 

V:ENDK-SE uma me a de niadelraie. 
presenlando uma índia, tralalho 

liiilssiiro, e.la 111c a perle(iccu cm tem-
pos a marquexa iie sãutos. Trata-se 
1 a rua de Santo An ato, 141. 

MiE-Sll ou al-. 
.sria com lirta c 

liulra Rodrigues, . . 

41, N 
I et 

a-sn uma raral 
léiilela, rua Dr. 
It». 

VÍ..NDE-SE uni «vl .uvls» cm bom es-
lado. '1 rala-se a lua Uarlo de 

Igaape. 39-A. 

VENDE-SE uma cal'1 'Ira para o faliri-
eu de salilo ou cerveja. Trala-se 

com Joio Moliuai-i, rua de Santa Iplil-
genia, 11. 60. 

1LNDL-SE um babão, urna arma-
I çlo e uma vidraça. Traia s« ua rua 
o i.a/om-lro. n. 135. 

,'ENDií-SE duas caidelrus a vapor 
' lima de 8 « uma ie 12 cavados de 

forço. Avenida lungel Pestana, 11. 122. 
(Itraz). 

VE.NDF-SK uma n arhllia 
tographla, Uii.auho I8X: 

para o trabalho. eslado, 
rua Cardoso Ferrlo 35-C. 

para pho-
\\ em bom 
Trata-se á 

ror 
NcrrHto for cento das 

reni do Jlsloinago, por 

molés t i as pro» 

pois, c preci-

P . S. — DesconTem 
çíies; lO np rem a V-

dns im. t i-
ideii A 

EL9XIR K ÜQRÂTC 
E * 11 m < ' i l i » i ' 

< l « * | M i r u l l v«» l i r a h l l e l r o 

O F.llxlr M. Mor..lo cura a svp' 11«. 
cura o riietimallsmo, cura a u.or-
piiéa. 

O Ellxir M Mora'o é um ileiu ati-
vo Indígena, e o iinlco remédio ..iie 
cura a 11 <>r li h. 

(I l-.lls Ir Vi Mora Io- ò a salvaçlo da 
lliimaiilda le, e a el cidad" dos povos. 

Vende-s» lia casa 

O A R U E L Ac C . 
s . p a u l o 

KM O B A R U E I » fab f ieo d e l « " a ' ' ) ' • ! , , u ' ; " u r 

í r u m Pinho & C„ é o ma i s f K 0 ^ 0 " ' ' 

iav.de genuíno "vinlio do 'c t t . r c i r? f«" h a " . '" ' r"«? ' ° 
, . r . nhno iÚ^ L a b o r a t o n o : — J i A U i N I.. 

11111:'Ri-:, 
R 

1:'), RUE JACOB, I'A-

B D I T A S » 

da Lllierdade, 
quartas-ieiras. 

VlUI. DA SE'—Rua 
H(;-A—Audiências: 
11. elo dia. 

VIILLA MAR1ANA — Rua Vergueiro, n. 
ÍOt-A—Audiências : sexlas-.cirai, 

meio dia. 

CANTA IPIITGENIA—Rua Aurora, n . 
— Audiências : scxtas-felraj, ao 

n.elo tila. 

rO.NSOLAC O—Ruadr. Alvorodé Car-
v valho, 24—Audiências : se»uudai-lel-
is*. ao melo dia. 

CANTA CECÍLIA—Rua das Palmelr», 
t'n. 41—Audiências: lerças-foirat, ás 
I I koras. 

llltAZ—Avenida Rangel Pestans. n. 
1>128-A — Audiências: quartas-feiras, 
is I I horas. 

Ill-.LIÍMZINIIO—Avenida da Inten laa-
Heia 11. -11U— Audiências : sabbados,-ti 
U 1|2 boxas. 

I n d i c a d o r 

M a d l o o a 

Pha rmac i a o l a l io ra to i io honteeopa-
tliico, eegundoo ey i t ema do HaL-
nosiian. 

— do Mnnioo — 

D r . M a r c o a A i - r u d a 

Que la:nl*m trata pelas sessões e!e-
rtilcas—galvanla.1 e lara.ilea. 

Na cld«di e largo de S. l'au'o—Ilua 
(la üloria, n. 74. 

DR. MELLO BARRETO —Ocl-I.IST» 
— Membro da Sociedade Optlialmot» 
gira Mexicana e da Sociedade Prane». 
>a de OphUlmoiogla. Residência Av». 
Chia Itangcl Pestana, V8. Cousultjrn: 
iLa Direita, 24. 

lio. : 
.lls-

1881 n ! f H 

rrcrtxAs 

1801 • 1990 . . . .1 . , . 
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DR. P.UF.XO DF. MIRANDA—ES| 
r'V,«, siuidm, nariz e na 
rlpulo do notável oco lista 
•II, tom pratica da Paris o Vlerina, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico eíTeetlvo da P » 
hclinlea do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—Lens.: "A. pia Direita, ée.a U ái 
».—Bes.dciicia : 17. Biaebueio. 

CCULISTA— I>r. > . Pnnluaí- V 
«iete de clinica do professor Weekw, 
fom longa pratica em pernambneo; 
«e vclta de soa viagem 4 Rnripa, 
oade, durante 4 annos, frenuentou as 
prlortpaes clinicas de moléstias da 
olhos, narli o envides, em Berlim, 
farto e VMnna, transferiu toa rasldsn-
ria para esta capital. 

Conta rtorlo : Roa 
de 4 6a 4 boraa. 

CASA BEVILACQUA—Pianos, 
musicas o instrumentos. 

MANOS DK ALÜOlTRf, dOS i n O 
lhores anetores, a 2US000; 2 ? i ) J J 
e io í t ioo. 

PIANOH R?8Anos. Até 31 de d> 
lembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7()ü$ a 1:100$. 

B08N1CH, o me lhor u mais ra 
aistente (ie todos os pianos. 

S . Bavi lacqma & O . 

Rua de S. Bento, 14-A—S. Paula 

LA SAISON—Ofíicina ds cos. 
luras de primeira ordem, para 
Fcnhoras. Rua do >S. Bento, 11— 
Henrique llamberg. 

CIIACARA FLORIDA—Traba-
lhos cm flores natiirses, bou-
(juets, ccatas, coroas ele. Plantas 
ornnmontues o par.i jardim. Rua 
Victorino Carmillo, 2d—Alameda 
Antônio Prado, '-'-A. 

Secç&o livre 

das. Benta « . 

Rua Victorino CaraU-Prsldrarla 
h . »» 

DR. VmiATO BR AND O - CItalea 
ardlea-elrurgtee e espertal-vente 
katlas dos w f m tnto-mrtoi 
ttKe » « M S l Consana*: do I a« H 
toa «a Ma-Vtsta. 41. BeMdoaela: Me-
i o da » Tetephon» a 

AiSÉra 5 tl iriits 
tem pensamentos maus, chora 
sem motivo, anda sempre can-
sada, dorme mal, tem fastio. Suns 
regras são dolorosas e í i t c c u -

lares V Cuidado ! E' anemia. 
Aconselhamos eiitão que tomo 
as verdadeiras piltilas de ValleL 

O uso das Verdndeiraa Pílulas 
Vnllet, na dóse do 1 a lpilnla^ n o 
começo do cada refe ição,é quanta 
basta p a r a rrstalidei.-er, e m pou-
co tempo , as forças dos doentes 
ma i s oxhaus tos o para cu ra r o<y 
g u r amen t e , o sem abalo, as mo-
léstias d e lan^uiiUx e do an 
inia, m e s m o nx ma is a n t i g a s « 
as inais rebe ldes a q u a l q ue r ou-
t ro romed io . 

Nas mulheres, dias fazem pa-
rar as perdas I.ramas « reata-
beleceni rapidamente a pci-reita 
regularidade das regras. 

Por isso, a Academia dc Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para reeommendal-o A 
.eonfiança dos doentes, facto es-
te muitíssimo raro. 

A' venda cm todas aa bôaa 
pharmac.jg. 

P. S. — Como qncrem render, 
ás vezes, mesinu com o nome 
de Vallet, p í l u las que n ã o «So 
p repa radas por Vaí let e q n e « ã o 
r^casi s e m p r e ma l feitas e inef-
ficazea, c onvém ex ig i r q n e o en-
volnero t enha estas pa lavras : — 
v C r i t a r l e s Pilnles de Vallet; a 
o endereço do laboratorio: Mal-
son L . P rè re , 1». m e Jacob, Paria 

As Verdndeiraa PUains Vallet 
rito brancas o a aasfgnatora de 
Vallet eatá impregna com tinta 
pre ta e a c ada p í l n i a 

l i i i | i « h l o j i r c i i í i i l «lis I D 0 5 

' 0 ad Inlstrailor da R-eebedorla de 
Rcnuas do loliido az publico, psra 
Pouheciineuto ilos pro ri*tarios era 
tf l.uiutes Io perímetro urbano da ca-
pita , «ne desta data ale III .le dezeui-
IJl-o próximo lulur», por esta r--'-e!i"-
deria, se iiroee.lerá á arreca 'a-lo, 
sem multa,da uiioIh reialiva a.. -ilu-
do si mestre do litif isto prcd.al ilo 
aorreni» exercício de lllo:. 

Iterrl eilor.a da ca;..tal em 1 de 11a-
feml.ro de 1(05. — o' ad ulnlslrador .4. 
Pereira iie • n-iroz 

ü i r C O I W f v E R C Í O , 2 " i 

Afjt! n d*» rereli» 
fi Sxjvlif ação Coí 
sojiíios—s\.slrrrin m-
!« I pHia r nSiur 
11. 0. o D » • 0 O. 

, d o » m Í'míhi-

r al{:emflllfi-8. 
!><• a sua sim-

didf , se nrha 
a- . i -aiicf (!" Iodas 

irii''l l f ucas . 
O V*r<tftd«Mro Fui-

1 tenro doa hérhos, or-
••an «a • 1 or A ian 
hpM.or Jtiri cr, or-
1 m! r vnras. 

lira, 
(i iivro dft 

fc (^y]ria!io, ou 
o t'tr-.ouro tio c»ran-
d !rll:ívl,o. 1 gros-
so voüin o, 4?(X»0. 

CaiiioKiancia. ou 
a urlf d** !i»r o :ti-
tun> t rias cartas, 1 

voUirr*» c o m r s l a m p a - , I t . I|IKH). 

fiecr^tario doa A m i u ^ s , 011 a ar-
t^ df dirl jtr c«rla-. .un mo-uh ao Piilf 
qurrldo, por $$'»•;(). 

A LIVRARIA MAÜALÍ1ÂSS 

R . d o C o m m ü P c i o . 2 7 

so um leir.edio que cura radicalmente. 

• O milagroso , ;TOT" c o único ver-
rladeiro e efTlcaz remédio que cura agindo 
por Aniisensia gradual directamente sobre 
as vias Digcativas, BiUiirias e Intcstinaes 
produzindo efíeitos immcdiatos c suipic-
Iiendentcs. 

Nenhum iirodttclo com moveu tanto a 
Impievsa Medica como o "TOT" c ob-
teve d elia, juízos unanimos t5o Iisongeiros 

Ao Congresso Internacional de Maclrtit 
(Abril 1903) foi apresentado uma impor-
tante communicação sobre o " T O T " o 
qual foi acccitu jjelos médicos do mundo 
inteiro como sendo um Desinfeclnr.te Gas-
tro Enterico perfeito tanto na sua forma 
como tia sua substancia. 

Ao Conr/rrsso Medico de Uâine (Agos-
to 1903) o "TOT" foi o "único" medi-
camento registrado na ordem do dia e 
afipronado com cní/iusiasmo como sendo o 
melhor digestivo absorvente sem rizat. 

Mandai o vosso endereço e recebe-
reis logo Franco a Damirilio o importante 
Ojnmculo das Moléstias do Jlstomwjo. 

I. Ta$liavia & Comp. 
Hnicos Importadores no I5ra7.il do " T O T " 

£ÃO PAULO 

ARMAZÉM. Aiusa-se um 
cu 

armazém, 
om rlia\e na e-lra Ia lirjle.M, é 

Tast" e tem capaeida I • pa-a . Int» 
11,11 saccas ile calt. Preço 110 «0 m .neii-
siics. Para tralar á roa Xla.or IJue ll-
nl o, u. I, canto da rua tia Coasula-
çüo. 

Al . lüA-SK uma rarnlçarla corn b í i 
cl cnlella. Trata-se a rua br. Du-

tra ll'.(li'pues, 3U 

ALt GAM-SE duas c.kih, próprias pa-
ra necccio e r «radia, ro tarso .1» 

Itlaclmelo, lis IV c H ; trala-s" na 
irliuaçAo n. li-A. 

AI.l (IA-SE nnio ra«a, rua do Riach ie-
lo, Preço, MISOOO. Trala-S» na 

rt:a de S. ilento, 2-H. 

ALL't;A-SE a casa li, 3-A, da rua dos 
Ini.rl^raiites. multo peito Ia esta-

çA', d i Luz e do laritim Publico, com 
con.modos fera uma :ainllia regular e 
dr Iralo. 

fV fTA A F E I T A S D S 3 T J I 
V r C l S ua» suuianelo, d» o l a i i . l -
Btaa , nesta aoeção. 

L1CHÉS 
em plioto-zln-
coítrapliia e 

>> li 1 o t ii> cxecntnm-33 
com a maxima rapidez e a 
preços ecm competcncia, na 

v r n r l a Manta l l i ãcs , rua 
Commercio, n. 27. 

AftO A - LI V P. OS—L. F.nse-a Júnior 
freja se de esrriptas avulsas. 

D. Iieoi leciana. t*. 

I A 8A1SON—(iran-Ie ofil- aa 
b luras para renholfes e 
li.a de S. Ilento. It . 

de cos-
criau;as. 

Cf, A N X W C I 0 8 noota 0*97X1 
'tastazr. apeaaa 1SOOO. soe trás 

«tosa, t i » ozoodoado da otasa 11-
•haa 

PSíhMS novos 
atleniVs, dos mais nanderno3, co-Ia-
cinza.Ias. 11 cchaiilca a repetlçío. Ven-
dem-se com grande re.lueeáo 1101 prs-
ços devido á alta do cambio tlarni-
liluns com 5 oitavas, 2 rejistros. 
c em pre.taefies 11 erisues ,le 6 1 a 1')'>I J 
planos de alnsuel de 15 a :t')8. AHuas I 
se, troca-se e concerta-se. Casa I. Lue-
rhesl, á rua Jos" Rouifarlo, 43-A—S. 
Paulo. 

As mulheres 
A sra. Mariá Amalla, sofrendo mu I o 

de llúres l.rancu-, se . nct.ar a livlo 
com dlvers' s tratan er.tos, curou-se ra-
d.calmenle com as plIn,as de Tajuyá 
M. Morato. 

—Certriides da Concelelo. dc cam-
pinas, t.liha necessos de loucura, f.ela 
InIla de menslruaç.to .jsn-pen-lto), e 
Kô a tio 11 perlelta saúde por usar al-
„'um temio as pílulas dc Taynyi M. 
Morato. propagadas por d. i larós 

—I.sdla Martin» d" oliveira, de Tle-
t.'-, «otlria d- desarran,os 110 ventre, 
sentindo uma dureza ro-r o uma liola. 
t)Oe mudava »le logar. e tomando das 
pll i as de Tnyu\ á M Morato, sarou e 
viHou o appelile, te,ulo hoje multa 
sa úde. 

—Adelaide MorePa. de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tavnyá M. Morato 
e rnr-,;i-S" de .iesarraufos inlesllin.es, 
com d/.res no' quadr>s. suToCiráo e 
aneles de voin.toi, que a traziam ator-
mentada. 

.Firmas reconhecidas) 
Vendem-se eu S. Paulo: 

B a p t i o l tk C o m p . 

1LLIVI0 BRASILEIRO 
O A l l i v i o Bras i l e i ro cura d r̂es 

nevrai ícas. 
O A l l i v i o Bras i le i ro cura d ires 

r cu • at.ca». 
O A l l i v i o Braa i le i ro cura d .res 

110 un-ro. 
O A l l i v i o Braa i le i ro cura toda a 

d.',r. 
>ar..ie-se na 

c.Lv.t nrrt <t r. 
S. l'At LU 

Belleza — da — cabeça 
B 

l'mn meça por multo bonita e eleçantc qne s-ja, nlto tendo bonitos caiift 
los e u n.esn.o que um janllni sem llcre-. Pois liem, as moças lionilas c ft 
casallieiros que desejarem .y -suir un a enb .elra aliundante, Inveiavel me-mo, 
•levem lazer uso da GBAUTI7A, unlco lniileo que fsz noscer caliellos, tur-
n;.i.do '.« T.rte», macios e luslrosos conin ., mal- tino velludo. 

s G H A Ú H A e feita por uma respet.vei senhora, v iuvado botânicoqae 
o! ' "»e da trll.u ludi^ena o segredo; na sua coinpoilçlo s>'< entram vei;etoe< da 
'tora 1::u-l"naI, ulto é droga; é um prodiiclo Indígena, cujo se redo ainda u l 9 
'01 (i-svenuado. laz nascer cahelb.s at-- me>rno nas calvlcics auligas!... Depen-
'1c IJo fóm»nte de pacleueia c tempo, porque, sendo appllcado como lúdica 
o av.su coitado 110 vidro, I a de roí lorça produzir cífeitos sallsfat-irlos. 

Prefiram i.s ia-as reconher das comô seri-s para coiuprareni a G R A Ú -
K A allm d» evitar as falsificações. A G E A Ú N A vende-se em todo o bra-
sil e ij marca registrada. 

DEPOBITOS; 
Em S. Pau lo , BARUEL * CIA., l a r go da S é 

E m Santos , l i o d o l p i i o .11. < i i r u i t r â e s , p r a ; a ca B s p u b l i c a 

l * o E io . A r a n j o F i e i t a n & C o n p^ r u a dc * Ou r i r e ? , n . 114 

MAIS de CEM ÂNNOS de SDCCESSO 
Os Brasileiros recorreram .sempro tia 

PÍLULAS P:jRGAT5VAS LE ROY, 
depurativas o rcconstituintes, excrcondo uma 

acçüo osp»c ial no siinjuc o na bilix. 

AS P! LULAS P U R G A T I V A S LE R O Y foram 

approvadas pela Inspcctoria do I íygicnc do Rio 

| de Janeiro. 

Be?e-se exp a assinalara ds LE ROY, o imin? 
AS P Í L U L A S PUHGAT IVAS LE R O Y c n -

rontram-sc em Iodas as Pharmacias do Brasil 

S a r d a s , r i i g a s , e s f i n h a s 

{•nnnos r qualquer afT̂ çAo (Ja peí 
»!*sipparPmn r<jrn o u-<«do Créms tio 
H . v a . n 1/ u m p r e p a r a d o jA l m s t a n t « 

rojiiiPfido, lní!i%pi»n«AV«I k inilelt? da-» 
sfrilioros e que sul'Slitue r.oni vaala-
líem. r ai»' preífrlvi»! ao pu d* arroz. 

TPudt» r*ld > uioillfirado <» arondir io-
tia:iif* ito do Crem® ao H a r n m ado-
l-laudo-sp caixinha* mais cie aiilr», 
prP¥eüimos. no entrfManto. que ainda 

no comrrirrrio o aullro aroudi-
rioiiAíiirnio, qur» %príi r.on*id^ra«io |f»pl-
iiiiio »Jf*-dô que M M a no-sa marra 
I*/l^l rada. 

A' venda f a Dro aria naru^l, fa<a 
!, (Juêirox \ C>mp., em todns 

as dropariaj ft no <Jrpo«i!o ír^rn'— 
rriarrna-ia e Drogaria Sant«rt—Hoa de 
S. Bento, 11. fií>. 

nSêfhares de curas 
/*~-s. L hoje um rr-
f, ^sj) rncdlo de ama unl-
V . - / versai ..PLITORAI. 

llt. I AMHAHA- do 
senhor visei,ade de 
Smi=a Soares. 

Mlli ares dc cu-
ras reabsadas em 
to lo n lliaslt, ao 
i.l i> , lli piibl ca do 
'( ru uay, Prrtugal 

et-., e Innumeros alies!.idos de 
linctos medico» nac'o»a-s e estran-
geiros, comprovam brilbantemento os 
seus efT-iios prodigiosos cm lo.lwa as 
en'ermlda tes das sia re«plrat'>rlas| 

A ven ta lias pharmacias e droga-
rias. 

ENGENHEIROS Fernando Arens & Filho IMFCHTADOBES 

n e p r e a c n l a n l e «In ee le l i r e f n l i r l e s 
MnKcl i Inculmi i ieM-llPH-linr i , \nrnbc r ) ( , A l l e m a n h a 

Ctiamamos a attençSo dos srs. engenheiras e industriae* p ra esse grande 
estabelecimento, qu* t 'm fornecido moitas das pontes e estruetnras de ferr-j 
mais afamada< do mundo. 

Fornecemos como represertant-s desta essa. todas e q-iaciquer plantas e 
orçamentas para pout*s, estac."*s# estruetnras de ferr> e a ieral, e erataodo 
depois as ener.rr.menlis ecm todas as (aranllas. 

Temisi catálogos e | I r logr iphlas de obras executadas e d>rrn,os i;nses-
«juer informações. 

I t e | i r e| i r ew i i t s n l e « d n .Wnilen-
l i u r g e r M n « c l i l n e n r a l i r i k , M a r i l e b l i r g , . t l l rmaiaa l 

Esta fabrica fornecé maehinismos os mats aperfeiçoados para jeqi 
e os maiore» eng-nhos de assuear e ajna-d-nle. 

fc* a principal foruccedora dos granira centros proJactivoa <le 
como Cuba -te. 

Maetnnas de recente construeçio mu,to «perfeiçoadat para engenfcoa 
traes, coirio panellas de vácuo, centrífugas ele. 

liaremos quaesqner Informações e fornecerem plan as e arç 
a quem pedir. 

lua da Quitanda, 1 Caixa Postal, n. 


